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MANUEL 


BIBLIOTHECONOMIE 


PAR 


Le D' ARNIM GRAESEL 


Bibliolhécaire à "Université de Berlin 


Edition française revue par Vauteur et considérablement augmentée 
FHADUCTION DE 
r NG 2 
JULES LAUDE 
Bibliothecaire universitaire 


AVES SOIXANTE-DOUZE FIGUNES ET TREIZE TALLBAUX 


Ouvrage honoré d'une souscription du Minislére 
de PInstruction Publique 


PARIS 7, 
H. WELTER, ÉDITEUR 
59, Rue Bonaparte, 59 


Méme maison à Leipzig, SalomonsLrasse, 16 


1897 


Página de rosto do manual de Graesel, com o autógrafo de Antônio Lobo, da- 
tado de 24 de fevereiro de 1899. 


Um arauto da biblioteconomia moderna 
no final do século xix em São Luís do Maranhão 


ANTONIO AGENOR BRIQUET DE LEMOS 


À maneira de Magritte, direi, isto não é um trabalho aca- 
dêmico.! É mais o fruto de uma bricolagem, no sentido 
apregoado pela empresa Leroy Merlin ou no sentido com 
que a elegância intelectual de Lévi-Strauss a conceituou.? É 
antes o fruto de um terreno adubado por anos de “saber só 
de experiências feito” (Camões) e da sedução por se deixar 
levar pela serendipidade do que a execução de um projeto 
respaldado em exigências burocráticas e formalismos me- 
todológicos. Experiências colhidas nos labirintos de reper- 
tórios bibliográficos inusitados, de textos obscuros e das 
dúvidas suscitadas por enunciados com a aparência de dé- 
ja-vu (quem foi que disse isso e onde está a fonte original?). 

Era o ano de 1898. Pelo porto de São Luís do Maranhão 
chegavam ao Brasil as modernas ideias sobre função e or- 
ganização de bibliotecas públicas trazidas por revistas es- 
pecializadas. A elas se juntou, a partir do começo de 1899, 
um livro que, de origem alemã, continha, na tradução fran- 
cesa aqui chegada, muitas informações sobre o que acon- 
tecia com as bibliotecas e a biblioteconomia nos Estados 


!Com créditos à artista canadense Keri Smith, que publicou em 2009 This is not a book, 
e ao amigo Cláudio Giordano que fez seu Isto não é um livro, em 2022, ambos também 
inspirados por Magritte. 

2? Lévi-Strauss, Claude. La pensée sauvage. Paris: Plon, 1962, p. 26. Disponível em: 
https://archive.org/details/lapenseesauvage00levi/page/26/mode/2up?q=bricolage &- 
view=theater. Ed. brasileira: O pensamento selvagem. 12. ed. Campinas: Papirus, 2015. 
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Unidos. Ideias que vieram não por intermédio de visitan- 
tes estrangeiros, nem pela volta de um nativo depois de 
viagem por países mais adiantados, mas pelas mãos de um 
autodidata compulsivo, a buscar conhecimentos em livros 
e periódicos, um intelectual conceituado em sua província 
pelos seus dotes culturais e que fazia menos de um ano 
assumira a direção da biblioteca pública estadual. 

Em 24 de fevereiro de 1899, esse intelectual, Antônio 
Lobo, lançou na página de rosto do exemplar do livro que 
comprara sua marca de propriedade: assinatura, a tinta, 
seguida da data. A tinta não secara e o punho, ao passar 
sobre o traçado das letras, deixou uma marca na base do L 
eno b de Lobo. O livro era o Manuel de bibliothéconomie, es- 
crito pelo dr. Arnim Graesel, bibliotecário da universidade 
de Berlim, editado em Paris fazia dois anos, em 1897. O 
original alemão Grundziige der Bibliothekslehre, fora publi- 
cado em Halle em 1890. O autor, no prefácio à tradução 
francesa, explicou que se tratava, de fato, de uma edição 
nova e consideravelmente aumentada do original alemão, 
atualizada até fevereiro de 1897. Aumento que correspon- 
dia em grande parte a informações procedentes da biblio- 
teconomia inglesa e norte-americana que se encontrava em 
sua idade de ouro. 

Na década de 1970, em uma livraria de livros usados, 
no Rio, comprei esse exemplar autografado do manual de 
Graesel. Meia encadernação em pelica verde, com a etique- 
ta da Encadernação Vallelle (José Lino Martins & Cia., rua 
do Carmo, 63) colada no verso da capa. Conhecida também 
como Casa Vallelle, fora desde a primeira década do século 
xx, uma das mais solicitadas oficinas de encadernação do 
Rio; funcionou até o fim da década de 1970. É improvável 
que a encadernação tenha sido feita por encomenda pes- 


! GRAESEL, Arnim. Manuel de bibliothéconomie. Trad. de Jules Laude. Paris: H. Welter, 
1897. 628 p. “Édition française revue par Pauteur et considérablement augmentée” Dis- 
ponível em: https://archive.org/details/manueldebiblioth00grae/page/n7/mode/2up. 
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soal de Antônio Lobo, que nunca saíra do Maranhão, a não 
ser para viagem a Portugal, em 1902, por motivo de saúde. 
Essa viagem foi confirmada por Francisco Manuel Vaz em 
artigo publicado em 1902: 


Dou parabéns à fortuna que me concedeu o largo favor de travar 
conhecimento com V. Exc. no Pension Hotel, em Lisboa, e desse 
contato, avivado pelo fogoso temperamento e veia inexaurível 
do nosso comum interlocutor, o sr. Faustino da Fonseca, tirar en- 
sejo para medir toda a profundidade e consciência do seu saber.” 


Sua biblioteca particular era considerada “a mais com- 
pleta senão a única livraria particular do Maranhão, tinha 
um pouco de tudo o que era moderno” (Pacotilha, São Luís, 
26 jun. 1916, p. 1). Nas palavras de um seu contemporâneo: 


Vivendo uma vida modesta, empregava as sobras da sua sub- 
sistência material na organização de uma biblioteca, que já lhe 
tomava todas as paredes do largo gabinete de trabalho, subindo- 
-lhe até ao teto, e onde a mocidade maranhense que a frequenta- 
va, e que ele acolhia sempre com simpatia, começou a adquirir 
esse hábito, que se vai estendendo no seio dela, de comprar Ii- 
vros, de importar livros, de ler livros que lhe ensinem mais do 
que exigem os programas das escolas e o exercício das profissões. 

Na curiosidade que o devorava, Antônio Lobo, literato emé- 
rito, passou a interessar-se pelas coisas da ciência, e os livros 
científicos começaram a encher-lhe os entrepanos das estantes, 
ao mesmo tempo que o cérebro, dotado de um prodigioso poder 
de assimilação, se lhe enriquecia das ideias, das doutrinas, das 
teorias e dos sistemas que fazem a ilustração do século. 

Ultimamente, Antônio Lobo se sentira atraído para o estudo 
do direito. Na sua biblioteca entraram de aparecer os trabalhos 
jurídicos. (Pacotilha, São Luís, 4 jul. 1917, p. 1.) 


Parece que o acervo chegava à casa dos quinze mil vo- 


1 Vaz, Francisco Manuel. As bibliotecas publicas. (Carta aberta ao exm. sr. An- 
tonio Lobo, director da Bibliotheca do Maranhão e d” A Revista do Norte”). 
A Revista do Norte, São Luís, a. 2, n. 31, 1 dez. 1902, p. 66-71. Disponível em: 
http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sgc bpbl/acervo digi- 
tal/arq ad/201408272223471409189027 03271409189027 0327.pdf 
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lumes. Um ano depois de sua morte as herdeiras (a viúva 
e uma filha) encomendaram a confecção de um catálogo 
de 38 páginas (“um razoável trabalho bibliográfico”) que 
anunciava a venda dos livros da biblioteca de Antônio 
Lobo (Pacotilha, São Luís, 6 jun. 1917). O catálogo foi com- 
pilado por um ex-aluno de Antônio Lobo, que foi professor 
do Liceu Maranhense, chamado Rubem Almeida (Folha do 
Povo, São Luís, 28 nov. 1923.) 

Uma notícia de 2 de setembro de 1920, quatro anos de- 
pois da morte de Antônio Lobo, informava que, embora a 
Assembleia Legislativa houvesse autorizado o governo do 
estado a adquirir os livros deixados por ele, isso não fazia 
sentido, pois existia uma lei que mandava incorporá-los 
à Biblioteca Pública do Maranhão, mediante compra aos 
herdeiros (Pacotilha, São Luís, 2 set. 1920, p. 1). Não loca- 
lizei essa lei. Nem encontrei informação que comprovasse 
que o acervo bibliográfico deixado por Lobo houvesse sido 
incorporado à Biblioteca Pública do Maranhão. 

Picuinha em jornais maranhenses de 1923 insinua que 
os livros teriam sido vendidos a granel. A presença do ma- 
nual de Graesel num sebo do Rio de Janeiro é indício de 
que pelo menos alguns de seus livros não permaneceram 
em São Luís. 


A utilidade atual destes relatórios 


Qual o objetivo de divulgar estes dois relatórios de final 
do século xix, que estariam circunscritos a questões buro- 
cráticas, à prestação de contas de um administrador de re- 
partição pública? 

Há relatórios e relatórios. Foram os dois relatórios que 
Graciliano Ramos escreveu quando prefeito de Palmeira 
dos Índios, Alagoas, que chamaram a atenção de um poeta 
e editor do Rio de Janeiro, Augusto Frederico Schmidt. O 
poeta e editor percebeu que aqueles textos vinham não da 
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pena de um político ou burocrata de província, mas de um 
escritor de verdade. Schmidt procurou o autor potencial que 
admitiu que tinha um livro na gaveta. Era o romance Caetés. 

Sobre bibliotecas, na esteira de alguns dos relatórios de 
Ramiz Galvão, especialmente aquele da viagem à Europa, 
em 1874,! e, de data posterior, o de José Guimarães Mene- 
gale sobre a Biblioteca Pública de Belo Horizonte (1932)? 
bem como os de Rubens Borba de Moraes, de 1945/1946, 
como diretor da Biblioteca Nacional, desconheço, além 
destes de Antônio Lobo, algum outro, relativo a bibliote- 
cas, que tenha seguido o conselho de Thomas Greenwood, 
bibliotecário inglês do século xix, citado por Antônio Lobo, 
que recomendava que os relatórios, deixassem “de ser um 
amontoado de árida estatística, servindo-se deles para de- 
senvolver minuciosamente os tópicos mais interessantes 
do serviço, buscando assim despertar o interesse público 
em favor das instituições que dirigem”. Felizmente para a 
história da biblioteconomia, o bibliotecário do Maranhão 
seguiu esse conselho, e produziu três documentos que po- 
dem ser lidos como retratos da biblioteconomia europeia 
e norte-americana no final do século xix, além de ser uma 
amostra dos esforços para promover a ressurreição da se- 
gunda biblioteca pública criada no Brasil, pelo Estado, em 
1831, e que, passado meio século, estava praticamente ex- 
tinta. 

Um dos objetivos desta edição é contribuir para ampliar 
o conhecimento do trabalho de Lobo na história da nossa 
biblioteconomia e mostrar como ele teve acesso, por meio 


! Ver nota 1, p. 84. 

? MENEGALE, José Guimarães. O que é e o que deve ser a biblioteca pública. 2. ed. Brasília: 
Briquet de Lemos / Livros, 2022. 61 p. Disponível em: https://archive.org/details/mene- 
gale completoversao2/page/n3/mode/2up?q=Guimar%WC3% A3es+Menegale 

* MORAES, Rubens Borba de. Relatório do diretor da Divisão de Preparação da Bibliote- 
ca Nacional ao ministro da Educação e Saúde (março de 1945). Revista de Bibliotecono- 
mia de Brasília, v. 2,n. 1, p. 91-106, jan./jun. 1974, e Relatório do Diretor da Biblioteca 
Nacional ao Ministro da Educação e Saúde, relativo ao exercício de 1946. Revista de 
Biblioteconomia de Brasília, v. 2, n. 2, p. 203-231, 1974. 
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de uma rede de livros e revistas, à main stream da biblio- 
teconomia internacional da época, mantendo-se antenado 
com o que estava acontecendo além-mar. Os exemplos de 
correspondência que trocou com bibliotecários estrangei- 
ros, e constantes destes relatórios, são exemplos dessa rede 
de contatos. 

Esta edição pode ser lida como exemplo de utilização 
dos recursos de informação disponíveis online, em âmbi- 
to internacional, com a finalidade de completar um texto 
antigo, escoimado de eventuais falhas formais, e acrescido 
das informações bibliográficas que foram omitidas no rela- 
tório original. 

Procurei identificar e registrar as fontes utilizadas por 
Antônio Lobo para “desenvolver minuciosamente os tó- 
picos mais interessantes do serviço”, como aconselhava 
Thomas Greenwood. Constatei que ele recorreu a muitos 
dos principais autores que escreveram sobre bibliotecas na 
segunda metade do século xix, da Alemanha, França e Es- 
tados Unidos, alguns dos quais talvez existissem em sua 
biblioteca particular (“a mais completa do estado”, segun- 
do Carlos Gaspar). 

Dentre tais obras, observa-se, em primeiro lugar, o re- 
curso ao Manuel de bibliothéconomie, de Graesel, que Lobo 
adquiriu para si menos de um ano depois de sua designa- 
ção para o cargo de diretor da biblioteca. Em 10 de janeiro 
de 1899 apresentou seu primeiro relatório, relativo ao ano 
de 1898, no Diario do Maranhão, em três partes, no mês de 
março de 1899. Ao contrário dos de 1899 e 1900 não foi pu- 
blicado à parte. Ali registra os títulos de três revistas de bi- 
blioteconomia que a biblioteca “recebe atualmente”, isto é, 
no ano de 1898, e que não são incluídas nos dois relatórios 
subsequentes: The Library Journal, Revue des Bibliothêques e 
Rivista delle Biblioteche. A insuficiência de recursos financei- 
ros levou ao corte das assinaturas dessas e outras revistas. 

No relatório de 1901, com sete páginas, Antônio Lobo 
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limita-se, devido à “embaraçosa situação financeira”, a for- 
necer dados estatísticos e acrescenta que os leitores que 
procuravam a biblioteca 


como um passatempo, já se começam a convencer de que não 
é apenas um deleite passageiro que de semelhante prática po- 
derão retirar, e sim seguros elementos de prosperidade e de 
bem-estar, que os livros sempre proporcionam àqueles que lhes 
procuram o convívio.! 


No relatório de 1898 há menção a um “pensador inglês”, 
não identificado, e a trabalhos de William F. Poole, Tho- 
mas Greenwood e James D. Brown. Apesar de serem tam- 
bém citados por Graesel, se a data em que Lobo colocou 
sua marca de propriedade no livro, 24 de fevereiro de 1899, 
for a mesma em que o livro lhe chegou às mãos, é mais pro- 
vável que essas publicações de Poole, Greenwood e Brown 
estivessem ao alcance de Lobo antes do final de 1898. 

Podia ainda encontrar informações sobre as mais im- 
portantes bibliotecas e seus serviços em La grande encyclo- 
pédie e na Encyclopaedia britannica, que comprara para a Bi- 
blioteca Pública. Não sendo de se desprezar a hipótese de 
que na biblioteca de um grande colecionador de livros não 
houvesse, para uso pessoal, publicações sobre organização 
de bibliotecas. O relatório menciona o recebimento de im- 
portantes revistas europeias e norte-americanas de assun- 
tos diversos, algumas imprescindíveis para os intelectuais 
se manterem a par do que se publicava e se discutia nos 
países adiantados, como a Revue des Deux Mondes, Harper's 
Magazine, Illustrated London News e a edição semanal de The 
Times. São Luís, em tempos de transporte marítimo exclu- 
sivo, era a escala mais próxima entre o Brasil e a América 
do Norte e a Europa, e recebia essas publicações em tempo 
1 O relatório de 1901 está em (https://memoria.bn.gov.br/DocReader/Do- 
cReader.aspx?bib=/20402&pesq=Relatorio&rpasta=ano %20190&hf=memoria. 
bn.gov.brêrpagfis=1545) 
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que, para as condições da época, era relativamente curto. 

No fim do século x1x, um intelectual autodidata semeou 
na capital do Maranhão, conceitos e introduziu atividades 
de biblioteca pública que somente passariam a ser mais 
conhecidas quando foram lançadas na região meridional. 
Sua visão da questão das bibliotecas alcançava inquirir não 
só sobre como ampliar e democratizar o acesso à Biblioteca 
Pública, mas também a estudar a formação de bibliotecá- 
rios em outros países, com atenção à iniciativa de Melvil 
Dewey nesse campo e não apenas à École des Chartes. 

A importância das bibliotecas públicas foi ressaltada nos 
artigos que publicou na Revista do Norte. No fascículo de 
dezembro de 1901 (a. 1, n. 7, p. 56), reproduziu uma fo- 
tografia “do congresso de bibliotecários norte-americanos”, 
tirada em julho de 1901, onde estão alguns dos mais de 
450 participantes da 23º conferência anual da American Li- 
brary Association, realizada em Waukesha (Madison, wi), 
comemorativa do 25º aniversário da American Library As- 


ATE CP TT à fe cês: A E 
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sociation. Essa era uma forma de Antônio Lobo expressar 
sua admiração pela biblioteconomia norte-americana. No 
arquivo digital da Revista do Norte, na Biblioteca Pública Be- 
nedito Leite, está a imagem publicada por Antônio Lobo, 
copiada na página anterior. Versão mais nítida em https: // 
WWww.wisconsinhistory.org/Records/ Image /IM45544. 

Textos do relatório de 1901 foram reproduzidas na Re- 
vista do Norte, sobre as bibliotecas ambulantes e infantis 
nos Estados Unidos (em quatro partes, nos fascículos 44, 
45, 46 e 47, de 1903). Nos números 64, 65 e 67, textos sobre 
depósito legal do relatório de 1901. Antônio Lobo divul- 
gava amplamente os relatórios. O primeiro, para o ano de 
1898, saiu no Diário do Maranhão. O segundo, de 1899, foi 
publicado separadamente e como anexo à mensagem do 
governador ao congresso do estado (Relatorio apresentado 
ao sr. governador do estado do Maranhão dr. João Gualberto Tor- 
reão da Costa pelo director da Bibliotheca Publica Antonio Lobo 
em 10 de janeiro de 1900. Maranhão: Typ. Frias, 1900. 41 p.) 
Assim como o de 1900, que, em formato de livro, recebeu 
o título de A Biblioteca do Maranhão em 1900 (São Luís: Typ. 
Frias, 1901. 121 p.). Pelo WorldCat verifica-se que o relató- 
rio de 1900 faz parte do acervo da British Library, da Biblio- 
thêque Mazarine, da Bibliothêque Nationale de Paris, da 
Library of Congress e das bibliotecas da Indiana University 
e University of Iowa (EUA). 

A ideia das bibliotecas ambulantes, anunciada por Antô- 
nio Lobo, foi levada pelo amigo Fran Paxeco, a Taumaturgo 
de Azevedo, prefeito do departamento do Alto Juruá, que, 
propôs ao ministro do Interior a instalação de escolas mó- 
veis e bibliotecas ambulantes. E os professores 


[...] encarregar-se-iam de dirigir uma biblioteca ambulante, que 
os acompanharia por toda a parte e que, além de reforçar o ensi- 
no, despertaria o hábito da leitura nas classes baixas, arrancan- 
do-as à distração do álcool. 

Os Estados Unidos da América do Norte devem às suas 
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bibliotecas ambulantes, que são em número infinito e que se 
destinam aos bairros operários das grandes cidades e às mais 
recônditas aldeias, a maravilhosa assimilação dos colonos es- 
trangeiros aos seus costumes. [...] 

V. Ex. dará a este alvitre da fundação de escolas móveis e 
bibliotecas ambulantes neste departamento a consideração de 
que ele for merecedor, na certeza de que é o único viável de 
instruir com largueza o povo juruaense, tanto os moradores de 
fora como os nascidos no território.! 


Passada uma década de sua missão no Acre, Fran Pa- 
xeco voltou ao tema no congresso pedagógico de 1920. 
Menciona a Suécia como exemplo da eficiência das escolas 
móveis” e, no caso de Portugal, a ligação entre biblioteca 
escolar e biblioteca ambulante. 

O trabalho de Domingos Perdigão, que sucedeu Antô- 
nio Lobo na direção da Biblioteca Pública, perante o con- 


! [Relatório semestral que o exm. sr. coronel prefeito enviou ao exm. sr. minis- 
tro do Interior. Continuação.) O Cruzeiro do Sul, Cruzeiro do Sul, a. 1, n. 5, 10 
jun. 1906, p. 2. 

Disponível em: https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?- 
bi=420530& pasta=ano %20190&pesq=junho&rpagfis=1278 

2? Paxeco, Fran. Escolas móveis e bibliotecas ambulantes. In: TrRaBaLHOs do Con- 
gresso Pedagógico. São Luís: Imprensa Oficial, 1920, p. 209-213. Disponível 
em: http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modulos/sge bpbl/acervo 
digital/arq ad/20170113121800.pdf 

º Pela lei da educação sueca de 1842, haveria dois tipos de escola: a fixa (fast 
skola) e a móvel (flyttbar skola). Esta não seria um prédio, mas uma atividade 
com mestres que se deslocariam entre lugares carentes e de poucos habitantes. 
Ver: WesrBErc, J. Were there national school systems in the nineteenth cen- 
tury? The construction of a regionalised primary school system in Sweden. 
History of Education, v. 51, n. 2, 2022, p. 184-206. Disponível em: https:// doi. 
org/10.1080/0046760X.2021.1985627. 

* Em 1882 foi fundada em Lisboa por Casimiro Freire (1843-1918) a Associação 
de Escolas Móveis, Bibliotecas Ambulantes e Jardins Escolas, para organizar 
“missões” de professores destinadas a ensinar pelo método da Cartilha Mater- 
nal, de João de Deus. As escolas móveis inspiravam-se na experiência sueca. 
A associação fornecia bibliotecas ambulantes, organizava conferências popu- 
lares, gabinetes de leitura e jardins-escolas. Ver: ManiquE, Carlos. Origem, de- 
senvolvimento e sentido histórico das escolas móveis. In: Casimiro Freire: o re- 
publicanismo e a instrução popular. Lisboa: Edições Colibri. 2020, p. 183-202. 
Disponível em: https:/ /repositorio.ul.pt/handle/10451/45629. 
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gresso pedagógico, sobre bibliotecas infantis cita as fontes 
em que se apoiou Antônio Lobo sobre o mesmo tema.! 

Compare-se o formato das bibliotecas ambulantes nor- 
te-americanas, mostradas no artigo de William B. Shaw, 
com as caixas-estantes, conhecidas como “bibliotecas coL- 
TED), da extinta Comissão do Livro Técnico e Didático, fi- 
nanciada em parte pelo programa norte-americano Alian- 
ça para o Progresso.º E a semelhança de propósitos com a 
experiência sueca e portuguesa. 

A nacionalidade das fontes citadas nos relatórios de 
Antônio Lobo talvez ajude na compreensão do alcance 
das influências das biblioteconomias europeias e norte-a- 
mericanas, em parte do Brasil, na transição para o século 
xx. Nota-se a admiração de Antônio Lobo pelo desenvol- 
vimento das bibliotecas públicas nos Estados Unidos e da 
organização da profissão e a criação da primeira escola de 
biblioteconomia por Melvil Dewey. 

As informações necessárias à preparação desta edição 
foram colhidas em recursos disponíveis na internet. O me- 
canismo de busca utilizado nas indagações mais genéricas 
foi o Google. Na consulta a obras digitalizadas foram usa- 
dos os recursos da Hemeroteca Digital Brasileira da Biblio- 
teca Nacional, o Acervo Digital da Biblioteca Pública Be- 
nedito Leite, de São Luís, o Internet Archive, a HathiTrust 
Digital Library, a Deutsche Digitale Bibliothek, o Miinche- 


*PerDIGÃO, Domingos de Castro. As bibliotecas infantis. In: TRABALHOS do Con- 
gresso Pedagógico. São Luís: Imprensa Oficial, 1920, p. 213-220. Disponível 
em: http://casas.cultura.ma.gov.br /portal/sgc/modulos/sge bpbl/acervo 
digital/arq ad/20170113121800.pdf. 

2 SHaw, William B. The travelling library - a boon for American country rea- 
ders. The American Monthly Review of Reviews, v. 17, n. 2, Feb. 1898, p. 163-170. 
Com várias fotografias. Disponível em: https://archive.org/details/sim re- 
view-of-reviews-us 1898-02 17 97/page/164/mode/2up. 

* Imagens dessas caixas encontram-se em jornais da época. Por exemplo, no su- 
plemento especial da Aliança para o Progresso que fez parte da edição de 13 de 
junho de 1968 de O Jornal, do Rio de Janeiro, disponível em: https://memoria. 
bn.gov.br/DocReader /DocReader.aspx?bib=110523 06&pesq=%22bibliote- 
cas%20colted%22&rhf=memoria.bn.gov.brêrpagfis=65255 
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ner DigitalisierungsZentrum, Staats- und Universitãtsbi- 
bliothek, a Bremen Digitale Sammlungen e a Gallica da 
Bibliothêque Nationale de France. 

Recebi do pesquisador Carlos Gaspar cópias de algumas 
páginas de jornais antigos maranhenses, além da biografia 
do amigo e colaborador de Antônio Lobo: O senhor Fran 
Paxeco. São Luís: Edições amL, 2024. 477 p., que foram úteis. 

As referências das obras citadas por Antônio Lobo fo- 
ram colocadas em notas de rodapé e os textos que ele ci- 
tou foram conferidos com as publicações digitalizadas. Por 
causa do laconismo como ele às vezes mencionou os auto- 
res que lhe serviram de arrimo na argumentação, é impos- 
sível garantir que sua identificação esteja isenta de erro. De 
qualquer modo, não resta dúvida quanto ao esforço reali- 
zado por Antônio Lobo para se informar sobre a bibliote- 
conomia internacional, particularmente a norte-americana, 
então o mais aclamado modelo de modernidade. 

Como é impossível garantir a perenidade dos endereços 
da internet (urLS), também chamados de links, o usuário 
poderá receber do sistema uma mensagem de erro. Nes- 
ses casos, para encontrar o trabalho citado, recomendo que 
lance mão do Google, buscando pelos títulos ou autores. 


Quem foi Antônio Lobo 


Antônio Francisco Leal Lobo nasceu em São Luís, no dia 
4 de julho de 1870, e morreu em 24 de junho de 1916, quan- 
do, aos 46 anos, decidiu interromper sua existência. 

Seus estudos formais se limitaram ao curso, talvez in- 
concluso, do Liceu Maranhense. Segundo Carlos Gaspar, 
seu mais importante biógrafo, Lobo era uma “pessoa ex- 
cepcional, superdotada intelectualmente, dada a sua ca- 
pacidade de absorver múltiplos saberes”. Podia lecionar 
várias matérias, tendo sido professor e diretor do Liceu 
Maranhense. Jornalista, escritor, tradutor, poeta, conferen- 
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cista e inspetor da instrução pública. Foi um dos fundado- 
res da Academia Maranhense de Letras. 

Ressalte-se que sua atividade como diretor da Biblioteca 
Pública do Maranhão, de 1897 a 1910, permitiu-lhe redigir 
os relatórios aqui reeditados e que representam uma con- 
tribuição importante para a compreensão da história das 
bibliotecas e da biblioteconomia no Brasil. 

Para o leitor que precisar de mais informações sobre a 
vida de Antônio Lobo e a história da Biblioteca Pública do 
Maranhão, recomendo as obras citadas a seguir. 

Uma breve biografia de Antônio Lobo encontra-se no 
Diccionario histórico, geográfico e ethnographico do Brasil, or- 
ganizado pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
(Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1922, v. 2, p. 302-303). 

Uma biografia exaustiva sobre Antônio Lobo é de au- 
toria de Carlos Gaspar: O senhor Antônio Lobo: a fogueira da 
agonia. São Luís: Edições amL, 2009. 468 p. Além de infor- 
mações sobre a vida e a morte do biografado, apresenta em 
nove itens (p. 122) uma síntese das ideias de Antônio Lobo 
relativas a seu trabalho à frente da Biblioteca Pública do 
Maranhão, além de amplo panorama sobre a vida cultural 
de São Luís na segunda metade do século xix. 
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[eee re 
f a f visões superioras, cujas encudernações o até o proprio papel, sobretudo na 
N CAD DPPICIAL bibliolhocas iluminadas a gaz, soffrem, pela acção «a almosphera viciada 

N Eadda do ar excessivamente aquecido, e «dos-vapores sulphurosos que se despren 


dem dos bicos de gaz, uma destecação lenta, mas profunda, que lhos des 
pranto os diversos Lecidos, lorminando quasi sempre pela as emo 
desagregação, como magistralmento demonstrou o bibliolhecario « 
Governo do Estado Chicago, Dr, William Poole, em um artigo sobre a construeção das biblia 
ticas publicas, inserido numa Circular of Information publicada pel 
United States Bureau of Education em 4881, 


Para evitar esses malos, quasi todas as. bibliolhecas modemas fazer 
RELATORIO construir as sitas estantes de altura sulliciente a permitir que os livros co 
locudos na ultima divisão possam ser retivados sem auxílio de escala, se! 
d E N ç Seia o empregado, quando muito, e um sei E as Pollogadi 
Je altura. Assim é que em Stuligard a altura adopt o 7 pés e 4 polie; 
apresenta o aorEam. dr. overnator do Estado do Maranhão, das; em Boston 7 pés e 5 ollogudes: Sol, 7 pés e Ny poli a 
o É Beilish Museum, 7 pés e 10 pollegudas; na Bibliotheque Nationale d Pari 


DR JOR GOMA TOMO DAMA | Sir 


terminanlomento recomenda que us estuntes não excedam à altura de 


vELO pés e 8 polegadas. 
Quanto a sum disposição nos aposantos que lhes são destinados de 
Director da Bibliotheca Publica | são os sysiliomas modermamento om uso: no primeiro as estuntos, constrt 


dus de forma a receber livros somente do um | são alisposlas no tom 

das paredes do aposento; é o systhema que os inglezes elmimam sealt-cas 
AINTO INIO LOPB (6) No segundo, por elles denominados stack enses, tis. estantes receliom livt 
dos dois ladus e são collocadas no centro do apossuto, parallel ou perpe 
diculsrmente é parede mais longa. O primeiro syslhema, é q nosso, está lu 
Em 10 de vanelro de 1599 quasi que completamente abandonado, sendo geral preferido o segun 
que consulta amais que o outro a questão ade capacidade dus estantes pi 


No desempenho de um «dos deveras do meu cargo e em obediencia livros é de pavimento para as estantes. 
ao vosso oficio de 29 de Novembro ultimo, venho dar-yos conta do movi- Ora as estantes aclumes da nossa Bibliolheea estão em pleno des: 
mento da Repartição que dirijo, durante o anno findo. conto com esses principios e a sua stbisLituio + dm poriosame! 
Installada à 25 de Janeiro «desse anno, tem Lilo a Bibliolheca, desde ditula, não só por esse molivo, como lambem ps E 
então, o melhor acolhimento que sa traduz pela frequencia sempro cres- a) À estreita margem de que dispo ara ampli 
cente da sua sala de lestura, pela doação generosa de livros e dinheiro por uma das nossas preoceupações, é ainda lim como f 


parte de pessous residentes no Estado e fora delle e pelo inte- apezar de lerem ata poquia 


resse que geralmente revela a população pelo desenvolvimento e conservação 
do Estabelecimento. 
Tal acolhimento constilue certamente para o governo um incentivo 
a novos esforços e um motivo de satisfação para o legislador que, num 
momento de inspiração feliz, ma intelligencia A alto valor das bibliothecas 
na formação da grandeza de um povo e de que ellas são q complemento in- ' 
dispensavel das escholas em Lodo o plano bom organisado de educação pu- deloriora 
blica, constituindo assim um elemento tão indispensavel a um mechanismo do edit 
administrativo bem comprehendido, que o pensador inglez extranhava a sua ! «) 
ausoncia, ainda nos pequenos centros, como extranharia qualquer a das re- não Lem fae 
partições fiscnes ou policies, preencheu uma lacuna de que se resentia 0 
nosso Estado cercando, e sustentando esta Repartição que já vas produzindo 
os sous eflcitos. ' Edo 
E é com o mais vivo praser quo vos relato esses factos de ordem a liver de muitas vezes appie 
ana va Dto aummmanatamimanto do que lhe impõe o medo justissimo de ser esnagu! 


O relatório correspondente ao ano de 1898, apresentado ao governa- 
dor em janeiro de 1899, foi publicado em três partes no órgão oficial 
do estado, o Diário do Maranhão, em 7, 8 e 9 de março de 1899. O texto 
aqui reproduzido foi transcrito da coleção do jornal disponível na He- 
meroteca Digital Brasileira em https://memoria.bn.gov.br/DocRea- 
der/DocReader.aspx?bib=/720011& pesq= Antonio %20Lobo&pasta=a- 
no%201896rhf=memoria.bn.gov.br& pagfis=30703. (N. E.) 


PÁGINA DEIXADA EM BRANCO PROPOSITALMENTE 


Biblioteca Pública do Estado do Maranhão, 
em 10 de janeiro de 1899 


No desempenho de um dos deveres do meu cargo e em 
obediência ao vosso ofício de 29 de novembro último, ve- 
nho dar-vos conta do movimento da repartição que dirijo, 
durante o ano findo. 

Instalada a 25 de janeiro desse ano, tem tido a bibliote- 
ca, desde então, o melhor acolhimento que se traduz pela 
frequência sempre crescente da sua sala de leitura, pela 
doação generosa de livros e dinheiro por parte de pessoas 
residentes no estado e fora dele e pelo interesse que geral- 
mente revela a população pelo desenvolvimento e conser- 
vação do estabelecimento. 

Tal acolhimento constitui certamente para o governo um 
incentivo a novos esforços e um motivo de satisfação para o 
legislador que, num momento de inspiração feliz, na inteli- 
gência do alto valor das bibliotecas na formação da grandeza 
de um povo e de que elas são o complemento indispensável 
das escolas em todo o plano bem organizado de educação 
pública constituindo assim um elemento tão indispensável 
a um mecanismo administrativo bem compreendido, que o 
pensador inglês! estranhava a sua ausência, ainda nos pe- 


* Arrisco um palpite: Jeremy Bentham (1748-1832), jurista e filósofo: “There is 
[...] one branch of encouragement, which the hand of government might ex- 
tend [...]. It might establish in each district [...] an increasing library [...]” (The 
Works of Jeremy Bentham. Edinburgh: William Tait, 1839, v. 7, p. 258. Disponível 
em: https://archive.org/details/worksjeremybent02bowrgoog/ page /n265/ 
mode/2up?q=library.) (“Existe [...] um ramo de incentivo que a mão do go- 
verno pode estender [...]. Poderia estabelecer em cada distrito [...] uma biblio- 
teca crescente [...].”) Outra hipótese: John Stuart Mill (1806-1873), seguidor da 
filosofia de Jeremy Bentham e um dos fundadores da London Library. (N. E.) 
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quenos centros, como estranharia a de qualquer das repar- 
tições fiscais ou policiais, preencheu uma lacuna de que se 
ressentia o nosso estado criando, e sustentando esta repar- 
tição que já vai produzindo os seus efeitos. 

E é com o mais vivo prazer que vos relato esses fatos de 
ordem a encher de animação todos os que se interessam 
pelo engrandecimento do Maranhão e que fornecem a pro- 
va mais evidente de que, apesar da aparente indiferença 
dos maranhenses pelas coisas da inteligência, existe ainda 
entre nós esse amor às letras que fez a Atenas brasileira do 
passado e que permitir-nos-á, num futuro não mui remoto, 
a reconquista desse glorioso e merecido título. 

Muito vos diria se quisesse avolumar este relatório, so- 
bre as reformas de que carece a biblioteca. Mas, tais refor- 
mas, se com elas se pretendesse conseguir, mesmo em mui- 
to pequeno, a segurança, cômodos para leitores, economia 
de espaço, margem para ampliações, exata regularidade do 
serviço e meios de propaganda de que dispõem hoje as bi- 
bliotecas da Europa e da América, importariam, em rigor, 
no abandono de tudo que está feito, a começar pelo prédio. 
Sabendo eu, por um lado, quanto se foi obrigado a conside- 
rar a verba orçamentária desde as primeiras obras do esta- 
belecimento, e por outro que, tal qual está, vai este, pouco 
mais ou menos à altura do nosso meio e satisfaz até certo 
ponto as exigências dos leitores, abstenho-me de observa- 
ções que, por enquanto, só poderiam ter como resultado 
tornar dispendiosa a impressão deste trabalho, e limito-me 
apenas a propor-vos a substituição das estantes atuais, que 
urgentemente se impõe pelos motivos que em seguida vos 
relato e algumas medidas, cuja adoção, encaminhando o es- 
tabelecimento à sua posição definitiva, servirá ainda como 
experiência de que se poderá colher animação para novos 
melhoramentos ao conselho de esperar prudentemente dis- 
posições mais favoráveis por parte do público. 

Como bem deveis compreender, a base da mobília em 
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toda biblioteca são as estantes destinadas a receber os livros, 
e é por esse motivo que a sua construção e disposição nos 
aposentos que lhes são reservados merecem sempre o mais 
acurado estudo de todos os escritores que se têm preocupado 
com as questões técnicas das bibliotecas públicas. Deixando 
de parte outros secundários, dois pontos capitais devem ser 
tomados na maior consideração com relação à construção das 
estantes: material a empregar e dimensões, sobretudo altura. 

As estantes podem ser construídas ou de ferro ou de 
madeira, ou das duas matérias conjuntamente, como se dá 
por exemplo com as da Bibliothêque Nationale de Paris. 

Até bem pouco tempo, era a madeira o material mais 
geralmente empregado, procurando-se de preferência, to- 
das as vezes que as verbas orçamentárias o permitiam, as 
mais sólidas, como o carvalho, a nogueira, o mogno, etc., 
por serem as que mais preservavam os livros dos insetos 
destruidores em geral. 

Ultimamente, porém, a madeira tem sido substituída 
pelo ferro e ligas, e este uso já se vai rapidamente generali- 
zando em razão das grandes vantagens que dele resultam, 
não só pela durabilidade, segurança, garantia contra os ris- 
cos de incêndio, facilidade de remoção e de limpeza, como 
também porque estas matérias permitem dar às estantes 
acomodações especiais que tornam possível a franca ven- 
tilação e mais fáceis todos os cuidados que os livros reque- 
rem para sua conservação. 

E a questão de ventilação é de uma importância capital, 
sobretudo nas bibliotecas públicas onde frequentemente 
acontece que uma grande quantidade de livros, pouco con- 
sultados, raras vezes são retirados das prateleiras. 

Por todas essas razões, a maioria das autoridades mo- 
dernas em bibliotecnia aconselha a preferência do ferro so- 
bre a madeira na construção das estantes, sobretudo nos 
países quentes onde o metal reúne às demais a vantagem 
de resistir aos ataques dos insetos. 
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O segundo ponto a considerar na construção das estan- 
tes é a altura, e este, embora pareça de pouca monta aos 
olhos dos que desconhecem o mecanismo do serviço inter- 
no das bibliotecas e os cuidados especiais que exigem os 
livros para sua conservação, releva certamente em impor- 
tância sobre a questão do material. 

O velho sistema de estantes de uma altura excessiva, 
chegando às vezes a tomar todo o espaço desde o pavi- 
mento até o teto, é hoje geralmente condenado por todos os 
modernos compêndios de bibliotecnia, sendo que os mais 
condescendentes apenas o admitem com a intervenção de 
um pavimento ou galeria de 7 em 7 pés de altura. 

Entre os grandes inconvenientes que esse sistema acar- 
reta, como sejam dispêndio inútil de força física por parte 
dos empregados, perda de tempo por parte dos leitores e 
outros muitos que seria longo enumerar, destaca-se o gran- 
de dano a que ficam sujeitos os livros colocados nas divi- 
sões superiores, cujas encadernações e até o próprio papel, 
sobretudo nas bibliotecas iluminadas a gás, sofrem, pela 
ação da atmosfera viciada, do ar excessivamente aqueci- 
do, e dos vapores sulfurosos que se desprendem dos bicos 
de gás, uma dessecação lenta, mas profunda, que lhes de- 
sorganiza os diversos tecidos, terminando quase sempre 
pela sua completa desagregação, como magistralmente 
demonstrou o bibliotecário de Chicago, dr. William Poole, 
em um artigo sobre a construção das bibliotecas públicas, 
publicado numa Circular of Information pelo United States 
Bureau of Education em 1881.! 

Para evitar esses males, quase todas as bibliotecas mo- 
dernas fazem construir as suas estantes de altura suficiente 


* PooLg, William F. The construction of library buildings. Circulars of Informa- 
tion of the Bureau of Education (no. 1). The construction of library buildings. Wa- 
shington: Government Printing Office, 1881. 26 p. Disponível em: https:// 
archive.org/details/historyhighered18rossgoog/page/n7/mode/2up (N. E.) 
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a permitir que os livros colocados na última divisão pos- 
sam ser retirados sem auxílio de escada, servindo-se o em- 
pregado, quando muito, de um escabelo de 8 a 9 polegadas 
de altura. Assim é que em Stuttgart a altura adotada é de 
7 pés e 4 polegadas; em Boston 7 pés e 5 polegadas; em 
Estocolmo, 7 pés e 8 polegadas; no British Museum, 7 pés 
e 10 polegadas; na Bibliotheêque Nationale de Paris, 8 pés e 
3 polegadas, etc. E o diretor da Library School de Albany, 
o homem que mais tem contribuído para o assombroso in- 
cremento que têm tomado nestes últimos anos as bibliote- 
cas americanas, o sr. Melvil Dewey, terminantemente reco- 
menda que as estantes não excedam a altura de 7 pés e 8 
polegadas. 

Quanto à sua disposição nos aposentos que lhes são 
destinados dois são os sistemas modernamente em uso: no 
primeiro as estantes, construídas de forma a receber livros 
somente de um lado, são dispostas ao longo das paredes 
do aposento; é o sistema que os ingleses chamam wall-cases. 
No segundo, por eles denominados stack-cases, as estantes 
recebem livros dos dois lados e são colocadas no centro do 
aposento, paralela ou perpendicularmente à parede mais 
longa. O primeiro sistema, é o nosso, está hoje quase que 
completamente abandonado, sendo geralmente preferido 
o segundo que consulta mais que o outro a questão de ca- 
pacidade das estantes para livros e de pavimento para as 
estantes. 

Ora as estantes atuais da nossa biblioteca estão em ple- 
no desacordo com esses princípios e a sua substituição é, 
pois, imperiosamente ditada, não só por esse motivo, como 
também pelos seguintes: 

a) A estreita margem de que dispomos para amplia- 
ção, que deve ser uma das nossas preocupações, é ainda 
limitada, como facilmente se verifica, pelas estantes atuais 
que, apesar de terem uma pequena base, mal permitem a 
anteposição de outras. 


ANTÔNIO LOBO 


b) Aconservação dos livros exige, no nosso clima, pelo 
menos, duas cuidadosas limpezas e desinfecções por ano; 
o difícil acesso às estantes prolonga essas operações mais 
do que pode supor quem nunca as praticou; e, assim, ou 
fica prejudicada a frequência do estabelecimento por dois 
largos encerramentos, ou, se tal não se prefere, a limpeza 
é breve, má, e a deterioração dos livros rápida, sobretudo 
estando tão próximos aos muros do edifício, não preserva- 
dos contra a umidade. 

c) Nas bibliotecas, sobretudo nas que começam, como 
a nossa, que não tem fáceis meios de propaganda que opo- 
nham a prejuízos e queixas, a prontidão e todos os meios de 
deixar satisfeitos os leitores são questões de primeira linha; 
ora, não será possível observar isso à risca, quanto ao forne- 
cimento de livros, se para atender a uma só pessoa, o em- 
pregado, se tiver de muitas vezes aproximar-se das estantes 
com as mil precauções que lhe impõe o medo justíssimo, de 
ser esmagado por um peso de muitos centenares de quilos. 

O desastre dado na biblioteca de Leicester, cujas estan- 
tes atingem uma altura de vinte pés, onde uma escada caiu 
no momento em que um dos assistentes dela servia-se, fe- 
rindo-o gravemente e a um outro que se achava perto, diz 
mais do que eu poderia alegar quanto ao constante peri- 
go de morte que correm os empregados, principalmente 
quando têm de tomar livros nas divisões mais elevadas, e 
mesmo os leitores que, conquanto fora do arco que descre- 
verá a extremidade de uma estante na queda, ficam sujei- 
tos a muitos acidentes, que não é possível prever. 

Tudo levando a crer que, ainda que tarde, se dará a 
substituição desse sistema de estantes que T. Greenwood 
taxa de quase criminoso,! a economia aconselha que ela 


1 GREENWOOD, Thomas. Public libraries: a history of the movement and a manual for 
the organization and management of rate-supported libraries. 3. ed. London: Sim- 
pkin, Marshall, Hamilton, Kent & Co. 1890, p. 171: “It is almost criminal to pla- 
ce the shelving so high as this in any public library”. Disponível em: https: // 
archive.org/details/publiclibrariesh00greeiala/page/170/mode/2up (N. E.) 
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seja imediata, porque, se presentemente não for fácil apro- 
veitar de qualquer forma os móveis condenados, mais tar- 
de então o prejuízo será irreparável, sobretudo se não se 
limitar ao abandono das estantes. 

Salvo melhor indicação, eu lembraria, ou as estantes 
de ferro manufaturadas pelos srs. Lucy & Co. de Oxford, 
altamente recomendadas por J. D. Brown da Clerkenwell 
Public Library, de Londres, no seu opúsculo A handbook of 
library appliances,* ou as bibliothêques démontables construí- 
das pelo sr. Th. Scherf, de Paris,? ou as perfect-adjusting book 
stacks, fornecidas pela Library Supply Co. de Londres e 
adotadas em um grande número de bibliotecas das princi- 
pais cidades da Inglaterra. 

Entre as medidas, cuja adoção reputo da maior conveni- 
ência pelos motivos já expostos figura em primeiro lugar a 
abertura da biblioteca aos domingos. 

Tenho recebido diversos pedidos nesse sentido por par- 
te de pessoas que se desejam utilizar dos meios de cultura 
que lhes fornece a biblioteca, mas que se veem impedidas 
de fazê-lo por ter ocupadas todas as horas do dia em que é 
ela franqueada ao público. 

Parece-me que com a adoção dessa medida conseguiría- 
mos um grande aumento de frequência, e só este fato bas- 
taria para compensar qualquer outro inconveniente que 
ela porventura pudesse trazer. 

Quase todas as cidades mais importantes do mundo ci- 
vilizado a têm posto em prática nestes últimos anos, depois 
de ter constituído o objeto de acurado estudo por parte de 
homens eminentes, sobretudo na Inglaterra, onde sofreu 


* BrOWN, James D. A handbook of library appliances: the technical equipment of libra- 
ries [...] London: The Library Association, 1892. 56 p.(The Library Association 
Series, n. 1). Disponível em: https://archive.org/details/handbookoflibrar- 
00browuoft/page/nl/mode/2up. (N. E.) 

? BrBLiOTHÉQUES Scherf démontables, catálogo de circa 1905. Disponível em: ht- 
tps://bibliotheques-specialisees.paris.fr /ark:/73873/pf0002008007 (N. E.) 
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nos primeiros tempos grande oposição, não por princípio, 
mas pelo largo espírito de legalidade que forma o fundo 
do caráter desse povo excepcional. E as estatísticas de tais 
cidades demonstram que a frequência das suas bibliotecas 
aos domingos é sempre maior que a de qualquer dos ou- 
tros dias da semana, sendo que em alguns casos excede a 
de todos esses dias reunidos. 

O regulamento atual desta repartição dispõe no art. 20 
que só serão admitidas na sua sala de leitura pessoas maio- 
res de 14 anos. 

Entre as medidas de restrição, destinadas a assegurar 
o melhor uso e conservação possíveis dos livros de uma 
biblioteca pública, figura certamente o limite mínimo da 
idade das pessoas a quem esses livros são facultados. Mas, 
esse limite deve ser estabelecido de acordo com o caráter 
especial de cada biblioteca. 

Nas de primeira ordem, é natural que só tenham ingres- 
so pessoas de certa idade, porque nelas existe uma gran- 
de coleção de obras que, umas por seus assuntos, outras 
por seus altos preços, não devem ser entregues a meninos 
provavelmente incapazes de lê-las com aproveitamento e 
manuseadas com os necessários cuidados. 

É por isso que no British Museum não são admitidos 
leitores de menos de 20 anos, e o limite de idade estabeleci- 
do na Bibliothêque Nationale de Paris e nas bibliotecas do 
governo na Itália é de 16 anos. 

Mas, o nosso caso é outro: a Biblioteca do Maranhão tem 
um caráter mais propagandista, destina-se a procurar por 
todos os meios criar entre nós o hábito da leitura e, para 
conseguir semelhante fim, longe de restringir por qualquer 
modo o acesso à sua sala de leitura, deve facilitá-lo o mais 
possível e procurar mesmo para aí atrair leitores nessa ida- 
de em que os hábitos mais facilmente se contraem. É assim 
que nos Estados Unidos se compreende o caráter das bi- 
bliotecas no gênero da nossa; ali geralmente denominadas 
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popular free libraries. Algumas delas têm já até estabelecido 
departamentos infantis que constituem o objeto dos maio- 
res desvelos por parte do governo e dos respectivos biblio- 
tecários, porque, como já o disse alguém, o moderno bi- 
bliotecário americano é um missionário que encara toda a 
população, de cinco anos de idade para cima, como pagãos 
que devem ser convertidos ao Evangelho da boa leitura. 

Parece-me, pois, de toda utilidade modificar esse artigo, 
dando à diretoria a atribuição de julgar no caso de leitores 
de idade inferior a 14 anos. 

Outro artigo do regulamento que deve desaparecer é o 
que estabelece que a nenhum leitor será facultado pedir 
duas obras de uma só vez. 

Para mostrar-vos os inconvenientes que traria a obser- 
vância rigorosa de semelhante disposição, não falando de 
certos estudos e investigações que exigem a consulta de 
muitas obras ao mesmo tempo, basta figurar-vos o caso de 
uma pessoa que deseje ler uma obra em língua estrangeira, 
carecendo, porém, de dicionário para a sua compreensão. 
O regulamento vedando-lhe a requisição de dois livros ao 
mesmo tempo, fica ela impedida de tal leitura. 

A limitação do número de livros que podem ser pedidos 
de uma só vez é uma medida que extraordinariamente preju- 
dica os estudiosos, e a sua adoção só é justificada nas biblio- 
tecas dos centros mais populosos como uma arma de que se 
possam servir os empregados contra essa classe de leitores 
que os franceses designam pelo nome de gobe-mouche .? 

Serve atualmente de catálogo um inventário manuscrito 
por ordem alfabética, e sempre conservado em dia, con- 
tendo as indicações de título, autor, lugar e data da edição 
e número de volumes de cada obra, e foi este sistema que 


* Bibliotecas públicas em que os usuários não pagavam taxa de manutenção, 
subscrição ou assinatura e por isso eram free (gratuitas). A gratuidade de uso 
das bibliotecas públicas foi introduzida nos EUA em 1833 e no Reino Unido em 
1852. (N. E.) 

? Papa-moscas. (N. E.) 
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me parece mais prudente adotar, enquanto organiza-se o 
estabelecimento. 

Agora, porém, reputo de toda conveniência empreender 
a redação dos dois catálogos considerados pela totalidade 
dos teóricos da bibliotecnia indispensáveis a toda biblio- 
teca, seja qual for a sua importância: o catálogo por autor, 
onde os livros são inscritos, em sucessão alfabética, segun- 
do os nomes dos autores, e o catálogo metódico, onde são 
dispostos de acordo com divisões e subdivisões arbitrárias 
dos conhecimentos humanos. 

Para a sua execução material, dois são os processos mo- 
dernamente empregados: no primeiro as obras são ins- 
critas caligraficamente ou por meio mecânico em livros 
especiais, de modo a sempre deixar espaço para futuras 
entradas; no segundo a inscrição é feita em cartões que são 
depois grupados em uma ordem determinada e conserva- 
dos em caixas ou móveis próprios. 

As vantagens deste último são inúmeras: pode facil- 
mente ser conservado em dia e em perfeita ordem, fornece 
um índice minucioso e completo do conteúdo da bibliote- 
ca, torna extremamente fácil, pelo modo especial da dispo- 
sição dos cartões, o trabalho de busca por parte do leitor e 
a sua duração é muito maior do que a do catálogo em vo- 
lumes porque é bastante para conservá-lo em bom estado, 
substituir os cartões estragados ou sujos por outros novos. 
Por todos esses motivos parece-me vantajosa a adoção. 

Inúmeros são os sistemas até hoje conhecidos para a 
conservação dos cartões, sobressaindo entre outros os de 
Kortiim, Cowel, Dziatzko e Haupt. Mas, nas nossas condi- 
ções, julgo melhor adotar o Marlborough Card Catalogue 
Case, fornecido pela Library Supply Co., que por todos os 
motivos, além da modicidade do preço, preenche os fins 
que temos em vista. 

Julgo que a inscrição das obras nos cartões por meio de 
uma máquina de escrever ficará mais nítida e tornará mais 
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fácil e menos fatigante para o leitor a busca do título da 
obra que deseja ler. 

Passo agora a fornecer-vos, discriminadamente, os da- 
dos por onde possais conhecer o movimento da biblioteca 
durante o ano que acaba de findar. 


Livros 


Existiam nesta biblioteca, por ocasião de sua instalação (25 
de janeiro do ano próximo findo) dois mil trezentos e trin- 
ta e oito volumes de obras diversas. Esse número acha-se 
hoje elevado a cinco mil e duzentos, tendo-se dado, por 
consequência, dentro de um ano, um aumento de dois mil 
novecentos e trinta e oito volumes. Estes são provenientes, 
parte de doações à biblioteca, e parte de aquisições feitas 
pelo estado. Entre estas últimas, contam-se obras de gran- 
de merecimento, algumas das quais foram compradas por 
menos da metade do seu valor. Assim é que a Encyclopaedia 
britannica, em trinta grandes volumes, a mais completa e 
mais importante de todas as enciclopédias até hoje publi- 
cadas, de custo de 37 libras, foi adquirida por 30 dólares. 
A Encyclopaedia de Chambers e a Illustrated globe ency- 
clopaedia, a primeira de custo de 5 libras e a segunda de 3 
libras, foram obtidas a primeira por 3 libras e a segunda 
por 1 libra. Pela quantia de um conto de réis foram com- 
prados a um particular 611 volumes, entre os quais con- 
tam-se obras de alto valor, como Le Zend-Avesta, tradução 
nova com comentário histórico e filológico pelo professor 
do Colégio de França, James Darmesteter (3 grandes vo- 
lumes); Histoire de France, por Guizot (5 grandes volumes, 
edição de luxo); Discours parlementaires, de m. Thiers (16 
grandes volumes); Mémoires du prince de Talleyrand (3 gran- 
des volumes); L'ige du bronze, por J. Evans (1 volume); CEu- 
vres complêtes de Xénophon (2 volumes); La cité antique, por 
Fustel de Coulanges (1 volume); Logique deductive et induc- 
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tive por Alexandre Bain (2 volumes); La philosophie positive, 
por A. Comte (résumé de J. Rig, 2 volumes; Philosophie de 
Vinconscient, por E. de Hartmann (2 volumes); Histoire du 
développement intellectuel de "Europe por J. W. Draper (3 vo- 
lumes); Philosophie zoologique, por Lamarck (2 volumes) e 
outras que seria longo enumerar. 

Tem sido o meu constante cuidado, atendendo a exigui- 
dade da verba destinada à compra de livros, única possí- 
vel, contudo dentro dos estreitos limites do nosso orçamen- 
to, procurar sempre, embora à custa de longas pesquisas e 
pacientes investigações, obter pelo menor preço possível 
as obras de que carece a biblioteca. E como acabais de ver, 
não têm felizmente sido baldados os meus esforços. 

Sobre cada um dos principais ramos de conhecimentos 
humanos possui atualmente a biblioteca pelo menos duas 
obras de certo merecimento. Assim, apesar de contar ape- 
nas cinco mil e tantos volumes, é ela talvez superior a outras 
que contam o dobro, porque, como bem sabeis, não é no nú- 
mero de volumes que consiste a excelência de uma biblio- 
teca, mas na escolha e no mérito das obras que a compõem. 

Com a verba anualmente consignada no orçamento para 
a compra de livros e com as doações que cada dia mais au- 
mentam, espero que a biblioteca, dentro de poucos anos, 
ficará provida de forma a satisfazer todas as exigências. 


Jornais e Revistas 


Recebe atualmente a biblioteca por assinatura e gratuita- 
mente oferecidos pelas respectivas redações, os seguintes 
jornais e revistas: 


POR ASSINATURA 


The New York Herald, New York. 
Jornal do Commercio, Capital Federal. 
O Seculo, Lisboa. 

O Commercio do Porto, Porto. 
L'Illustration, Paris. 
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L'Économiste F rançais, Paris. 

La Saison, Paris. 

The Literary News, New York. 

Le Figaro, Paris. 

Le Petit Journal, Paris. 

Le Petit Journal Illustré, Paris. 

La Mode Ilustrée, Paris. 

Revue des Revues, Paris. 

Revue Historique, Paris. 

La Nature, Paris. 

Revue Politique et Parlementaire, Paris. 
Revue Philosophique, Paris. 

Revue des Deux Mondes, Paris. 
Revista Moderna, Paris. 

Annales de VÉcole Libre des Sciences, Paris. 
Revue des Bibliothêques, Paris. 

Rivista delle Biblioteche, Florença - Itália. 
The Library Journal, New York. 

The Fortnightly Review, Londres. 
Pearson's Magazine, Londres. 

The Strand Magazine, Londres. 

The Graphic, Londres. 

The Sketch, Londres. 

The Wide World Magazine, Londres. 
The English Illustrated Magazine, Londres. 
The Windsor Magazine, Londres. 

Le Monde Moderne, Paris. 

DLUnivers Illustré, Paris. 

Revue Illustrée, Paris. 

L'Exposition de Paris de 1900, Paris. 

Le Monde Illustré, Paris. 

Lettres pour Tous, Paris. 

Revue Encyclopédique Larousse, Paris. 


GRATUITAMENTE 


Gazeta de Noticias, Capital Federal. 
O Paiz, Capital Federal. 

O Debate, Capital Federal. 

A Noticia, Capital Federal. 

Jornal do Brazil. Capital Federal. 
Diario do Maranhão, Maranhão. 
Pacotilha, Maranhão. 
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Regeneração, Maranhão. 

Revista Elegante, Maranhão. 

Correio de Noticias, Bahia. 

A Imprensa, Capital Federal. 

Gazeta da Tarde, Capital Federal. 

A Provincia, Recife. 

Diario de Pernambuco, Recife. 

O Trabalho, Penedo - Alagoas. 

A Provincia do Pará. Pará. 

O Pará, Pará. 

Diario Official, Pará. 

Diario Official, Manaus. 

Diario Official da Republica, Capital Federal. 

Diario do Congresso Nacional, Capital Federal. 

A Federação, Manaus. 

Verdade e Luz, São Paulo. 

Gazeta Commercial e Financeira, Capital Federal. 

A Republica, Rio Grande do Norte. 

Minas Geraes, Minas Gerais. 

A Reforma, Rio Grande do Sul. 

A Federação, Rio Grande do Sul. 

O Estado, Ceará. 

Gazeta da Manhã, Paraíba. 

Tribuna do Povo, Santos - São Paulo. 

O Reformador, Capital Federal. 

A Nova Jerusalém, Capital Federal. 

Piauhy, Piauí. 

Jornal do Caxias, Caxias - Maranhão. 

O Municipio, Picos - Maranhão. 

Gazeta Caxiense, Caxias - Maranhão. 

O Norte, Barra do Corda - Maranhão. 

Revista Acadêmica, Capital Federal. 

Revista da Escola Polytechnica, Capital Federal. 

Revista de Medicina e Cirurgia, Capital Federal. 

Forum — Revista de Jurisprudencia, Minas Gerais. 

A Lavoura, Capital Federal. 

Revista Hydrotherapica Kneipp, Capital Federal. 

Rivista Cientifica, New York. 

A Imprensa, Picos - Maranhão. 

Pelo sr. Henry Airlie, cônsul britânico neste estado, são regular- 
mente oferecidos a esta biblioteca: 

The Illustrated London News, Londres. 
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Harper's Magazine, Londres. 

The Times - Weekly edition, Londres. 

Pelo sr. C. H. Womeldorf é oferecida também a esta biblioteca: 

The American Monthly Review of Reviews, New York. 

Pelo maranhense Francisco Guimarães, residente em Buenos Aires 
(República Argentina), é oferecido à biblioteca o periódico La Ilustraci- 
ón Sudamericana (Buenos Aires). 

Pelo sr. Manuel José Lopes de Miranda, o semanário Mala da Euro- 
pa, Lisboa. 


Movimento e frequência 


Janeiro 


De 25 (data da instalação) a 31. 

Funcionou 6 dias. Visitantes 93, sendo 89 masculinos e 4 femininos. 
Leitores 65 (todos masculinos). Obras consultadas 105, sendo: em lite- 
ratura 36, história 5, dicionário 1, legislação 1, matemática 1, astrono- 
mia 1, revistas e jornais 59. 

Escritas em português 82, em francês 18, em inglês 15. 


Fevereiro 


Funcionou 19 dias. Visitantes 174, sendo: masculinos 165, e femini- 
nos 9. Leitores 341, sendo: masculinos 331 e femininos 10. Obras con- 
sultadas 386, sendo: em literatura 37, história 4, relatórios 5, dicioná- 
rios e enciclopédias 2, agricultura 1, viagens 1, geografia 1, biografia 2, 
medicina 1, jornais e revistas 328. 

Escritas em português 303, em francês 67, em inglês 11, em italiano 
5, em latim 1, em espanhol 1. 


Março 


Funcionou 26 dias. Visitantes 189, sendo: masculinos 161 e femi- 
ninos 28. Leitores 319, sendo: masculinos 307 e femininos 12. Obras 
consultadas 403, sendo: em literatura 22, relatórios e anais 2, história 1, 
viagens 1, mecânica 1, biografia 2, dicionários e enciclopédias 4; jornais 
e revistas 392. 

Escritas em português 358, em francês 62, em inglês 17, em espa- 
nhol 5, e em italiano 5. 


Abril 


Funcionou 23 dias. Visitantes 100, sendo: masculinos 75 e femi- 
ninos 25. Leitores 267, sendo: masculinos 233 e femininos 34. Obras 
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consultadas 453 sendo: em literatura 19, dicionários e enciclopédias 7, 
legislação 5, geografia 1, história 1, matemática 1, jornais e revistas 419. 

Escritas em português 294, em francês 93, em inglês 32, em italiano 
7, em latim 1 e em espanhol 2. 


Maio 


Funcionou 23 dias. Visitantes 71, sendo: masculinos 47 e femininos 
14. Leitores 270, sendo: masculinos 256 e femininos 14. Obras consulta- 
das 464, sendo: em literatura 26, história 1, dicionários e enciclopédias 
7, história natural 1, geografia 1, jornais e revistas 448. 

Escritas em português 277, em francês 123, em inglês 39, em italiano 
8 e espanhol 16. 


Junho 


Funcionou 23 dias. Visitantes 76, sendo: masculinos 62 e femininos 
14. Leitores 378, sendo: masculinos 359 e femininos 19. Obras consul- 
tadas 620, sendo: em literatura 48, viagens 1, almanaque 1, história 3, 
matemática 1, religião 1, filosofia 1, dicionários e enciclopédias 6, legis- 
lação 1, política 1, esporte 1, psicologia 1, revistas e jornais 593. 

Escritas em português 361, em francês 242, em inglês 31, em espa- 
nhol 16 e em italiano 8. 


Julho 


Funcionou 24 dias. Visitantes 57, sendo: masculinos 41 e femininos 
16. Leitores 372, sendo: masculinos 354 e femininos 18. Obras consul- 
tadas 674, sendo: em literatura 33, física 3, astronomia 2, esporte 3, his- 
tória 3, legislação 1, fotografia 1, química 1, agronomia 1, economia po- 
lítica 1, filosofia 1, dicionários e enciclopédias 8, jornais e revistas 535. 

Escritas em português 413, em francês 169, em inglês 74, em italiano 
5, em espanhol 10, em alemão 1, em latim 1. 


Agosto 


Funcionou 27 dias. Visitantes 52, sendo: masculinos 42 e femininos 
10. Leitores 406, sendo: masculinos 385 e femininos 21. Obras consul- 
tadas 745, sendo: em literatura 15, história 5, química 4, física 7, econo- 
mia política 2, dicionários e enciclopédias 12, sociologia 1, matemática 
1, biologia 1, ciências naturais 1, direito 1, revistas e jornais 692. 

Escritas em português 467, em francês 176, em inglês 115, em italia- 
no 3 e em espanhol 28. 


Setembro 
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Funcionou 25 dias. Visitantes 45, sendo: masculinos 34 e femininos 11. 
Leitores 484, sendo: masculinos 457 e femininos 27. Obras consultadas 
744, sendo: em dicionários e enciclopédias 7, literatura 17, matemática 
6, legislação 12, história natural 3, belas artes 8, relatórios 5, filosofia 2, 
religião 1, geografia 1, direito 1, história universal 2, jornais e revistas 680. 

Escritas em português 465, em francês 190, em inglês 57, em espa- 
nhol 21 e em alemão 1. 

Outubro 


Funcionou 25 dias. Visitantes 30, sendo: masculinos 24 e femininos 
6. Leitores 338, sendo: masculinos 331 e femininos 7. Obras consulta- 
das 626, sendo: em literatura 17, história universal 3; economia política 
4, dicionários e enciclopédias 12, política 6, medicina 1, legislação 3, 
química 1, esporte 1, jornais e revistas 578. 

Escritas em português 419, em francês 150, em inglês 38, em espa- 
nhol 18 e em italiano 1. 


Novembro 


Funcionou 22 dias. Visitantes 32, sendo: masculinos 17 e femininos 
15. Leitores 424, sendo: masculinos 408 e femininos 16. Obras consul- 
tadas 692, sendo: em literatura 36, química 3, relatórios 3, dicionários e 
enciclopédias 10, física 1, medicina 2, astronomia 1, história geral 2, be- 
las artes 3, pedagogia 1, psicologia 1, biografia 2, jornais e revistas 630. 

Escritas em português 488, em francês 150, em inglês 43, em espa- 
nhol 10 e em italiano 1. 


Dezembro 


Funcionou 25 dias. Visitantes 48, sendo: masculinos 38, e femininos 
10. Leitores 392, sendo: masculinos 385 e femininos 7. Obras consul- 
tadas 728, sendo: em literatura 23, fisiologia 2, biografia 2, política 2, 
história natural 1, viagens 1, história universal 4, belas artes 1, filosofia 
1, legislação 1, dicionários e enciclopédias 18, jornais e revistas 668. 

Escritas em português 510, em inglês 62, em francês 144, em espa- 
nhol 11 e em latim 1. 


Doações 


Durante o ano findo foram feitas à biblioteca as seguintes doações: 

Pelo sr. dr. Domingos Pedro dos Santos, residente na Capital Fede- 
ral, 514 volumes de obras diversas. 

Pelo sr. Raymundo York Storry, residente nesta capital, um mapa 
dos canais de S. Jorge e Bristol e um da costa ocidental da Europa. 
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Pelo sr. Newton Neto Passos, residente nesta capital, 13 volumes 
de obras diversas. 

Pelo sr. Manuel José Lopes de Miranda, residente nesta capital, um 
exemplar do Diccionario portuguez de Morais. 

Pelo sr. Manuel Novas, residente nesta capital, um exemplar da Bí- 
blia, traduzida para português. 

Pelo sr. dr. Pedro Nunes Leal, residente nesta capital, 6 volumes de 
obras diversas. 

Pelo sr. dr. Benedito Pereira Leite, residente nesta capital, 42 volu- 
mes de obras diversas. 

Pelo sr. dr. João Antônio Codueiro, residente nesta capital, 24 volu- 
mes de obras diversas. 

Pelo sr. dr. Joaquim de Sousandrade, residente nesta capital, 49 vo- 
lumes de obras diversas. 

Pelo sr. capitão-de-fragata Carlos Acióli, residente na Capital Fede- 
ral, um exemplar do seu trabalho O novo torpedo Whitehead. 

Pelo sr. dr. Sebastião José de Magalhães Braga, residente nesta capi- 
tal, 128 volumes de obras diversas. 

Polo sr. dr. Afonso Saulnier de Pierrelevée, residente nesta capital, 
533 volumes de obras diversas. 

Pelo sr. capitão dr. Agostinho Gomes de Castro, residente na Capi- 
tal Federal, 11 volumes de obras diversas. 

Pelo sr. Antenor Ferreira, residente nesta capital, 2 volumes de 
obras diversas. 

Pelo sr. Pedro Freire, residente no Amazonas, 63 volumes de obras 
diversas. 

Pelo sr. tenente Antônio de Castro Pereira Rego, residente na Capi- 
tal Federal, 21 volumes de obras diversas. 

Pelo sr. Raimundo Teixeira Mendes, residente na Capital Federal, uma 
coleção completa das publicações do Apostolado Positivista do Brasil. 

Pelo sr. M. Thompson, residente nesta capital, 62 volumes de obras 
diversas. 

Pelo sr. desembargador Francisco da Cunha Machado, residente 
nesta capital, 4 volumes de obras diversas. 

Pelo sr. José A. R. Rabelo, residente nesta capital, um exemplar do 
País das peles de J. Verne. 

Pelo sr. Francisco de Sales de Morais Rego, residente nesta capital, 
um exemplar da Aventura dos três russos, de Júlio Verne. 

Pulo rev.º sr. Costa Aguiar, bispo do Amazonas, um exemplar do 
seu trabalho Cristu Muhiencina. 

Pelo sr. Francisco Guimarães, residente em Buenos Aires, 78 volu- 
mes de obras diversas. 
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Pelo sr. Raimundo Magalhães, residente nesta capital, um exem- 
plar do Evolucionismo e positivismo no Brasil de Sílvio Romero. 

Pelo sr. dr. Fábio Nunes Leal, residente na Capital Federal, um exem- 
plar do seu trabalho O crédito agrícola e as sociedades de crédito agrícola. 

Pelo sr. Alfredo Bandeira Hall, residente nesta capital, 51 volumes 
de obras diversas. 

Pelo sr. Antônio Frazão Cantanhede, residente na Capital Federal, 
um exemplar de O câmbio ou O Brasileo sr. P. Leroy-Beaulieu por Duarte 
Rodrigues. 

Pelo sr. Alcides Montano, residente no Pará, um exemplar do seu 
trabalho A questão do divorcio. 

Pelo sr dr. Augusto César Lopes Gonçalves, residente no Amazo- 
nas, a quantia de 500$000 réis para compra de livros. 

Pelos srs. Antônio José de Lemos, Nicolau Martins, Marques Braga 
& C.?, João Afonso do Nascimento, Alfredo Barradas, Artur Lemos, La 
Roque da Cosia & C.?, João Batista Borges Machado, Antônio Alves 
dos Santos, Luís Travassos da Rosa, José Travassos da Rosa, Darlindo 
Rocha Melo & C.º, Augusto Olímpio, B. Lamarão & C.?, Pereira Júnior 
& C.?, Antônio Pedro Martins, Celso Martins, Manuel Caetano, Walter 
da Costa e Antônio T. G. Mourão, residentes no Pará, a quantia de Rs. 
1:820$000 para compra de livros. 


Pessoal 


Continuam a exercer os cargos de auxiliares do diretor 
os cidadãos Francisco Serapião Serra e Raul Astolfo Mar- 
ques, cujo zelo e dedicação pelo serviço público são dignos 
de todo elogio. 

São estas as informações que me cumpre ministrar-vos 
acerca do movimento da biblioteca durante o ano de 1898. 

Saúdo-vos. 

O Diretor 

Antônio Lobo 
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“O relatório forma um folheto bem impresso e está elaborado com clareza e 
estudo o que muito honra a proficiência do diretor da biblioteca maranhense, 
a quem agradecemos a gentileza da oferta.” (O Pará, Belém, 29 jan. 1900, p. 1.) 
(N. E.) 
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Biblioteca Pública do Estado do Maranhão, 
em 10 de janeiro de 1900 


Ao SR. GOVERNADOR DO ESTADO. 


Desejaria nos meus relatórios anuais limitar-me ao cum- 
primento do disposto no parágrafo 10 do artigo 5 do regula- 
mento de 3 de janeiro de 1898,! expondo-vos minuciosamen- 
te o que de mais importante houvesse ocorrido na repartição 
a meu cargo, a fim de fornecer-vos os necessários dados por 
onde pudésseis avaliar da marcha dos respectivos serviços. 
Impedem-me, porém, de assim proceder e forçam-me a ir 
além daquilo que a disposição regulamentar de mim exige, 
abundando em considerações que talvez pareçam desca- 
bidas, o desempenho fiel e escrupuloso dos meus deveres, 
tais como os compreendo e o interesse extremado que, como 
maranhense, tomo pelos destinos de uma instituição que 
constitui um dos mais poderosos elementos de cultura inte- 
lectual, base segura de toda civilização e de todo progresso. 

Como já por diversas vezes tenho tido ocasião de declarar- 
-vos, são inúmeras as lacunas de que se ressente a organiza- 
ção da nossa biblioteca, de múltiplas e sérias reformas carece 
para poder preencher satisfatoriamente os fins a que é desti- 
nada, sendo que algumas delas revestem-se de um caráter de 
imperiosidade e de urgência, tais, que exigem uma satisfação 
imediata e pronta, sob pena de acarretarem mais tarde, quan- 


1 REGULAMENTO, pelo qual deverá reger-se a Biblioteca Publica do Estado. Diario 
do Maranhão, São Luís, 12 jan. 1898, p. 1. Disponível em: https: //memoria.bn. 
gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720011&pesq=Regulamentogrpas- 
ta=ano %20189&hf=memoria.bn.gov.brêrpagfis=29333 (N. E.) 
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do for totalmente impossível deixar de atender-lhes, entre 
outros prejuízos, o de enormes dispêndios que imensamente 
virão onerar os cofres públicos. E em não pequena respon- 
sabilidade incorreria eu, se vo-las deixasse de assinalar, de- 
monstrando-vos com a maior clareza possível a sua neces- 
sidade, a fim de que pudésseis em tempo solicitar do poder 
competente os meios precisos para pô-las em prática. 

Totalmente descurados como são entre nós os estudos 
especiais que se prendem às questões da criação, direção 
e manutenção das bibliotecas públicas, estudos que nestes 
últimos anos têm assumido proporções vastíssimas, atrain- 
do irresistivelmente a atenção não só dos especialistas e dos 
poderes públicos, como também de todos os que se interes- 
sam palas coisas da inteligência, não pequeno será o nú- 
mero dos que procurem descobrir nesse meu procedimento 
e na insistência com que reclamo a adoção de certas me- 
didas, na aparência de insignificante ou nula importância, 
um zelo exagerado e mal entendido pelo serviço de que me 
acho encarregado. E nem se diga que é essa uma suspeita 
infundada da minha parte, porque houve e creio que ainda 
há entre nós quem suponha malbaratados os dinheiros em- 
pregados na criação e manutenção de um estabelecimento 
que até bem pouco tempo possuía tantos livros quantos são 
os seus congêneres na grande república norte-americana, 
e considere como um luxo condenável certas medidas de 
asseio que tomei para tornar mais decentes e confortáveis 
alguns dos compartimentos da biblioteca. 

Para desfazer essa impressão e tentar ao mesmo tempo 
despertar no espírito público um certo interesse pelo exame 
e solução dessas questões, reagindo assim contra a campa- 
nha do obscurantismo ferrenho e tacanho, estreitamente 
apegado à rotina imbecil e esterilizante que tem sido a causa 
de todo o nosso atraso, abrindo essa triste solução de conti- 
nuidade que nos separa do Maranhão intelectual e culto do 
passado, é necessário que sobre elas me estenda, buscando 
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os seus antecedentes históricos, esforçando-me por provar 
a sua utilidade, procurando mostrar como são estudadas 
e resolvidas nos países mais adiantados, abroquelando-me 
sempre para isso na opinião dos grandes mestres, já consa- 
gradas por uma larga e continuada experiência. 
“O livro, diz Édouard Rouveyre, podendo ser comparado 
a uma criatura viva, animada de sensibilidade, de capricho 
ou de originalidade exige uma manipulação hábil, uma con- 
servação cuidada, uma solicitude de todos os instantes.” 
Quem quer que se tenha entregue ao trabalho de uma 
leitura, embora perfunctória e rápida, de bibliologia, fa- 
cilmente se convencerá da grande verdade que encerram 
essas palavras do célebre editor francês, sobretudo quando 
aplicadas aos livros de uma biblioteca pública, cuja utilida- 
de, como a de qualquer outra coleção de objetos de arte ou 
de ciência, não deve ser calculada somente para os contem- 
porâneos, mas para gerações e gerações inteiras. E aqueles 
a quem incumbe velar pela conservação desses depósitos 
deverão desenvolver continuadamente uma atividade, um 
zelo e um cuidado que, por mais infatigáveis, assíduos e 
minuciosos que sejam, nunca chegarão a ser exagerados. 
Ficam assim plenamente justificadas as considerações 
em que vou entrar, a fim de pedir algumas providências 
indispensáveis à boa marcha do serviço a meu cargo. 
Quando, em consequência do largo movimento de ex- 
pansão literária determinado pela descoberta da imprensa, 
começaram a formar-se as grandes bibliotecas principescas e 
públicas dos séculos xvt e xvri, os locais geralmente utilizados 


'“Le livre pouvant être comparé à une créature vivante, animée de sensibili- 
té, de caprice ou d'originalité, exige une manipulation habile, une conserva- 
tion soignée, une sollicitude de tous les instants.” (Rouveyre, Édouard. Con- 
naissances nécessaires à un bibliophile. 5. éd. Paris: Édouard Rouveyre, Éditeur, 
1899, v. 1, p. 21. Disponível em: https: //archive.org/ details /connaissancesn- 
Olrouvuoft/page/20/mode/2up?q=Connaissances+n%C3% A9cessaires+ %- 
C3% A0+un+bibliophile&view=theater Édouard Rouveyre (1849-1930). Ensa- 
ísta, historiador de arte, editor e bibliófilo francês. (N. E.) 
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para sua instalação foram, ou velhos edifícios, primitivamente 
destinados a um outro uso, como conventos, dependências de 
igrejas, escolas, etc. ou uma ou mais salas de algum já ocupado 
por outros serviços administrativos. Este hábito deplorável, 
seja dito de passagem, até bem pouco tempo perdurava entre 
nós, pois a biblioteca da antiga província achava-se acomodada 
em uma das salas do convento do Carmo, fato este que o dr. 
César Marques em 1870 profundamente lamentava, atribuin- 
do a falta de procura dos seus livros à má localidade em que se 
achava. Parece-me que o ilustrado autor do Dicionário histórico 
melhor andaria dando a má localidade como causa, não tanto da 
falta de leitores, mas, sobretudo, do rápido e quase completo 
estrago dos livros, como se pode hoje verificar dos exemplares 
aproveitados pelo meu antecessor por ocasião da fundação 
da biblioteca atual, alguns dos quais acham-se em tal estado 
de deterioração que me tenho visto obrigado a retirá-los das 
estantes para não contaminar os que lhes ficam próximos. E 
ainda atualmente em alguns estados da República a biblioteca 
funciona em um só prédio, conjuntamente com outras reparti- 
ções de caráter diametralmente oposto ao seu. 

A única coisa que se tinha em vista era examinar se os 
locais aproveitáveis ofereciam capacidade suficiente para 
conter as coleções existentes. “Era este, diz o sábio bibliote- 
cário da Sorbonne, o único critério pelo qual se decidia se 
tal ou tal edifício era ou não apto para servir de biblioteca.” 

Algumas vezes, é certo, construíam-se prédios especiais, 


* Marques, César Augusto. Bibliotheca. In: Diciconario historico-geographico da 
provincia do Maranhão. Maranhão: Typ. do Frias, 1870, v. 1, p. 47-48. Disponível 
em: https://www2.senado.leg.br /bdsf/item/id/221726 (N. E.) 

2 Trata-se de Auguste Molinier (1851-1904), bibliotecário e historiador, formado pela 
École des Chartes onde lecionou. Em 1885 foi nomeado diretor da Bibliothêque Sain- 
te-Geneviêve, da Sorbonne. Não localizei a citação original, embora o que Antônio 
Lobo desenvolve na sequência sugira que ele teve contato com as ideias expostas por 
Molinier no verbete BrBLIOTHÊQUE de La grande encyclopédie, inventaire raisonné des 
sciences, des lettres et des arts. Paris: Lamirault, 1886, v. 6, p. 657-662. Disponível em: 
https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k24641k/f667.item.r=La%20grande%20encyclo- 
p%C3%Adie,%20inventaire%20raisonn%WC3%AI%20des%20sciences (N. E.) 
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mas subordinando então ao lado estético toda e qualquer 
outra consideração. Eram palácios suntuosos, de um aspecto 
fidalgo, com uma fachada imponente, vastos salões de uma 
ornamentação caprichosa e rica, onde achavam-se prodiga- 
lizados à larga todos os requintes da arte arquitetônica da 
época, mas sem que nenhuma precaução fosse tomada para 
assegurar a conservação dos livros que, na espirituosa frase 
de Addison, “eram a última parte da mobília que se procu- 
rava ordinariamente admirar”. Nem mesmo no perigo do 
fogo, “esse flagelo terrível, pesadelo de todas as bibliotecas”, 
pensava-se e, para prova disto, basta citar a do cabido da 
catedral de Noyon, construída toda de madeira.? O único 
risco contra o qual se achavam de certo modo garantidos era 
o do roubo, porque estavam fixados por cadeias às luxuosas 
estantes em que descansavam, curiosa disposição esta, já em 
pleno uso em quase todas as bibliotecas medievais e até nos- 
sos dias continuada na Laurenciana de Florença. 

As obras de arquitetura, ou não se ocupavam do assunto, 
ou, quando o faziam, era de uma forma incompleta e, como 
diz Molbech, “sem a compreensão de que as ideias de beleza 
e de luxo são acessórias e de que a primeira qualidade de um 


edifício qualquer é ser apropriado ao fim a que se o destina”. 


* No original: “Books are indeed the least part of the furniture that one ordina- 
rily goes to see in an Italian library, which they generally set off with pictures, 
statues, and other ornaments, where they can afford them, after the example of 
the old Greeks and Romans.” (ADDISON, Joseph. The works of the late right honou- 
rable Joseph Addison. 2. ed. London: Jacob Tonson, 1730, v. 2, p. 12. Disponível 
em: https: //archive.org/details/bim eighteenth-century. the-works-of-the-la- 
te-ri addison-joseph 1730 2/page/12/mode/2up?q=books&view=theater.Jo- 
seph Addison (1672-1719), poeta, dramaturgo, ensaísta e político inglês. (N. E.) 
2 Na França. A catedral pegou fogo em 1131. Reconstruída entre 1145 e 1235. 
Ver em La grande encyclopédie, p. 657, em https: //gallica.bnf.fr /ark:/12148/ 
bpt6k24641k/f667.item.r=La %20grande%20encyclop % C3% Addie, %W20inven- 
taire%20raisonn% C3% A9%20des %20sciences (N. E.) 

2 A citação de Molbech parece ter sido extraída do Manuel de Graesel (p. 41). 
Christian Molbech (1783-1857), bibliotecário da real biblioteca da Dinamar- 
ca, autor de Om public Bibliotheker (1829), traduzido para o alemão como Uiber 
Bibliothekswissenschaft oder Einrichtung und Verwaltung óffentlicher Bibliotheken. 
Leipzig: Hinrichs, 1833. 303 p. (N. E.) 
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Foi só nos começos deste século que um arquiteto pela 
primeira vez tentou traçar um plano racional para a cons- 
trução de bibliotecas públicas: Leopoldo della Santa, no 
seu opúsculo Della costruzione e del regolamento di una pub- 
blica universale biblioteca con la pianta dimostrativa, publicado 
em Florença em 1816.! 

Esse plano, porém, que Zoller? procurou adaptar às ne- 
cessidades dos países setentrionais, apesar de altamente 
preconizado por dois eméritos bibliotecários, Vincenzo Fol- 
lini? e Christian Molbech, não foi nunca posto em prática. 

O magnífico edifício construído em Munique em 1832 
a 1843, por ordem de Luís 1, rei da Baviera, e, segundo os 
planos de Gártner,* para receber os arquivos do Estado e 
a biblioteca real, denota já um progresso considerável na 
arte da construção de bibliotecas, pois, como se vê do local 
escolhido e das disposições internas, procurava-se pôr es- 
ses depósitos ao abrigo do estrago e da destruição. Contu- 
do, muito restava ainda a fazer, e, alguns anos mais tarde, 
isto é, em 1856, o ilustre bibliotecário do rei Alberto, o ho- 
mem superior cujos trabalhos admiráveis assinalam uma 
era notável na história da ciência das bibliotecas, dirigia 
aos arquitetos estas justas recriminações: 


1 Firenze: Gaspero Ricci, 1817. 93 p. Leopoldo della Santa era pseudônimo de 
Vincenzo Follini. Antônio Lobo baseou-se em Graesel, p. 41, nota. (N. E.) 

2? Comentário que está em Graesel, p. 41, nota. ZoLLEr, Edmund von. Die Biblio- 
thekwissenschaft im Umrisse. Stuttgart: Julius Weise, 1846. 72 p. ZoLLER (1822- 
1902). Em 1885 foi nomeado diretor da biblioteca real (Kônigliche Hofbiblio- 
thek), de Stuttgart. (N. E.) 

3 Vincenzo Follini (1759-1836) foi sub-bibliotecário da Biblioteca Magliabe- 
chiana, hoje Biblioteca degli Uffizi, em Florença. O nome de que se valeu na 
atribuição de autoria do livro era do atendente da biblioteca. Depois das polê- 
micas que a obra despertou ele as respondeu, revelando o próprio nome, em 
Osservazioni di Vincenzo Follini [...] sopra "opera intitolata Della costruzione [... ] 
Firenze: Gaspero Ricci, 1817. Antônio Lobo cita Vincenzo Follini como “eméri- 
to bibliotecário” que havia preconizado a adoção dos conceitos de della Santa... 
Graesel, fonte de Antônio Lobo, não registra que della Santa era pseudônimo 
de Follini, tampouco Frank Burgoyne (ver nota 2, p. 30, adiante). (N. E.) 
*Graesel, p. 49. Friedrich von Gãrtner (1791-1847). Arquiteto alemão, projetou 
o edifício da Bayerische Staatsbibliothek, em Munique. (N. E.) 
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Constroem-se estábulos para os cavalos e para as vacas, procu- 
rando-se sempre verificar se o local escolhido e as construções 
projetadas preenchem os fins desejados — para estes caros ani- 
mais de nada se descura! Não seria justo pedir que a mesma 
atenção e os mesmos cuidados fossem dispensados à construção 
dessas bibliotecas onde milhares e milhares de sábios vêm de 
alguma sorte beber a substância dos seus trabalhos?! 


Mas, o que é certo, é que a ideia de reformar de vez esse 
deplorável sistema a que se devia em grande parte a perda, 
muitas vezes irreparável, de tesouros valiosíssimos para o 
espírito humano, estava lançada e começava a fazer nume- 
rosos prosélitos; uma experiência de séculos vinha diaria- 
mente demonstrar que “os livros, como os homens, preci- 
sam para viver de ar e de luz”, que inúmeros e terríveis 
são os inimigos que de todas as partes os assediam e mui- 
tas e várias as precauções de que devem ser cercados para 
poderem resistir aos seus ataques: que da escolha do local 
e das condições especiais do edifício destinado a uma bi- 
blioteca pública dependem principalmente a conservação 
dos diferentes depósitos e o regular funcionamento dos di- 
versos serviços. E quando, como diz Molinier, a necessida- 
de de reformar a Bibliothêque Nationale de Paris impôs-se 


1 Citação a partir da tradução francesa, de Jules Laude, do texto alemão de 
Graesel (Manuel de bibliothéconomie, p. 41), por sua vez citação do original de 
Julius Petzholdt em Katechismus der Bibliothekenlehre: Anleitung zur Einrichtung 
und Verwaltung von Bibliotheken. Leipzig: J. J. Weber, 1856, p. 19. A observação 
literal era: “Por que não deveria ser justo exigir que a mesma questão fosse le- 
vada adequadamente em conta ao projetar edifícios para bibliotecas, estábulos 
para ordenhar vacas para milhares de escritores em busca de comida e muitos 
bibliotecários que estão prontos para escrever!” Disponível em: https: //archi- 
ve.org/ details /katechismusderb04petzgoog/page/n33/mode/2up (N. E.) 

2? No original: “[...] pour être conservés les livres ne doivent être mis en ca- 
ves, ni dans des greniers, qu'ils ont besoin tout comme les hommes d'air et de 
lumiêre”. (MoLiniEr, Auguste. BiBLIOTHEQUE. In: La grande encyclopédie, inventaire 
raisonné des sciences, des lettres et des arts. Paris: Lamirault, 1886, v. 6, p. 658. Dis- 
ponível em: Disponível em: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k24641k/f667.item. 
r=La%20grande%20encyclop%C3% A9die,%20inventaire%20raisonn%C3%AI%20 
des%20sciences. (N. E.) 
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dominadora e inadiável, as novas ideias triunfaram defi- 
nitivamente, ficando à saciedade demonstrado que havia 
regras especiais para a construção de uma biblioteca como 
para a de uma gare ou de um mercado. 

Todas essas questões foram então longa e pacientemen- 
te estudadas e examinadas debaixo de todos os aspectos, 
todas as eventualidades previstas, atendidas todas as exi- 
gências; homens eminentes, de uma alta capacidade técni- 
ca, delas fizeram o objeto único de suas investigações, ao 
qual consagraram o melhor da sua atividade e dos seus 
esforços. E o resultado de tudo isso, a consequência des- 
se acurado e minucioso estudo, foi a constituição definiti- 
va de uma ciência nova, assente sobre bases seguras, com 
princípios e regras fixas, que já Martin Schrettinger procu- 
rava fundar com o nome de Bibliothek-Wissenschaft e que 
será incontestavelmente uma das mais belas conquistas in- 
telectuais do século que morre." E as inúmeras bibliotecas 
construídas nestes últimos anos, de acordo com as novas 
direções científicas, “serão os monumentos característicos 
do século dezenove e a mais importante manifestação da 
sua atividade intelectual”, na frase do venerando sábio? 


* ScHrerrincER, Martin. Versuch eines vollstândigen Lehrbuches der Bibliothek-Wis- 
senschaft oder Anleitung zur vollkommenen Geschiftsfiihrung eines Bibliothekárs: in 
wissenschiftlicher Form abgefasst. 1: Bd. 1. Heft 1-3. [1808-1829]. Miúnchen: 1829. 
Bibliotecário alemão (1772-1851). Foi bibliotecário do mosteiro beneditino de 
Weissenohe e da Bayerische Staatsbibliothek. A ele se credita a denominação 
“ciência das bibliotecas” (Bibliothek-Wissenschft), que deu origem nos Estados 
Unidos à forma library science. Autor do Handbuch der Bibliothek-Wissenschaft, 
besonders zum gebrauche der Nicht-Bibliothekare. Wien: F. Beck, 1834. 208 p. (N. E.) 
? Richard Garnett (1835-1906), bibliotecário do British Museum (1890-1899). 
Poeta, editor, biógrafo e tradutor. No original: “[...] the libraries of the present 
day, however smaller in scale, may not be architecturally less honourable to 
their epoch than the corresponding constructions of the past, must be the ear- 
nest aspiration of all who regard them as among the characteristic monuments 
of the nineteenth century, and a most important manifestation of its intelec- 
tual activity”. Está na 'editor's introduction” de BurcoynE, F.J. Library construc- 
tion: architecture, fittings and furniture. London: George Allen, 1897, p. vii. (The 
library series, edited by dr. Richard Garnett, v. 2). Disponível em: https:// 
archive.org/ details /libraryconstruc00burgeoog/ page /n10/mode/2up (N. E.) 
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que acaba de receber, por ocasião de deixar o cargo de di- 
retor da maior biblioteca do universo, as mais comoventes 
e significativas provas de gratidão, de amor e de respeito 
por parte de todo o mundo intelectual moderno. 

Entre essas direções, a nenhuma das quais infelizmente 
obedeceu ao plano para a instalação da nossa biblioteca, fi- 
gura em primeiro lugar a que manda examinar previamen- 
te o edifício escolhido, quando os fundos de que se dispõe 
não permitam a construção de um especial, o que deve ser 
sempre preferido, e as suas adjacências, a fim de verificar 
se o primeiro oferece capacidade bastante para receber du- 
rante um largo espaço de tempo as diferentes coleções e se 
as segundas, fornecendo margem suficiente para futuras 
ampliações, sem exigir para isso grandes despesas, não vi- 
rão prejudicar a conservação dessas coleções. 

“Any plan lor library construction is faulty, which does 
not foresee and provide for future enlargement”, diz o emi- 
nente bibliotecário de Chicago.” 

L.-A. Constantin estabelece que uma das coisas que se 
deve ter em vista quando se tratar da ereção de um edifício 
especialmente destinado a uma biblioteca pública é “prévoir, 
en dressant les plans, la possibilité d'un agrandissement”.? 

Dois especialistas italianos, ocupando-se do mesmo as- 
sunto, assim se exprimem: 


Si dovrà considerare se area consentirã in seguito un amplia- 
mento dell'edificio, perché I'esperienza ci ha insegnato che un 
edifício perfettamente adattato diventa molto poco adattato o 


1 A frase é de William F. Poole, diretor da biblioteca Pública de Chicago, citada 
por Graesel (p. 36, nota 2), que pode ter sido a fonte de Lobo. Original: PooLE, 
William F. The construction of library buildings. Washington: Government Prin- 
ting Office, 1881, p. 15. (Circulars of information of the Bureau of Education, 
no. 1, 1881). Disponível em: https://archive.org/ details /circularinforma12e- 
ducgoog/page/n4/mode/2up (N. E.) 

2 CONSTANTIN, L.-A. Bibliothéconomie, ou nouveau manuel complet pour Varrange- 
ment, la conservation et administration de bibliothêques. Paris: Roret, 1841, p. 73. 
Disponível em: https://archive.org/ details /bibliothconomO0hess/ page /72/ 
mode/2up?q= (N. E.) 
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disadatto, quando non consente in caso di necessitã possibilitã 
d'accrescimento.! 


O diretor da Tate Library, tratando das questões que de- 
vem ser ventiladas quando se tiver de escolher o sítio para 
a instalação de uma biblioteca pública, apresenta, entre ou- 
tras, a seguinte: “Is there space sufficient, not only for the 
present needs of the readers and stock of books, but for its 
future growth and extension??? 

H. R. Tedder, bibliotecário do Atheneum Club, diz que 
“as libraries grow with wonderful rapidity, the plan ought 
to admit of easy development”. 

O eminente ex-conservador dos livros da British Mu- 
seum Library, tratando da construção das bibliotecas pú- 
blicas, estabelece que 


expansion should be foreseen and provided for from the first, 
ample space for addition should be secured and the plan should 
be so framed that any future accretion should be a legitimate 
and harmonious development of the original model. 


O bibliotecário da Newark Free Public Library, no seu 
magnífico artigo “Some preliminaries on library building”, 
dá os seguintes conselhos destinados a guiar os que tive- 
rem de escolher o local para uma biblioteca pública: 


! Foi impossível identificar os autores e a fonte desta citação. (N. E.) 

2 BuRGOYNE, F.). Library construction: architecture, fittings and furniture. London: 
George Allen, 1897, p. 5. (The library series, edited by dr. Richard Garnett, v. 
2). Disponível em: https://archive.org/details/libraryconstruc00burggoog/ 
page/n10/mode/2up (N. E.) 

“Library buildings”. In: The Encyclopedia britannica & dictionary. 9th ed. Edinbur- 
gh, Adam and Charles Black, 1882, v. 14, p. 536. Henry Richard Tedder está na 
lista de colaboradores dessa edição da Britannica, no volume de índice. (N. E.) 
* Richard Garnett, já citado. “[...] should be foreseen and provided for from 
the first. A generous view should be taken of such a library, ample space for 
additions should be secured, and the plan should be so framed that any future 
accretion should be a legitimate and harmonious development of the original 
model”. In: BuRGoYNE, F.J., op. cit., p. ix-x. Disponível em: https: //archive.org/ 
details /libraryconstruc00burgeoog /page/n10/mode/2up (N. E.) 
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In selecting the site, trustees, taking into account the prospective 
growth of the institution, will purchase land enough to admit of 
extending the building at some future time, or, if the funds in 
hand do not justify this outlay, then the location should be such 
as to make the later purchase of adjoining property feasible at a 
reasonable figure. 


Muito longe iria eu se quisesse citar-vos, em apoio do 
que atrás afirmei, a opinião não só dos especialistas, como 
também dos escritores que incidentemente se têm ocupado 
do assunto; parecem-me, porém, suficientes as que aí ficam 
e que julguei conveniente transcrever no original, a fim de 
que melhor as pudésseis apreciar. 

E quando mesmo já não houvessem sido formulados 
esses princípios e a experiência não os tivesse irrefraga- 
velmente confirmado, como vos poderia provar apresen- 
tando-vos o exemplo de edifícios que pareciam a olhos 
inexperientes apresentar todas as garantias para durante 
cem anos satisfazer plenamente as necessidades do servi- 
ço e que no fim de dez já careciam de aumento, a simples 
reflexão sobre o caráter e os fins de uma biblioteca pública 
estaria demonstrando a necessidade dessas medidas pri- 
mordiais. 

Como bem deveis compreender, para que uma institui- 
ção dessas possa com eficácia prestar os serviços que dela 
se devem esperar é necessário ser sempre conservada ao 
corrente da ciência. Fazendo aquisição do que de mais im- 
portante se for publicando sobre cada um dos principais 
ramos de conhecimentos humanos; isto trará como con- 
sequência um aumento contínuo das suas diferentes cole- 
ções, aumento que, dada a crescente produção intelectual 
que nestes últimos anos tem assumido proporções quase 
fantásticas, se torna cada vez mais rápido, de forma que, 


"Hi, Frank P. Library building — some preliminaries. The Library Journal, v. 24, 
n. 10, p. 563-569, Oct. 1899. Disponível em: https: //archive.org/ details/sim li- 
brary-journal 1899-10 24 10/page/562/mode/2up?view=theater. (N. E.) 
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quando não foram primitivamente tomadas as necessárias 
precauções para fornecer-lhes amplas acomodações, den- 
tro de muito pouco tempo os locais que lhes eram primi- 
tivamente destinados não as poderão mais comportar. E 
os resultados fatais dessa imprevidência são reparos con- 
tinuados, medidas de ocasião que não só sobrecarregam 
extraordinariamente os cofres públicos, prejudicam em 
extremo a conservação dos livros, alteram o plano geral 
do edifício e as disposições estabelecidas, como também 
altamente estorvam a ação educadora dessas instituições, 
pois, durante o tempo em que a eles se estiver procedendo, 
não serão os livros facultados ao uso público. 

É isto o que agora se dá com a Biblioteca do Maranhão. 
Data apenas de dois anos a sua criação e já apresenta ca- 
rência absoluta de espaço para receber livros, sendo que os 
últimos entrados têm sido dispostos sobre o pavimento. E 
no entanto, quando foi instalada, apenas uma terça parte 
do local reservado aos livros achava-se ocupada. 

Este estado de coisas, como vedes, não pode continuar; 
precisamos tomar uma providência qualquer que venha 
sanar de vez esse mal e impedir a sua reprodução. 

Mas, qual será essa providência? Só há uma, ditada pelo 
simples bom senso e que decorre como corolário de tudo 
o que até aqui vos tenho exposto: a mudança da biblioteca 
para um outro edifício que plenamente satisfaça as condi- 
ções exigidas. 

Mas, é possível que ao estado não convenha por en- 
quanto pôr em prática essa medida, ou seja pelos grandes 
dispêndios que acarreta, ou por qualquer outro motivo, 
em cuja apreciação não é da minha competência entrar; 
neste caso, poderemos ainda lançar mão de um outro re- 
curso que. vindo satisfazer a necessidades talvez de ordem 
menos elevada, adiará a execução daquela medida. por 
quanto tempo não me é possível com segurança determi- 
nar-vos. porque, como muito bem diz F. Hill, a acumula- 
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ção de livros por um dado número de anos não pode ser 
calculada com grau algum de certeza e excede sempre as 
previsões do maior dos otimistas.! Creio, porém, que as- 
sim ficaremos por uns dois ou três anos a coberto do mal 
de escassez de espaço que é um dos flagelos das bibliote- 
cas modernas; findo esse tempo, julgo do meu dever pre- 
venir-vos: a mudança da biblioteca impor-se-á inadiavel- 
mente. pois o edifício atual está em desacordo com todos 
os princípios biblioteconômicos, como oportunamente vos 
demonstrarei. 

Esse recurso é a substituição das estantes atuais. 

No relatório que tive a honra de apresentar-vos em 10 de 
janeiro do ano próximo findo, solicitei-vos a adoção dessa 
medida que reputava da mais urgente necessidade; e en- 
tre os motivos que assim me levavam a pensar e que, com 
o maior método e clareza possíveis, por essa ocasião vos 
expus, figurava o problema de capacidade de pavimento 
para estantes e de estantes para livros, que não era satisfa- 
toriamente resolvido pelas existentes. “The main idea of the 
modern public library, diz Justin Winsor, is compact sto- 
wage to save space and short distances to save time.”? As 
estantes atuais não permitem a observância rigorosa desse 
princípio que é, por assim dizer, a síntese de todos os pre- 
ceitos que regem as disposições internas de uma biblioteca: 
não permitem economizar espaço pelo grande que ocupam 
relativamente aos livros que podem receber, não permitem 


"Hi, F.P,, op. cit., p. 563. (N. E.) 

? Justin Winsor (1831-1897). Bibliotecário e historiador. Com participação im- 
portante na estruturação da profissão de bibliotecário nos EUA, e um dos fun- 
dadores da American Library Association. Diretor da Boston Public Library e 
da Harvard University Library. É provável que Antônio Lobo tenha transcrito 
a citação de Justin Winsor feita por Graesel (p. 42). O original está em Winsor, 
Justin. Library buildings. In: Estados UnIDOS. DEPARTMENT OF THE INTERIOR. BURE- 
AU OF EDUCATION. Public libraries in the United States of America: their history, con- 
dition, and management; special report, part 1. Washington: Government Printing 
Office, 1876, p. 465-467. Disponível em: https:/ /archive.org/ details / publicli- 
brariesi00unituoft/page/466/mode/2up?view=theater (N. E.) 
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economizar tempo pelo considerável que consomem as 
precauções com que os empregados são obrigados a delas 
acercar-se para retirar, colocar e limpar livros. Releva decla- 
rar que, acima de todas as minhas preocupações, ponho a 
do risco a que estão continuadamente sujeitos esses empre- 
gados, negócio que salientei no meu citado relatório, para o 
qual tenho pedido vossa atenção e sobre o qual insisto para 
arredar de mim a responsabilidade de algum irreparável. 

Infelizmente, não foi possível a votação da verba para 
ser levada a efeito a substituição dos móveis condenados e 
o resultado foi a realização do mal que eu procurava evitar. 

Agora, de novo, peço-vos que, caso assim o julgueis con- 
veniente, soliciteis do congresso legislativo a habilitação 
precisa para fazermos a aquisição das stack-cases de que vos 
falei e que reúnem às vantagens já expostas a, especialíssi- 
ma para o nosso caso, de uma capacidade quase dupla para 
espaço pouco maior, provendo assim a uma necessidade 
inadiável do serviço e tirando-me da embaraçosa situação 
em que me acho para alojar os livros cuja guarda me está 
confiada. Sobrestar nas aquisições por compra é medida 
que nunca vos apresentaria e só com sumo desgosto viria a 
executar, porque tem como consequência o estacionamen- 
to, o que para uma biblioteca quer dizer retrogradação, e 
seria, além disso, completamente inútil para o nosso caso, 
pois as doações, sendo constantes, conservam a questão de 
pé; ora seria um cúmulo pôr-lhes termo também. 

Velar cuidadosamente pela conservação dos depósitos 
que lhe são confiados; assegurar-lhes um “home elegante, 
confortável e prático”; tomar todas as precauções precisas 
para que o seu aumento se faça comodamente e sem em- 
baraço; torná-los, por meio de bons catálogos, acessíveis 
aos que os procuram; tudo isso constitui uma das princi- 
pais tarefas do bibliotecário, mas não resume todos os seus 
deveres. Cumpre-lhe ainda, entre outras muitas obrigações, 
empregar todos os meios ao seu alcance para alargar a esfe- 
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ra da ação educadora do estabelecimento e procurar fazer o 
mais possível conhecidos do público os livros que possui, e 
sobretudo aqueles que versam sobre certos ramos de estudo 
que mais interesse e atração geralmente despertam. 

Assim pensando, julgo-me ainda obrigado a pedir vossa 
atenção para uma medida de cuja adoção depende, a meu 
ver, em grande parte a consecução desses fins entre nós: o 
estabelecimento de conferências públicas no salão de leitu- 
ra da biblioteca, em dias e horas previamente anunciados. 

Essas conferências, de um caráter puramente didático, 
feitas em linguagem simples e clara, ao alcance de todas as 
inteligências, acompanhadas de projeções luminosas, por 
meio de uma lanterna especial, dos objetos sobre que ver- 
sarem, quando isso se tornar necessário para a sua perfeita 
compreensão, deverão sempre terminar pela enumeração 
dos melhores livros que a respeito possua a biblioteca, a 
fim de indicar aos as assistentes os meios mais eficazes e 
prontos de satisfazerem a sua curiosidade intelectual, ne- 
cessariamente despertada pela exposição que acabam de 
ouvir. Delas ficarão incumbidos, caso aproveis a ideia, di- 
versos professores com quem já me entendi a respeito, e 
que com a melhor boa vontade a isso se prestarão. 

Estender-me em considerações para demonstrar-vos a 
grande utilidade dessa medida que, quando outras van- 
tagens não trouxesse, serviria ao menos para popularizar 
a biblioteca e chamar a atenção pública para os seus tra- 
balhos, seria, além de prolixidade, incorrer no ridículo de 
procurar provar o que por si mesmo é evidente. Basta di- 
zer-vos que são essas conferências hoje usadas em grande 
escala em quase todas as bibliotecas públicas da Inglaterra 
e dos Estados Unidos e com um sucesso sempre crescen- 
te, porque aí essas instituições constituem uma força ativa 
educadora que cada vez mais alarga o seu campo de ação, 
atraindo, auxiliando e guiando os leitores, a fim de que re- 
tirem o melhor resultado possível da leitura dos livros que 
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lhes fornecem. E se não fosse o receio de avolumar este 
trabalho que já vai mais longo do que desejava, eu tentaria 
agora mostrar-vos como eles esforçam-se nesses dois paí- 
ses, representantes da raça gloriosa e forte que será no fu- 
turo a diretriz suprema da civilização ocidental, por apro- 
ximar as bibliotecas das escolas, estabelecer entre elas laços 
que cada vez mais se estreitam, tornar a existência de uma 
inteiramente dependente da de outra, e fazê-las finalmente 
agir como uma só força, poderosa e indivisível, em prol da 
grande causa da educação popular. 

E mesmo entre nós não será esse serviço uma inovação, 
pois em 1871 e 72 0 dr. Antônio de Almeida Oliveira, au- 
xiliado por Ennes de Sousa e outros, iniciou uma série de 
conversas públicas destinadas à vulgarização de noções 
práticas e científicas, a princípio na Escola 11 de Agosto e 
depois na Escola Normal da então província. Porque não 
trouxeram elas os resultados que se deveriam esperar e 
porque não foi esse nobre exemplo seguido, facilmente se 
depreende dos seguintes tópicos do prefácio com que esse 
incansável batalhador do ensino público precedeu a publi- 
cação da primeira dessas conversas. “A sociabilidade e o 
poder da associação”: 


Custa a crer, mas é certo, e com mágoa o digo, há entre nós 
muitas pessoas, que se podem chamar os zoilos de todas as em- 


"Sousa, A. Ennes de; OLIVEIRA, A. de Almeida. Conversas publicas na Eschola Nor- 
mal em 1872. Maranhão: Typ. do Paiz, 1872. 40 p. (Bibliotheca Popular Mara- 
nhense). Disponível em: http://casas.cultura.ma.gov.br/portal/sgc/modu- 
los/sge bpbl/acervo digital/arq ad/20170102123318.pdf. Contém apenas as 
conferências: de Ennes de Sousa, “Os metais”, e de Antônio de Almeida Olivei- 
ra, “A Instrução e a Ignorância”. Notícia sobre essa edição apareceu em O Novo 
Mundo, New York, v. 2, n. 23, 23 ago. 1872, p. 201. Antônio Ennes de Sousa 
(1848-1920). Estudou nas universidades de Sorbonne e Zurique. Engenheiro 
de minas pela academia real de minas de Friburgo, Alemanha. Professor da 
Escola Politécnica do Rio de Janeiro. Os dois criaram, em 1872, a Biblioteca Po- 
pular Maranhense, no sistema de subscrição paga, que parece que deixou de 
existir antes de completar dez anos. Antônio de Almeida Oliveira (1843-1887), 
formou-se em direito no Recife. Foi político e advogado. (N. E.) 
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presas, que não têm caráter particular. É para elas tão frouxo o 
amor ao bem geral, que não acreditam possa esse ser o móvel 
de quem se apresenta em público a propugnar por qualquer útil 
instituição. Mal se externa a ideia, desencadeiam contra ela to- 
das as suas iras, e só descansam quando lhes parece tê-la desa- 
creditado. 

Ainda se combatessem só a ideia, dir-se-ia, é seu modo de 
pensar!!... Mas não é esse único objeto da sua maledicência: esta 
procura tanto desacreditar a empresa como ferir a reputação 
dos indivíduos que a conceberam. 

O pobre empreendedor não tarda, pois, a ouvir um amigo 
perguntar-lhe: sabes o que andam dizendo? — que és um hi- 
pócrita ou um especulador cujos fins pessoais para adiante se 
conhecerão. E como estas muitas outras amabilidades, que por 
vergonha nossa deixo de referir. 


Como deveria sangrar a alma desse grande patriota ao 
traçar essas amargas e profundamente entristecedoras pa- 
lavras donde transuda tanto ressentimento dolorido da in- 
justiça e da ingratidão dos contemporâneos. Mas, é essa in- 
felizmente, quase sempre, a partilha, nos meios atrasados 
e corruptos, dos espíritos superiores e dos corações bem 
formados. Pairando acima das misérias e da ignorância 
da época, abnegados e generosos, procuram, muitas vezes 
à custa de sacrifícios imensos, iniciar uma reação contra 
esse estado de coisas, na esperança de que o seu exemplo 
seja seguido e de que assim esses males venham por fim a 
desaparecer; mas, a única coisa que na maioria dos casos 
conseguem, quando a indiferença geral não lhes opõe des- 
de logo aos impulsos entusiastas e ardentes a sua inque- 
brantável muralha de gelo, é atrair contra si a odiosidade 
de muitos e a má vontade de todos. Desabituado desses 
grandes exemplos de abnegação cívica, acostumado a ver 
sempre por trás de cada iniciativa o desejo inconfessável 
de satisfazer uma ambição pessoal, o povo termina por não 
acreditar na possibilidade da aparição de um homem que 
desinteressadamente lhe procure o bem-estar. E, como as 
compensações que exigem os pseudo-reformadores que de 
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quando em vez lhe surgem do seio, custam-lhe mais do que 
os males que sofre, procura invariavelmente repelir toda e 
qualquer tentativa nesse gênero, supondo sempre um espe- 
culador aquele que a empreende. E triste desses missionários 
do bem, se não encontrassem um bálsamo para todas as feri- 
das que assim lhes abrem na alma os botes insidiosos da ca- 
lúnia torpe e da inveja rasteira e vil, nessa deliciosa sensação 
de conforto e de satisfação de nós mesmos com que sempre 
nos acarinha o íntimo a consciência de um dever cumprido e 
não lhes ficasse ainda o recurso de apelar “da confusão con- 
temporânea para a serenidade luminosa do futuro”.! 

Antes de discriminadamente dar-vos conta do estado 
dos diversos serviços da biblioteca, seja-me ainda permi- 
tido justificar uma providência de que lancei mão no inte- 
resse do aumento da sua frequência: o preparo de um salão 
de leitura exclusivamente reservado às senhoras. 

Atrair para as bibliotecas públicas a concorrência femini- 
na é uma das causas a cujo serviço têm posto nestes últimos 
anos o melhor de sua atividade quase todos os bibliotecários 
do mundo. Incansáveis, dedicados, de uma abnegação de 
apóstolos, não poupam esforços, não se eximem a sacrifí- 
cios, não recuam diante de obstáculos, por maiores que se- 
jam, para conseguirem a realização desse ideal, cumprindo 
assim um duplo dever, porque, como sabeis, educar a mu- 
lher é garantir a educação completa dos filhos, porque é dela 
que a criança recebe, ao alvorecer da inteligência, as primei- 
ras noções que lhe servirão de base para estudos futuros e 
conseguir o seu apoio à causa das bibliotecas públicas é as- 
segurar o triunfo completo dessas instituições. 

E não tem sido improfícuo todo esse trabalho; quem per- 
corre hoje as estatísticas das bibliotecas estrangeiras pasma 


1 Barbosa, Rui. Finanças e política da República; discursos e escriptos. Rio de Janei- 
ro: Companhia Impressora, 1892, p. v. Disponível em: https://www2.senado. 
leg.br/bdsf/item/id/222258. A frase completa, em destaque na página de 
apresentação, diz: “Apelo do ódio para a verdade, das facções para a Nação, 
da confusão contemporânea para a serenidade luminosa do futuro”. (N. E.) 
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diante da numerosa frequência feminina que apresentam, 
sobretudo na Inglaterra e nos Estados Unidos, porque lá as 
senhoras não desdenham de ir passar as suas horas vagas 
no salão de leitura das bibliotecas, nessa doce e confortante 
companhia dos livros. Neste último país então, até a dire- 
ção de um grande número de bibliotecas públicas tem sido 
confiada a senhoras e a proficiência com que se desempe- 
nham dessas funções, o profundo senso que revelam da 
responsabilidade que lhes incumbe, constitui talvez um 
dos mais poderosos argumentos de que se poderá lançar 
mão contra os que negam à mulher as aptidões necessá- 
rias para o exercício de certos cargos monopolizados pelos 
homens. Citarei, entre outras, miss Caroline Hewins, da 
Hartford Public Library e professora na New York State 
Library School, um nome bem conhecido no mundo das 
bibliotecas; miss Marilla Freeman, da Michigan City Public 
Library, cujo trabalho “Management of small public libra- 
ries”, apresentado na última conferência da a. L. A., é um 
monumento de erudição técnica e de vistas práticas sobre 
o assunto;! miss Elisa Browning, da Indianopolis Public Li- 
brary, que tanto se tem esforçado para conseguir que os 
Women's Clubs americanos auxiliem o movimento das 
bibliotecas; e finalmente miss Mary Ahern, da Editor Pu- 
blic Library de Chicago, autora de um artigo “The business 
side of a woman's career as a librarian”, cujo final, que pas- 
so a transcrever, é uma das mais belas e nobres apologias 
da classe: 


O bibliotecariado é um delicioso e útil campo de trabalho para 
os que se querem tornar aptos a explorá-lo. [...] Um exército de 
nobres mulheres executa atualmente uma tarefa heroica abrin- 


1 FreEMAN, Marilla W. Management of small public libraries. In: Papers and 
proceedings of the twenty-first general meeting of the American Library As- 
sociation held at Atlanta, ca. May 9-13, 1899. American Library Association, 
1899, p. 76-80. Disponível em: https: //archive.org/details/ papersandprocee- 
O8meetgoog/page/n84/mode/2up. (N. E.) 
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do a suas irmãs as portas do mundo do trabalho. É um dever 
esperar que cada mulher que entra por essas portas virá ajuntar 
alguma coisa ao crédito do exército e quase um crime infamar a 
reputação que tão duramente ganharam, de fiéis e consciencio- 
sas operárias.! 


Seguindo esses exemplos, procurei também por todos 
os meios ao meu alcance, desde que assumi a direção da 
biblioteca, para ela atrair a frequência de senhoras: assinei 
um grande número de jornais de modas, periódicos e ma- 
gazines finamente ilustrados, adquirindo ao mesmo tempo 
obras de grande valor, sobretudo para as mães de família, 
entre as quais citarei o magnífico trabalho do dr. Séverin 
Icard, L'alimentation des nouveau-nés, e esse livro admirável 
de m.”* Augusta Weiss, La femme, la mêre et Venfant, quide 
à Pusage des jeunes mêres, do qual diz o sábio professor da 
faculdade de medicina de Bordeaux, o dr. Morache: “E 
uma obra concisa e todavia completa, onde a maior clareza 
científica acha-se aliada a uma forma familiar; sente-se que 
é escrita por uma mulher para outras mulheres, por uma 
mãe para outras mães.” 

Contava eu que as senhoras que a princípio viessem 
atraídas por aquelas publicações, próprias a fornecer-lhes 
um agradável e até certo ponto proveitoso passatempo, 
fossem depois levadas, por uma certa curiosidade e mes- 
mo pelo hábito, à leitura destes outros trabalhos de muito 
maior utilidade. 

2 No original: “Librarianship is a delightful and helpful field for work to those 
who will rise to its possibilities, but there is no room for thoughtless, indiffe- 
rent posing here, as there is nowhere else. An army ofnoble women have done 
heroic work in opening the doors of the business world to their sisters; it is an 
obligation resting on every woman who enters these doors to add something 
to the credit of the army, and it is little less than criminal to detract from the 
reputation so hardly earned of being faithful conscientious workers.” AHERN, 
Mary Eileen. The business side of a woman's career as a librarian. In: ParERS 
and proceedings of the twenty-first general meeting of the American Library 
Association held at Atlanta, ca. May 9-13, 1899. American Library Association, 


1899, p. 60-62. Disponível em: https: //archive.org/details/ papersandprocee- 
O8meetgoog/page/n84/mode/2up. (N. E.) 


44 


A BiBLIOTECA DO MARANHÃO EM 1898, 1899 E 1900 


Tinha, é certo, a lutar com um obstáculo quase insupe- 
rável e que só um grande trabalho de propaganda, longo, 
tenaz e paciente, poderia vencer: o triste prejuízo,! entre nós 
reinante, de que a uma senhora não fica bem frequentar 
uma biblioteca pública. Mas, não desanimei: alentavam-me 
a consciência de que cumpria um dever e uma fé robusta 
na eficácia dos meios que empregava. E felizmente não foi 
iludida a minha expectativa, pois sempre alguma coisa con- 
segui, como podereis ver dos boletins de frequência. 

Contudo, os resultados ainda não eram satisfatórios; se- 
nhoras visitavam a biblioteca, folheavam um ou outro livro 
ou jornal, mas sempre tímidas, indecisas, sendo raro que al- 
guma se entregasse a uma leitura mais demorada. Parecia 
que alguma coisa as desagradava. Coligi então que talvez 
fosse o fato de existir um único salão de leitura, comum a 
homens e senhoras; e, apesar de ser esse um outro prejuízo 
que se deveria combater, julguei prudente não reagir des- 
de logo. Pareceu-me melhor transigir, na esperança de que, 
mais tarde, quando se tiver francamente implantado entre 
nós o uso das senhoras frequentarem a biblioteca, não mais 
farão elas questão de lugar e assim irá o prejuízo insensi- 
velmente desaparecendo. E foi o que fiz, mandando, com a 
vossa autorização, preparar, ao lado do salão geral de lei- 
tura, um outro menor, reservado às senhoras, que procurei 
tornar o mais elegante e confortável possível. E tive a sa- 
tisfação de verificar que não me enganei nesse meu modo 
de ver. A frequência feminina tem aumentado bastante e 
com muito mais resultado e espero que assim continuará, 
porque as senhoras maranhenses acabarão por convencer- 
-se de que a biblioteca não foi criada só para os homens e 
de que, frequentando-a, acolhendo-a favoravelmente, não 
só retirarão para si grandes proveitos, mas prestarão um 
imenso e relevante serviço ao seu estado, garantindo com 
esse procedimento os destinos da instituição. 


* No sentido de preconceito. (N. E.) 
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Muitas outras medidas tenho ainda a pedir-vos para 
completar a organização da biblioteca e pô-la ao abrigo de 
perigos de que não estará para sempre livre, enquanto pela 
sua riqueza e importância não se impuser ao respeito de 
todos. Mas, reconhecendo, por um lado a absoluta impra- 
ticabilidade atual dessas medidas e por outro que as ne- 
cessidades a que viriam atender podem ainda ser adiadas, 
abstenho-me por enquanto da sua enumeração, reservan- 
do-me para fazê-lo oportunamente. 


Livros 


Conta atualmente a biblioteca 6 594 volumes; contava 
5 265 em 31 de dezembro de 1898; houve por consequência 
durante o ano que acaba de findar um aumento de 1 318 
volumes, provenientes de compras e doações. 

Entre as primeiras citarei: obras completas de Coelho 
Neto, Oliveira Martins, Émile Zola, Gustave Flaubert e Ho- 
noré de Balzac; Histoire de la langue et de la littérature fran- 
çaise, publiée sous la direction de L. Petit de Julleville (todos 
os volumes publicados); La grande encyclopédie; inventaire 
raisonné des sciences, des lettres et des arts, par une Société de 
Savants et de Gens de Lettres (todos os volumes publicados): 
Archives Générales de Médecine (desde o início da publicação 
em 1823); e todas as publicações mais importantes feitas 
em Paris sobre as questões Dreyfus e Zola. 

Entre as segundas contam-se também obras de alto me- 
recimento, algumas das quais reunindo ao seu valor intrín- 
seco o da raridade da respectiva edição como, por exemplo: 
Direito das cousas, por Lafayette Rodrigues Pereira, doada 
pelo dr. Domingos Pedro dos Santos que tem sido um dos 
mais infatigáveis e dedicados benfeitores da biblioteca. 

Como vedes, o aumento de livros este ano foi inferior 
ao do anterior; esta diminuição, porém, explica-se, não só 
pela redução da verba destinada a aquisições, como tam- 
bém pelo fato de me ter visto obrigado a retirar dessa mes- 
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ma verba não pequenas somas para encadernação de volu- 
mes brochados oferecidos à biblioteca. 


Jornais e Revistas 


Recebe atualmente a biblioteca, por assinatura e gratui- 
tamente oferecidos pelas respectivas redações, os seguin- 
tes jornais e revistas: 


POR ASSINATURA 


America Ilustrada, São Paulo. 
Brazil-Portugal, Lisboa 

L'Exposition de Paris de 1900, Paris. 
The English Illustrated Magazine, Londres. 
The Fortnightly Review, Londres. 

Le Guide des Couturiêres, Paris. 

The Graphic, Londres. 

La Grande Revue de VExposition, Paris. 
L'llustration, Paris 

Jornal do Commercio, Rio de Janeiro. 
Journal of Education, Londres. 

Journal of Education, Boston & Chicago. 
Lectures pour Tous, Paris. 

The Literary News, New York. 

Le Monde Ilustré, Paris. 

Le Monde Moderne, Paris. 

La Mode Illustrée, Paris. 

La Modiste Parisienne, Paris. 

La Modiste Universelle, Paris. 

Le Moniteur de la Mode, Paris. 

La Nature, Paris. 

Le Petit Journal, Paris. 

Le Petit Journal Illustré, Paris. 

Le Petit Echo de la Mode, Paris. 

The Pearson's Magazine, Londres. 
Revista Brazileira, Rio de Janeiro. 
Revue des Revues, Paris. 

Revue Politique et Parlementaire, Paris. 
Revue des Deux Mondes, Paris. 
Revista Moderna, Paris. 
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Revue Illustrée, Paris. 

Revue Encyclopédique Larousse, Paris. 
La Saison, Paris. 

The Sketch, Londres. 

The Strand Magazine, Londres. 
LUnivers Ilustré, Paris. 

The Windsor Magazine, Londres. 

The Wide World Magazine, Londres 


GRATUITAMENTE 


Amazonas, Manaus. 

Correio de Noticias, Bahia. 

Diario do Maranhão, Maranhão. 

Diario Official da Republica, Capital Federal. 
Diario do Congresso Nacional, Capital Federal. 
Diario Official, Belém. 

Diario de Pernambuco, Recife. 

O Estado, Fortaleza. 

O Federalista, Maranhão. 

A Federação, Manaus. 

A Federação, Porto Alegre. 

Forum — Revista de Jurisprudencia, Minas. 
Gazeta de Noticias, Capital Federal. 
Gazeta Commercial e Financeira, Capital Federal. 
Gazeta Caxiense, Caxias. 

A Imprensa, Capital Federal. 

A Imprensa, Picos. 

Jornal do Brazil, Capital Federal. 

Jornal de Caxias, Caxias. 

A Lavoura, Capital Federal. 

O Labaro, Capital Federal. 

A Luz, Curitiba. 

O Municipio, Picos. 

Minas Geraes, Minas. 

A Noticia, Capital Federal. 

A Nova Jerusalem, Capital Federal. 

O Norte, Barra do Corda. 

O Paiz, Capital Federal. 

Pacotilha, Maranhão. 

O Piaga, Maranhão. 

A Provincia do Pará, Belém. 
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O Pará, Belém. 

A Provincia, Recife 

Piauhy, Teresina. 

O Reformador, Capital Federal. 

A Republica, Natal. 

Revista Militar, Capital Federal. 

Revista Maritima, Capital Federal. 

Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia, Capital Federal. 
Revista da Escola Polytechnica, Capital Federal. 

Revista Hydrotherapica do Systema Kneipp, Capital Federal. 
Revista Elegante, Maranhão. 

Regeneração, Maranhão. 

Revista Medica do Amazonas, Manaus. 

O Tymbira, Caxias. 

Tribuna do Povo, Santos. 

Verdade e Luz, São Paulo. 


Pelo sr. Henry Airlie, cônsul britânico neste estado, são regular- 
mente oferecidos à biblioteca: 

Harper's Magazine, Londres [sic]. 

The Illustrated London News, Londres. 

The Times — Weekly Edition, Londres. 

Pelo sr. Manoel José Lopes de Miranda é oferecido também à biblio- 
teca o semanário Mala da Europa. 

Pelo Sr. C. R. Womeldorf, The American Monthly Review of Reviews, 
Nova York. 

Pela Diretoria de Meteorologia, os boletins mensais de observações 
meteorológicas no Rio de Janeiro. 


Catálogos 


Infelizmente não me foi ainda possível empreender a 
confecção dos catálogos de que vos falei no meu relatório 
anterior por falta de verba para aquisição do material in- 
dispensável a semelhante fim. 

Aproveitei, porém, o ano para refundir completamente 
o inventário manuscrito existente e trabalho atualmente na 
classificação das obras da biblioteca, de acordo com o siste- 
ma de James Brown. 
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Continuam a exercer os cargos de auxiliares do diretor os 
cidadãos Francisco Serapião Serra e Raul Astolfo Marques. 
Nesses funcionários tenho sempre encontrado um podero- 
so auxílio para o perfeito desempenho dos meus deveres, 
não só pela regularidade e exatidão com que executam os 
serviços de que se acham incumbidos, como também pela 
incansável dedicação que revelam pelo progresso do esta- 
belecimento. Estes fatos que com sumo prazer vos relato os 
tornam merecedores dos maiores elogios. 

Por portaria de 25 de abril de 1899 nomeei para servente 
desta repartição, lugar criado pela lei n. 520 de 15 de abril 
do mesmo ano, o cidadão João Nepomuceno Rodrigues. 


Doações 


Durante o ano de 1899 foram feitas à biblioteca as se- 
guintes doações: 


Pelo sr. Alberto Marques Pinheiro, 1 vol. 

Pela Alfaiataria Teixeira, 1 vol. 

Pelo sr. Américo Vespúcio dos Reis, 8 vols. 

Pelo sr. Antônio Pires Ferreira Leite, 1 vol. 

Pelo sr. Antônio de Castro Pereira Rego, 28 vols. 

Pelo sr. Apulcro Mota, 1 vol. 

Pelo sr. dr. Augusto Olímpio de Araújo e Sousa, 3 vols. 

Pelo sr. senador Benedito Pereira Leite, 22 vols. 

Pelo sr. Cândido Costa, 1 vol. 

Pelo sr. Carlos Ferreira Coelho, 2 vols. 

Pela Companhia Fluvial Maranhense, 1 vol. 

Pela Companhia de Navegação a Vapor do Maranhão, 1 vol. 

Pela Companhia de Iluminação a Gás, 1 vol. 

Pelo sr. Delfim Alves da Silva, 1 vol. 

Pela Diretoria Geral de Estatística no Rio de Janeiro, 2 vols. 

Pela Diretoria de Meteorologia, 1 vol. 

Pelo sr. dr. Domingos Pedro dos Santos, 212 vols., 3 fotografias dos 
encouraçados brasileiros Aquidaban e Solimões e da galeota de D. João 
VI. 

Pela Diretoria da Secretaria de Justiça e Negócios Interiores, 2 vols. 
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Pelo sr. Edgar Serzedelo de Carvalho, 5 vols. 

Pelo sr. F. Costa Fernandes, 1 vol. 

Pelos srs. Fabio Reis & C.2, 1 vol. 

Pelo sr. Francisco Guimarães, 73 vols. 

Pelo sr. dr. Francisco Campelo, 1 vol. 

Pelos srs. Frias, Filho & C.º, 2 vols. 

Pelo sr. dr. Georgiano Horácio Gonçalves, 1 vol. 
Pelo sr. Goetz Galvão de Carvalho, 27 vols. 

Pelo sr. Henrique Coelho Neto, 1 vol. 

Pela Imprensa Nacional, 83 vols. 

Pelo sr. dr. João Gualberto Torreão da Costa, 4 vols. 
Pelo sr. padre João dos Santos Chaves, 1 vol. 

Pelo sr. major José Lourenço da Silva Milanez, 5 vols. 
Pelo sr. comendador José Lopes Carneiro, 2 vols. 
Pelo sr. Luís Luz, 27 vols. 

Pelo sr. Leôncio Jansen de Medeiros & C.º. 1 vol. 
Pelo sr. Manuel José Lopes de Miranda, 3 vols. 

Pelo sr. dr. Marcos Pereira de Araújo, 1 vol. 

Pelo sr. Oton Chateau, 1 vol. 

Pelo sr. coronel Pedro Freire, 11 vols. 

Pelo sr. tenente-coronel Pedro José Pinto, 1 vol. 
Pelo sr. Paulo Ribeiro do Amaral, 25 vols. 

Pelo sr. Pedro Ewerton Salazar, 1 vol. 

Pela redação do Forum, de Minas Gerais, 1 vol. 

Pela redação da Revista Hydrotherapica do Systema Kneipp, 1 vol. 
Pelo sr. Sirino Dias Ribeiro, 1 vol. 

Pela Sociedade Centro Caixeiral, 2 vols. 

Pelo Univers Ilustré, 1 vol. 

Pelo sr. Vicente A. Martins Varela, 1 vol. 


São estas, sr. governador, as informações que me cum- 
pre ministrar-vos acerca do movimento da biblioteca du- 
rante o ano de 1899. 

Saúdo-vos, o diretor 


Antônio Lobo 
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A BRLOTETA DO Mp EO 


“ O melhor beneficio que se pode 
fazer a uma foumunidade é dola-la 


com uma bibliotheca publica. 


SEESSSSISAS SEIT 


nba! 


ESSA ESA, 


bas 


A AnoaEiw Capnécie 
- —0O Evangelho Ja Rigneza. 


SENSE 


+ 


Capa da edição em volume avulso do relatório de 1900. Note-se a epígrafe de 
Andrew Carnegie: “O melhor benefício que se pode fazer a uma comunidade 
é dotá-la com uma biblioteca pública” (O evangelho da riqueza.) Exemplar do 
acervo das University of Iowa Libraries (EUA). 
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Biblioteca Pública do Estado do Maranhão, 
em 10 de janeiro de 1901 


SR. GOVERNADOR DO ESTADO. 


Venho hoje, como me cumpre, dar-vos conta do movi- 
mento da repartição a meu cargo, durante o ano que acaba 
de findar. 

Antes, porém, de entrar na exposição dos fatos ocorri- 
dos e na resenha do estado dos diferentes ramos de serviço 
da biblioteca, julgo-me obrigado a pedir a vossa esclareci- 
da atenção para algumas medidas, cuja adoção será, a meu 
ver, fecunda em resultados benéficos para a sua prosperi- 
dade e grandeza. E, conforme a praxe por mim estabeleci- 
da em relatórios anteriores, buscarei preceder a indicação 
de cada uma dessas reformas de uma ligeira exposição dos 
seus antecedentes históricos, estudando, em traços rápi- 
dos, o modo por que são executadas nos países mais adian- 
tados, socorrendo-me sempre para tal fim da autoridade 
dos grandes mestres da bibliotecnia moderna. Assim pro- 
cedendo, não tenho em vista, como a muitos poderá pare- 
cer, alargar-me em dissertações aparatosas e inúteis, sem 
alcance prático que as justifique e autorize, mas apenas 
seguir à risca, entre muitos outros, os conselhos de um ho- 
mem a cujo nome ficará eternamente ligado o assombroso 
incremento das bibliotecas inglesas no final do século xIx, 
como um dos seus mais estrênuos propulsores — Thomas 
Greenwood, quando recomenda aos bibliotecários que en- 
videm todos os esforços para que os seus relatórios anuais 
deixem de ser um amontoado de árida estatística, servin- 
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do-se deles para desenvolver minuciosamente os tópicos 
mais interessantes do serviço, buscando assim despertar 
o interesse público em favor das instituições que dirigem.' 


O depósito legal 


Entre essas reformas figura em primeiro lugar a criação 
de um serviço regular de depósito legal em favor da biblio- 
teca. 

Como sabeis, a obrigação modernamente imposta na 
maioria dos países civilizados a todo o editor ou impressor 
de qualquer livro, brochura, jornal, etc., de enviar um ou 
mais exemplares à biblioteca pública do lugar em que a sua 
publicação é feita, é ainda um vestígio, embora obedecen- 
do a outro princípio e visando fim diverso, do antigo di- 
reito de censura, em pleno vigor na Europa, a partir do sé- 
culo xvi, entre os povos adstritos à soberania espiritual de 
Roma. Surgindo numa época turbulenta e agitada, quando 
a Reforma protestante começava a abalar as consciências, 
semeando às mãos cheias o germe das ideias revolucio- 


1 Thomas Greenwood (1851-1908). Assíduo usuário de bibliotecas públicas, 
de Manchester, trabalhou como assistente de bibliotecário em Sheffield. Em 
Londres, tornou-se editor e iniciou seu trabalho de ativista em prol das bi- 
bliotecas públicas. Formou uma coleção de livros que era uma “biblioteca para 
bibliotecários”, ao reunir tudo que se referisse ao conhecimento sobre livros, 
com cerca de 12 mil volumes. A Thomas Greenwood Library for Librarians 
foi doada à Manchester Reference Library, hoje Manchester Central Library. O 
texto completo de Greenwood citado por Antônio Lobo diz: “While referring 
to these reports it may be advised that the report of the working of the library 
written by the librarian should always find a place. Many useful hints could be 
given by them in indicating where the work is weak or strong, and much could 
by this means be done to develop the public interest in their own institution. 
In course of time these reports will cease to be the mass of dry statistics which 
is now the main characteristic of many of them.” (GreenwooD, Thomas. Public 
libraries: a history of the movement and a manual for the organization and manage- 
ment of rate-supported libraries. 4. ed. London: Cassell & Company, 1891, p. 363- 
363). Disponível em: https://archive.org/ details /publiclibrariesh0000gree / 
page/362/mode/2up?view=theater (N. E.) 
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nárias, que viriam mais tarde subverter todo o mundo do 
Ocidente, a imprensa vinha fornecer aos adeptos das dou- 
trinas novas uma arma poderosíssima de propaganda e de- 
veria, portanto, aparecer como um espantalho apavorante 
à Igreja, que tremeu pela segurança da fé e pela inteireza 
do dogma. Impotente para sufocar no berço a revolução 
religiosa que explodia, procurou necessariamente atenuar- 
“lhe os efeitos, cortando-lhe os meios de propagação; e 
foi assim que o papa Alexandre vi, por uma bula de 1501, 
proibiu aos impressores a publicação de qualquer escrito 
que não fosse antes submetido ao exame e aprovação do 
arcebispo e dos seus vigários ou delegados, tudo sob pena 
de excomunhão e de uma multa, fixada em cada caso pela 
autoridade eclesiástica. 

Esse terror da palavra escrita, esse pânico do papel im- 
presso transmitiram-se também às autoridades civis, e a 
bula, ampliada e completada alguns anos depois pelo 
concílio de Latrão, foi secundada por diversas ordenações 
reais e decretos das universidades, que vinham em auxí- 
lio da Igreja nessas tentativas de repressão da liberdade de 
pensamento. Era a guerra, guerra sem tréguas, sistemática, 
intransigente, feroz, declarada ao pensamento humano, to- 
das as vezes que se guindava às regiões defesas do livre 
exame e sempre que procurava reagir contra essa vergo- 
nhosa submissão das consciências, sobre a qual assentara 
as suas bases, durante longos séculos, o sombrio edifício 
do despotismo católico-feudal. Aos primitivos censores 
eclesiásticos vieram juntar-se outros civis; por toda a parte 
constituíram-se tribunais incumbidos de examinar previa- 
mente as produções intelectuais antes de serem entregues 
à imprensa; a universidade de Paris organiza um index dos 
livros proibidos, entre os quais figuram as obras de Ra- 
belais; na Espanha é vedada pela censura, durante algum 
tempo, a impressão da segunda parte do Dom Quixote, de 
Cervantes, por conter uma frase de ortodoxia duvidosa 
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acerca das obras de caridade feitas com tibieza e frouxidão; 
em 1624 o parlamento francês proclama a infalibilidade de 
Aristóteles e pune com a pena de morte os que atacassem a 
doutrina dos antigos; em Portugal exigem-se para a publi- 
cação de um livro três licenças, precedidas de outras tantas 
censuras: a do Desembargo do Paço, a do Ordinário e a do 
Santo Ofício; na própria Inglaterra, onde as ideias protes- 
tantes tinham desde logo frutificado, esse tribunal arbitrá- 
rio e sanguinolento, conhecido pela denominação de Star 
Chamber, estabelece a censura dos livros, por um decreto 
que ficou célebre, por ser, como diz o erudito professor do 
University College de Londres, Augustine Birrell,! um dos 
primeiros exemplos de tentativa para codificar num corpo 
uno toda a legislação esparsa sobre um dado assunto; e, a 
despeito dos enérgicos protestos de Milton na sua Areo- 
pagitica,? denunciando a aprovação prévia como uma obra 
de inquisição papista e indigna de ser admitida por uma 
comunidade protestante, continuou esse decreto a servir 
de base a todas as leis posteriores. E, para dar uma ideia do 
excessivo e desumano rigor com que eram punidos os in- 
fratores dessas disposições, basta citar o martírio de Geof- 
froy Vallée, enforcado e queimado em Paris, em 1573, pelo 
fato de haver publicado La béatitude des chrétiens ou Le fléau 
de la foi, sem declaração de lugar e nome de impressor. 
Além da obrigação de submeter à aprovação dos cen- 
sores os manuscritos, antes de serem transformados em li- 
vro, ficavam ainda os impressores a depor nas mãos dessas 
mesmas autoridades um exemplar da obra impressa, a fim 


* BirrELL, Augustine. Seven lectures on the law and history of copyright in books. 
London: Cassell and Company, 1899, p. 58-68. Disponível em: https: //archi- 
ve.org/ details /sevenlectureson00birrgoog/page/n68/mode/2up. Professor 
de direito e político inglês (1850-1933), estudioso, entre outros temas, do di- 
reito autoral. (N. E.) 

2 MILTON, John. Areopagitica. Oxford: Clarendon Press, 1875. A primeira edi- 
ção é de 1644. Disponível em: https://archive.org/ details /areopagiticaedit- 
00milt/page/nl1/mode/2up. O poeta John Milton, inglês, autor de Paraíso 
perdido, viveu de 1608 a 1674. (N. E.) 
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de que por elas fosse verificado se estava em tudo de acor- 
do com o manuscrito que havia recebido o imprimatur. Esse 
exemplar foi denominado de censura, a fim de distinguir-se 
do exemplar de privilégio, cujo depósito era também obriga- 
tório aos editores de certos livros, gozando de privilégios 
especiais, concedidos pelos monarcas e outros dignitários, 
que os punham ao abrigo de reproduções ilícitas.! 
Quando mais tarde, com os progressos da civilização, 
que iam pouco a pouco libertando o espírito humano des- 
sas peias da intolerância teológica, do despotismo real e 
do dogmatismo científico das universidades, o direito de 
censura e os privilégios especiais foram substituídos pelo 
direito de vigilância, exercido principalmente sobre a im- 
prensa política, e pelas leis garantidoras da propriedade 
literária despareceram, como era natural, os exemplares 
de censura e privilégio, substituídos pelos de vigilância e 
proteção, sendo que ao depósito deste último apenas eram 
obrigados os que queriam salvaguardar os seus direitos de 
qualquer contrafação. O primeiro desses exemplares veio 
também a desaparecer em alguns países com a consagra- 
ção nos códigos modernos da liberdade plena de impren- 
sa; o depósito, porém, do segundo ainda hoje existe e é en- 
tre nós exigido pelo art. 13 da lei nº 496, de 1 de agosto de 
1898, como condição indispensável para o gozo pleno dos 
direitos autorais, nessa mesma lei definidos e garantidos. 
A multiplicação rápida dos livros, em consequência dos 
acelerados progressos da arte tipográfica, que cada vez 
mais lhes facilitavam a aparição, fez que cogitasse desde 
logo na escolha de um lugar apropriado para receber e 
conservar esses numerosos exemplares de censura, privilé- 
gio, vigilância e proteção; e nenhum mais no caso de preen- 
cher semelhante fim do que as grandes bibliotecas públi- 
cas, que então se começavam a formar. Depois, por uma 


! Informações coligidas do Manuel de Graesel, p. 341-345. (N. E.) 
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associação de ideias naturalíssima, diz o dr. Arnim Grae- 
sel,' veio a pensar-se se não seria de grande utilidade, não 
só no interesse das bibliotecas, como do público em geral, 
obrigar os editores a entregar ao Estado um exemplar de 
todas as obras que publicassem. Essa ideia, uma vez lança- 
da, suscitou logo longas e calorosas discussões, que ainda 
hoje perduram. As opiniões dividiram-se: de um lado os 
que sustentam a sua incontestável utilidade, pois que per- 
mite, além de outras vantagens, reunir e conservar de um 
modo completo e integral toda a produção literária de uma 
época, produção que constitui, como reconhece o próprio 
Konrad Weidling,? um dos mais estrênuos adversários do 
depósito legal, o patrimônio intelectual de cada povo; do 
outro, os opositores, os que consideram esse depósito um 
imposto injusto, entre os quais figura Albrecht Kirchoff, 
citado por Jules Laude, denunciando-o como la “derniêre 
des prestations en nature qui existe encore”. A este último 
grupo incorporaram-se os editores, que veem na obrigato- 
riedade desse deposito uma extorsão odiosa, um sacrifício 
que injustamente lhes impõe o Estado. Esquecem-se, po- 
rém, como muito bem pondera o dr. Graesel, de que to- 
dos aqueles que estão ao corrente dos serviços tipográficos 
bem sabem que não só alguns exemplares de mais ou de 
1 GraEsEL, Arnim. Manuel de bibliothéconomie. Trad. de Jules Laude. Paris: H. 
Welter, 1897, p. 344-349. Disponível em: https: / /archive.org/ details /manuel- 
debiblioth00grae/page/344/mode/2up. (N. E.) 

2? WeipLinc, Konrad. Die Pflichtexemplare in Deutschland. Bórsenblatt fiir den 
deutschen Buchhandel, v. 3, n. 218, 1887, p. 4678-4680; n. 222, p. 4787-4790; v. 4, 
n. 257, p. 5630, disponíveis em: https://www.digitale-sammlungen.de/en/ 
view /bsb11516655?page=1422,1423; https://www.digitale-sammlungen.de/ 
en/view/bsb11516655?page=1314,1315; e https://www .digitale-sammlun- 
gen.de/en/view /bsb11516656?page=756,757, citado por Graesel (p. 344), que 
foi a fonte de Antônio Lobo. Konrad Weidling (1861-1911) era editor, herdeiro 
da editora Haude und Spener, de Berlim, que deixou de existir em 1945. (N. E.) 
* No original: “wohl einzig noch existierenden Naturalabgabe”. KrrcHorr, Albre- 
cht. Zur Geschichte der Pflichtexemplare. Bôrsenblatt fiir den deutschen Buchhandel, 
v. 4,n. 248, 1887, p. 5398-5400 disponível em: https:// www .digitale-sammlun- 


gen.de/en/view/bsb11516656?page=524,525. Albrecht Kirchhoff (1827-1902), 
livreiro, historiador da indústria editorial alemã e bibliógrafo. (N. E.) 
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menos que podem sensivelmente influir no preço da tira- 
gem de um livro e de que o reclame! indireto que fazem as 
bibliotecas públicas das obras que recebem, anunciando-as 
nas listas das suas aquisições, inscrevendo-as nos seus ca- 
tálogos e comunicando-as aos estudiosos nos seus salões 
de leitura, é de um resultado muito mais eficaz para a sua 
venda do que os artigos críticos que aparecem em certos 
jornais, as mais das vezes pouco lidos. E, no entanto, con- 
tinua o douto bibliotecário da universidade de Berlim, a 
que trabalho se dão os livreiros para obter desses jornais 
alguns comptes rendus favoráveis e de quantos exemplares 
fazem presente às respectivas redações!” 

Além disso, diz ainda Dziatzko, no prefácio de um tra- 
balho publicado em 1889, por Johannes Franke, historian- 
do a origem e evolução do depósito legal em todos os paí- 
ses, é uma injustiça censurar o depósito legal e os editores 
que dele se queixam deveriam antes compreender que o 
limitado número de volumes, que assim doam ao Estado, 
apenas representa uma fraca compensação à proteção que 
este lhes concede contra os contrafatores. 

Felizmente, porém, apesar de toda essa celeuma e de 
toda essa oposição, a ideia caminhou triunfante e quase 
todos os países civilizados a têm hoje consagrada na sua 
legislação, como uma medida sábia e útil, “aprovada pelo 
consensus gentium”,* — pois, não só centraliza e conserva 
toda a produção intelectual de uma região, como também 
constitui uma rica e perene fonte de aumento das coleções 


!* No sentido de anúncio, publicidade, do francês réclame. (N. E.) 

2 Graesel, op. cit., p. 344-345. (N. E.) 

3 Citado por Graesel, op. cit., p. 341-342, 345. O prefácio de Karl Dziatzko está 
na p. v, da obra de Johannes Franke Die Abgabe der Pflichtexemplare von Drucker- 
zeugnissen mit besonderer Beriicksichtigung Preussens und des deutschen Reiches. 
Berlin: A. Asher, 1889. 234 p. Nas p. 161-162 Franke menciona o decreto im- 
perial brasileiro de 1847 e alterações com base em informações do consulado 
da Alemanha no Rio de Janeiro. Disponível em: https:/ /archive.org/details/ 
dieabgabederpfl00frangoog /page/n178/mode/2up. (N. E.) 

* A citação é de Otto Hartwig apud Graesel, op. cit., p. 512. (N. E.) 
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de uma biblioteca pública. E os exemplares depositados 
em vista dessas novas disposições são denominados por 
Franke exemplares de estudo, “porque contribuem para o de- 
senvolvimento da instrução e para o progresso da ciência”.! 

Na Alemanha, a lei de 7 de maio de 1874 conferiu a cada 
um dos Estados que compõem o império o direito de esta- 
belecer o depósito legal sobre as bases que mais vantajosas 
e favoráveis aos seus interesses lhes pareçam. Essa lei, po- 
rém, não tem trazido, na prática, resultados satisfatórios; as 
disposições tomadas pelos Estados, que de semelhante fa- 
culdade se quiseram utilizar, não satisfazem plenamente às 
necessidades do serviço, e a consequência de tudo isto tem 
sido a impossibilidade da conservação num depósito públi- 
co de toda a produção intelectual alemã. Para obstar a con- 
tinuação desse mal, alguns escritores lembraram a ideia de 
ser qualquer das grandes bibliotecas do país transformada 
em biblioteca imperial, e que ao mesmo tempo uma lei única 
regulando o depósito legal para todo o império, concedesse 
a essa biblioteca o privilégio de receber os exemplares de es- 
tudo. Quase todos foram concordes em reconhecer a imensa 
conveniência da execução desse plano; mas, quando se tra- 
tou de escolher a biblioteca que devia gozar de semelhante 
privilégio, surgiram as dificuldades: uns indicavam a de Lei- 
pzig, outros a de Frankfurt e assim sucessivamente. A as- 
sociação geral dos escritores alemães optou nela escolha da 
Kônigliche Bibliothek de Berlim, sugerida anteriormente por 
Karl Kehrbach, e, numa assembleia reunida em Weimar, a 26 
de setembro de 1880, decidiu por unanimidade enviar uma 
mensagem ao chanceler, pedindo o seu interesse por esta 
medida.? Não teve, porém, essa mensagem o resultado que 
era de esperar e a mesma sorte coube a todas as tentativas 
posteriores de forma que a questão permanece ainda hoje in- 
solvida e o serviço de depósito no mesmo pé em que dantes. 


*Citado por Graesel, op. cit., p. 343-344. (N. E.) 
2 GraeseL, op. cit., p. 512-515. (N. E.) 
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Na Espanha uma lei de 1830 exigia o depósito de nove 
exemplares. Na Itália existem disposições quase idênticas 
em favor das bibliotecas universitárias. Nos Estados Uni- 
dos todo editor é obrigado, sob pena de multa, a enviar à 
Biblioteca do Congresso dois exemplares de estudo. Na Rús- 
sia existe também a obrigatoriedade do depósito no comité 
de censura, como condição essencial para a circulação de 
qualquer livro, embora não se destine à venda, de nove 
exemplares brochados, que são depois distribuídos pelas 
bibliotecas públicas do país. Esse depósito deve ser feito 
pelo impressor, mas à custa do editor. 

Na França o depósito legal é atualmente regulado pela 
lei de 20 de julho de 1881, que estabelece no seu art. 3º:! 


No momento da publicação de qualquer impresso será feito pelo 
impressor, sob pena de multa de 16 a 300 francos, um depósito 
de dois exemplares, destinados às coleções nacionais. Este depó- 
sito será feito: em Paris, no ministério do Interior, nos chefs-lieux 
de départements, na prefeitura, nos chefs-licux d'arrondissements, 
na subprefeitura e nas outras cidades na mairie. O ato de depó- 
sito mencionará o título do impresso e a cifra da tiragem. Exce- 
tuam-se desta disposição os boletins de voto as circulares co- 
merciais e industriais e as obras chamadas de ville ou bilboquets.? 


Sob esta última designação são compreendidas, segun- 
do uma circular do Directeur de la Librairie, de 16 de junho 
de 1830, as obras que, impressas por conta da administra- 
ção ou destinadas a usos privados, não são suscetíveis de 
serem espalhadas no comércio. Desses dois exemplares, 
um será remetido à Bibliotheque Nationale e o outro ao 
ministério da Instrução Pública. 

Camille Couderc, sub-bibliotecário do departamento 


* Couperc, Camille. Dépôt legal. In: La grande encyclopédie, inventaire raisonné des 
sciences, des lettres et des arts. Paris: Lamirault, 1886, v. 14, p, 170-173. Disponível 
em: https://gallica.bnf.fr /ark:/12148/bpt6k24649b /f178.item. Essa parte so- 
bre o depósito legal na França é calcada nesse verbete de Couderc. (N. E.) 
2 Trabalhos avulsos, como cartões de visita, volantes, cartazes, etc. (N. E.) 
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dos manuscritos da Bibliothêque Nationale de Paris, anali- 
sando essa lei e discutindo o modo por que é feito o servi- 
ço, diz que ambos apresentam graves inconvenientes, sob 
o ponto de vista da formação das coleções nacionais. Em 
primeiro lugar, comete o legislador a falta de dirigir-se ao 
impressor, deixando o editor de parte, não atingindo, por 
consequência, o livro tal como é exposto à venda. O im- 
pressor para satisfazer a obrigação que lhe incumbe, nada 
mais tem a fazer do que ir depositando as folhas, à propor- 
ção que as vai imprimindo; o cuidado de reuni-las em vo- 
lume e fazê-las depois brochar ou encadernar fica a cargo 
do ministério ou da biblioteca. E este inconveniente não é 
ainda dos mais graves. Não é raro o fato de ser a tiragem 
de uma obra feita em mais de uma tipografia, chegando 
por isso as folhas separadamente ao ministério, o que di- 
ficulta o trabalho de reuni-las convenientemente. Estes fa- 
tos são ainda mais frequentes no tocante às capas e títulos 
de volumes luxuosos, gravuras e mapas fora do texto, que 
constituem a especialidade de certas casas, distintas das 
que se incumbem da impressão do livro. Cada uma delas 
faz o seu depósito em separado e em épocas diferentes, tor- 
nando por vezes impossível constituir o volume. 

Além disso, continua Couderc, os bureaux da livraria são 
muitas vezes levados, em consequência de uma demora, 
de uma falta de indicação e mesmo de um esquecimento 
bem compreensível, a considerar esses mapas e gravuras 
como publicações separadas. São então recolhidos ao de- 
partamento das estampas ou à seção dos mapas da biblio- 
teca, enquanto o texto segue para o departamento dos im- 
pressos, dando como consequência ficar a obra inutilizada. 
Nenhuma destas faltas se daria, se recaísse sobre o editor, e 
não sobre o impressor, a obrigatoriedade da remessa. 

O legislador cometeu mais, diz ainda Couderc, um im- 
perdoável descuido, nada dizendo sobre o estado em que 
se devem achar os exemplares depositados, porque certos 
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impressores tomam esse silêncio em seu favor e apenas de- 
positam exemplares sujos ou impressos em papel de má 
qualidade, cuja deterioração é rápida. Já se tem mesmo 
dado o caso de serem depositados volumes impressos em 
papel de prova, ao passo que a edição inteira é tirada em 
papel de Holanda. No tocante às estampas, então, os re- 
sultados dessa negligência são muito mais lamentáveis. Os 
gravadores, na maioria dos casos, apenas enviam planches 
en noir, quando as expostas à venda são coloridas. 

Neste mau estado é que foram depositados o Tableau des 
pavillons maritimes, de Legras, a Histoire de la peinture sur 
verre, de Lasteyrie, e outras publicações idênticas, cujo in- 
teresse principal reside nas cores das respectivas gravuras. 
Os delitos de imprensa prescrevem em três meses e este 
prazo é materialmente insuficiente à biblioteca para cola- 
cionar, e às vezes mesmo receber os volumes, de forma que 
é impossível, em certos casos, obrigar o impressor a substi- 
tuir o exemplar imprestável. 

O eminente diretor da Bibliothêque Nationale de Paris, 
Léopold Delisle, nas suas Notes sur le Département des Im- 
primés,* constata exuberantemente os resultados de todas 
essas faltas apontadas por Couderc: 


A questão das reformas a fazer no serviço de depósito legal, diz 
o erudito francês, é por demais complicada para ser abordada 
incidentemente. Basta lembrar aqui que, apesar da frequência 
das nossas reclamações e do solícito concurso dos bureaux do 
ministério do Interior, muitas publicações francesas não che- 
gam à biblioteca, ou aí são representadas apenas por exemplares 
mais ou menos defeituosos. O mal seria ainda maior, se muitos 
autores e editores, para garantir a conservação num depósito 
público de todos os produtos da livraria francesa, não preen- 
chessem frequentemente as lacunas existentes, umas resultantes 


* DeuisLE, Léopold. Notes sur le Département des Imprimés de la Bibliothêque 
Nationale. Bibliothêque de I'École des Chartes, t. 52, 1891, p. 357-417. Disponível 
em: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k12427s/f357.item. Lobo deve ter 
recorrido a Graesel (p. 346-347, nota) onde está este trecho de Delisle. (N. E.) 
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da negligência dos impressores, outras dos processos atualmen- 
te empregados para a constituição dos livros à planches e das 
obras de grande fôlego, nas quais entram elementos por demais 
diversos.! 


Nenhum desses inconvenientes se dará na Inglaterra, 
porque aí a lei que organizou o depósito legal, como aliás 
qualquer outra desse povo modelo, previu todas as hipó- 
teses, curou de todas as eventualidades. 

Data de 1662 a primeira lei inglesa estabelecendo o de- 
pósito legal em favor de uma biblioteca: o Licensing Act, 
promulgado pelo parlamento de Carlos 1, que dava à Bo- 
dleian Library o direito de receber um exemplar de todas 
as publicações que no reino se fizessem. Pouco depois co- 
meçaram a gozar de idêntico privilégio as universidades 
de Cambridge, Edimburgo, Glasgow, St. Andrews, Aber- 
deen, King's College, King's Inn, Sion College, Advocate's 
Library, Trinity College e British Museum. Em 1836 as seis 
primeiras foram privadas dessa regalia, mas começaram 
a receber em compensação uma certa soma anualmente 
paga pelo Tesouro. 

Presentemente o serviço do depósito legal é regulado 
pelo Copyright Act de 1841, que estabelece: 


That a printed copy of the whole of every book which shall be 
published after the passing of this Act, together with all Maps, 
Prints, or other Engravings belonging thereto, finished and 
coloured in the same manner as the best copies of the same shall 
be published, and also of any second or subsequent edition 
which shall be so published with any additions or alterations, 
whether the same shall be in letterpress, or in maps, prints, or 
other engravings belonging thereto, and whether the first edi- 
tion of such book shall have been published before or after the 
passing of this Act, and also of any second or subsequent edi- 
tion of every book of which the first or some preceding edition 
shall not have been delivered for the use of the British Museum, 
bound, sewed, or stitched together, and upon the best paper on 
which the same such book shall first be sold, published, or of- 
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fered for sale within the bills of mortality, or within three calen- 
dar months if the same shall first be sold published, or offered to 
sale in any other part of the United Kingdom, or within twelve 
calendar months after the same shall first be sold, published, or 
offered for sale in any other part of the British dominions, be de- 
livered on behalf of the publisher thereof at the British Museum. 

In the construction of this Act the word “book” shall be con- 
strued to mean and include every volume, part or division of 
a volume, pamphlet, sheet of letterpress, sheet of music, map, 
chart, or plan separately published. 

Every copy of any book which under the provisions of this 
Act ought to be delivered as aforesaid shall be delivered at the 
British Museum between the hours of ten in the forenoon and 
four in the afternoon on any day except Sunday, Ash Wednes- 
day, Good Friday, and Christmas Day, to one of the officers of 
the said Museum, or to some person authorized by the Trustees 
of the said Museum, to receive the same; and such officer or oth- 
er person is required to give a receipt in writing for the same.! 


Da simples transcrição dessa lei, que julguei preferível 
fazer no original, por parecer-me que uma tradução, por 
mais fiel que fosse, não poderia dar uma ideia completa 
e exata da sua minuciosidade de detalhes, ressaltam, evi- 
dentes e palpáveis, todas as suas inapreciáveis vantagens, 
e será, por consequência, ociosa qualquer consideração a 
respeito; basta lembrar-vos que, quando no futuro algum 
curioso rebuscador de antiqualhas desejar conhecer o mo- 
delo dos Valentines, Christmas cards, children”s toy books, etc., 
em uso na Inglaterra durante qualquer época, a contar da 
última metade do século xix, encontrará na biblioteca do 
Museu Britânico todos os espécimes de que careça para sa- 
tisfazer essa curiosidade. 

Além do Museu Britânico, têm também direito a receber 
um exemplar de todos os livros publicados no país, me- 
diante requisição dos respectivos diretores, dentro de um 


1 MACFARLANE, John. Library administration. London: George Allen, 1898, p. 59- 
61. Disponível em: https://archive.org/ details /libraryadminist02macfgoog / 
page/n74/mode/2up. (N. E.) 
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ano, a contar da data da sua exposição à venda, as biblio- 
tecas das universidades de Oxford e Cambridge, Trinity 
College de Dublin e Advocate's Library de Edimburgo. 

Em virtude das disposições do Copyright Act citado, só 
estão sujeitas ao depósito as publicações feitas no Reino 
Unido, não sendo por consequência atingida pela lei a pro- 
dução literária do vasto império colonial inglês, que, como 
sabeis, já é riquíssima e numerosa; e seria, diz John Mac- 
farlane, um projeto magnificente tornar o British Museum 
não somente nacional, mas também imperial, nos seus privi- 
légios de copyright. 

Mas essa reforma grandiosa quase que já está feita de fato, 
porque todas as colônias inglesas, com pequenas exceções, 
remetem para a biblioteca nacional de Londres todas as suas 
publicações, cônscias de que reverterão sempre em seu favor 
todos os esforços que empregarem pela grandeza dessa no- 
bre raça, que, na frase de Erskine May, em todos os territó- 
rios adquiridos, por conquista ou por tratado, respeita sem- 
pre os costumes existentes da população, até que ela se torne 
apta a partilhar as liberdades tradicionais da sua pátria. 

Entre nós, a primeira disposição de que tenho conhe- 
cimento exigindo o depósito legal em favor da Biblioteca 
Nacional e dos estabelecimentos congêneres das provín- 
cias é o decreto nº 433, de 3 de julho de 1847, que assim 
estabelece, no seu art. 1º: “Ficam os impressores obrigados 
a remeter, na Corte à Biblioteca Pública Nacional e nas pro- 
víncias à biblioteca da capital, um exemplar de todos os 
impressos que saírem das respectivas tipografias.” 

O sábio biblioteconomista brasileiro, dr. Benjamin Fran- 


* MACFARLANE, John, op. cit., p. 64. (N. E.) 

2 “In territories acquired by conquest or cession, the existing laws and customs 
of the people were respected, until they were qualified to share the franchises 
of Englishmen.” May, Thomas Erskine. The constitutional history of England sin- 
ce the accession of George the Third 1760-1860. 5. ed. London: Longmans, 1875, 
p. 338. Disponível em: https://archive.org/details/in.ernet.dli.2015.502179/ 
page/n343/mode/2up?q= (N. E.) 
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klin Ramiz Galvão, quando diretor da Biblioteca Nacional, 
teve ocasião, num dos seus relatórios ao ministro do Império, 
de apontar os inconvenientes dessa lei e pedir a sua remoção: 


A lei que atualmente rege esta matéria (o depósito legal), disse 
ele, é a toda a luz deficiente, como já tive ocasião de ponderar 
a V. Exc. em outras oportunidades e ainda uma vez neste mes- 
mo relatório. Em nenhuma parte vi biblioteca tão despida de 
publicações nacionais como a do Rio de Janeiro. Este estabeleci- 
mento, por sua posição na Corte do Império e pela riqueza dos 
seus depósitos, é forçosamente o centro obrigado das produções 
literárias e cientificas do país. A prova está em que temos cons- 
tantes pedidos, ora de folhas políticas, ora de outras obras pu- 
blicadas nas províncias, e a biblioteca passa, quase diariamente 
pelo dissabor de confessar: não temos, ou temos a coleção truncada, 
parque não nos remetem com pontualidade. Isto é verdadeiramente 
doloroso, por dois motivos: 1º, porque assim fica privado o lei- 
tor de um documento que poderá ser-lhe de auxílio valiosíssimo 
para o estudo ou trabalho a que se dedica; 2º, porque desta arte 
vai cada vez sendo mais difícil e até impossível a organização 
de uma bibliografia brasileira, trabalho que não pode ser feito 
senão aqui, ou senão com os materiais desta casa, porque, não 
obstante todas as suas lacunas, é ainda o depósito mais rico de 
todo o país. 

Rogo, pois, a V. Exc, com a maior instância, que se digne pro- 
por à Assembleia-Geral a modificação da lei de 3 de julho de 
1847, que obriga só os tipógrafos da Corte a semelhante con- 
tribuição. Cumpre que ela se estenda a todo o Império, e que a 
nova lei não deixe de compreender as seguintes cláusulas: 1º, 
que se faça o depósito, não só de quaisquer obras impressas, 
como de estampas, mapas, planos e até fotografias; 2º, que ve- 
nham indicados, à parte ou não, os nomes dos objetos ou pes- 
soas representados pela fotografia, assim como o preço por que 
entram no comércio todos os objetos referidos na cláusula 1º; 3º, 
que o depósito seja duplo, a fim de que um exemplar fique na 
biblioteca pública da província, e outro possa ser remetido pela 
respectiva presidência a esta repartição; 4º, que este depósito 
duplo se entenda, não só em relação às estampas e mapas em 
si, mas ainda a todos os estados de uma mesma estampa (com e 
sem legenda) e de um mesmo mapa (colorido ou não); 5º, que se 
cominem penas severas para o caso do não cumprimento da lei. 

Alºea 2º destas cláusulas exigem explicação. 
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Convém que nesta biblioteca se façam coleções até de foto- 
grafias, a exemplo do que se pratica em Paris, para constituir as 
coleções de retratos nacionais e estrangeiros, e de vistas panorá- 
micas do país, que são de utilíssima consulta em casos especiais, 
e que não poucas vezes prestam valioso subsidio às artes. 

Ocorre desde logo a objeção tirada da pouca durabilidade das 
provas fotográficas; mas é insubsistente o argumento já porque 
no estado atual da fotografia as provas têm uma duração de anos, 
já porque ela tende visivelmente a atingir a inalterabilidade, como 
se depreende dos trabalhos ultimamente expostos na Exposição 
Universal de Viena. É esta, a meu ver, uma simples questão de 
tempo; dentro em pouco as provas fotográficas terão a fixidez da 
gravura, e serão monumento perene dos objetos que copiarem. 

Convém também que nos seja conhecido o preço por que to- 
dos estes objetos — livros, mapas, estampas e provas fotográfi- 
cas — chegam ao mercado, porque esta indicação será doravante 
lançada nos registros da biblioteca a respeito de tudo quanto 
entrar para os seus depósitos. 

Com semelhante medida avalia-se exatamente no fim de cada 
ano o que adquiriu a repartição, e, o que mais, arquiva-se, para 
os estudiosos do porvir, um dado bibliográfico interessante.” 


Ao que me consta nunca foram atendidas as justíssimas 
reclamações do emérito bibliotecário, assim como muitas 
outras medidas que nesse mesmo relatório propunha. 

O novo código penal da República, no capítulo — Do 
uso ilegal da arte tipográfica — art. 386, assim se exprime: 
“Deixar de remeter à biblioteca pública, nos lugares onde a 
houver, um exemplar do escrito ou obra impressa — Penas 
de multa de 50$000 a 100$000.” 

Como vedes, essa nova disposição está inquinada dos 


1 GaLvÃo, Benjamin Franklin Ramiz. Relatório sobre os trabalhos executados na 
Bibliotheca Nacional da Corte no anno de 1874, e seu estado actual. In: RELATORIO 
do Ministério dos Negocios do Imperio. 1875. Anexo, com paginação própria, 
dela 25. Disponível em: https://memoria.bn.gov.br/DocReader /DocRea- 
der.aspx?bib=720968& pesq= % 22Relat% C3 % B3rio %20sobre %200s% 20traba- 
lhos %20executados %20na% 20Bibliotheca%20Nacional%20da%20Corte %20 
no %20anno %20de %201874%22&rpasta=ano %20187&hf=memoria.bn.gov. 
br&pagfis=12396. Antônio Lobo transcreveu, com poucas alterações de forma, 
o texto da p. 22 à 23. (N. E.) 
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mesmos defeitos apontados na lei de 47 pelo dr. Ramiz 
Galvão, e deixa além disso dúbios certos pontos que de- 
veriam ficar plenamente esclarecidos e de outros de não 
pequena relevância nem sequer cogita. 

Em primeiro lugar, dos próprios termos em que está 
redigido esse artigo, claramente se depreende que todas 
as publicações feitas em qualquer ponto do interior do es- 
tado, onde não existam bibliotecas públicas, escapam ao 
depósito na da capital. Ora, isto é ir de encontro ao próprio 
princípio inspirador do depósito legal, a que já por vezes 
tenho aludido e que é uma das suas mais soberanas justi- 
ficativas: reunir e conservar, de um modo integral e com- 
pleto, toda a produção intelectual de um país, porque, nem 
sequer, como nos Estados Unidos, por exemplo, seguem 
essas publicações para a Biblioteca Nacional. 

Em segundo lugar resta saber sobre quem recai a obriga- 
ção de semelhante depósito. Como sabeis, a publicação de 
um livro qualquer pressupõe a existência de três entidades 
distintas, que na sua fatura cooperam: autor, que concebe 
e escreve, impressor, que o executa materialmente e editor, 
que promove, dirige e provê a essa execução e o expõe à 
venda, tornando-se assim, como diz Rouveyre, um inter- 
mediário entre o autor e o comprador." Qual desses três 
deve depositar na biblioteca pública o exemplar que a lei 
exige? Parece, em face da disposição penal, que é o proprie- 
tário da tipografia; mas isto equivale a fazer recair, como 
na França, a obrigatoriedade da remessa sobre o impres- 
sor, trazendo por consequência os mesmos inconvenientes 
que a lei daquele país acarreta e que tão magistralmente 
foram assinalados por Couderc, como atrás vos expus. 

Não é raro entre nós o fato de ser a tiragem de uma obra 
feita no estrangeiro, ou por uma razão de economia ou pela 


* ROUVEYRE, Édouard. Connaissances nécessaires à un bibliophile. 5. éd. Paris: 
Edouard Rouviere Editeur, 1899, v. 10, p. 138. Disponível em: https:/ /gallica. 
bnf.fr/ark:/12148/bpt6k57905835/f147.item. (N. E.) 


71 


ANTÔNIO LOBO 


impossibilidade material de executá-la no país, devido ao 
atraso da nossa arte tipográfica; e, se não fosse a boa von- 
tade e solicitude dos respectivos editores, ficariam dessa 
obra desfalcadas as coleções nacionais, porque a lei obri- 
ga ao depósito o impressor e este é estrangeiro. Devemos, 
além disso, contar com a fraude, pois nada impede um edi- 
tor pouco escrupuloso de fazer passar como impresso no 
estrangeiro um livro tirado no país, para furtar-se à obriga- 
toriedade do depósito do exemplar de estudo. 

Quanto ao estado em que se devem achar os exemplares 
depositados o nosso código cometeu o mesmo imperdoável 
descuido que Couderc censura na lei da França: nada disse 
a tal respeito. E este ponto é de tão alta importância que 
o douto bibliotecário em chefe da universidade de Halle, 
Otto Hartwig,! sustenta forte e insistentemente que o Es- 
tado deve exigir dos editores que o exemplar de estudo 
seja impresso em papel sólido e durável, mesmo no caso 
de ser toda a tiragem da obra feita em papel inferior. E esta 
exigência, longe de ser descabida, justifica-se plenamente, 
porque, como faz notar Jules Laude, o papel empregado 
atualmente pelos impressores, para as publicações baratas 
e sobretudo para os jornais, é de tão má qualidade que, 
dentro de muito tempo, desmancha-se em poeira.? 

Outro ponto de que não cogitou a disposição penal foi 
do prazo para a remessa do exemplar de estudo. Esse prazo 
deve existir claramente definido na lei e ser estabelecido 
de acordo com as distâncias em que se acharem os edito- 
res da biblioteca em que têm de fazer o depósito, a fim de 
evitar toda e qualquer complicação, assim como deve ser 
também exigido, como criteriosamente demonstrou o dr. 
Ramiz Galvão, que o ato do depósito designe a cifra da 


* Hartwic, O. Die Pflichtexemplare der deutschen Buchhândler. Post, Berlin, n. 
78, 19 Marz, 1880. Antônio Lobo recorreu a Hartwig a partir das observações 
baseadas nele feitas por Graesel nas p. 346 e 512 de seu Manuel. (N. E.) 

? Lobo cita o tradutor francês, Laude, ao invés de Graesel (p. 346). (N. E.) 


72 


A BIBLIOTECA DO MARANHÃO EM 1898, 1899 E 1900 


tiragem e o preço de venda de cada volume, porque essas 
declarações fornecem ao estudioso do futuro curiosíssimos 
dados bibliográficos 

Da exposição que vos acabo de fazer, embora sem a cla- 
reza e a força a que só poderiam dar uma competência de 
que não disponho e uma autoridade que me falece, julgo 
ter ficado patente que o serviço do depósito legal entre 
nós exige uma reforma, para ser uma realidade e preen- 
cher fielmente todos os fins a que se destina. Bem sei que 
essa reforma não pode ser levada a cabo pelo congresso 
do estado, porque escapa às suas atribuições legislar sobre 
semelhante assunto; nada, porém, impede que o Congres- 
so Nacional o faça, esclarecendo os pontos dúbios e con- 
templando os omissos. E é para este fato que me animo a 
pedir a vossa sábia e esclarecida atenção. Estudando, à luz 
do critério e do patriotismo que vos distinguem, todas as 
necessidades que vos apontei e outras que certamente me 
terão escapado, e usando da vossa influência junto aos dig- 
nos e ilustrados representantes maranhenses no seio da- 
quela corporação legislativa, podereis conseguir que deles 
parta a iniciativa de uma lei geral, regulando o depósito 
legal, cujos benéficos influxos se façam sentir por todos os 
estados da Republica e que venha garantir de vez a conser- 
vação integral e completa de toda a produção intelectual 
brasileira. Para modelo dessa poderão, por exemplo, ser 
aproveitados o Copyright Act inglês e as indicações do dr. 
Ramiz Galvão, que atrás transcrevi, combinados com a pro- 
posta de Otto Hartwig, em um artigo publicado no Post, de 
Berlim, de 19 de março de 1880,! e reproduzido depois no 
Anzeiger, nº 456 e 570, desse mesmo ano, pedindo que o de- 
pósito legal seja considerado como um serviço de interesse 
geral e, como tal, regido por uma lei única e aplicável a 
todos os países que constituem o império alemão, ficando 


! Trata-se do mesmo artigo de Hartwig citado na nota 1 da p. 72. (N. T.) 
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por um decreto todos os editores obrigados a depor entre 
as mãos do Estado dois exemplares, impressos em papel 
sólido e duradouro, de todas as obras que publicarem, e 
que seja um desses exemplares enviado à biblioteca do Rei- 
chstag e outro depositado na biblioteca da província onde 
o livro tiver aparecido. E, para evitar qualquer engano ou 
demora na transmissão dos volumes, pede ainda o ilustre 
bibliotecário que fique o próprio correio encarregado de 
semelhante transmissão.! 


A utilização das duplicatas 


Uma outra fonte de aumento das coleções de uma bi- 
blioteca pública provém da utilização das duplicatas, e a 
este respeito nada foi ainda estabelecido na nossa legisla- 
ção, motivo pelo qual julgo do meu dever para semelhante 
assunto pedir também as vossas vistas. 

Toda biblioteca, qualquer que seja a sua importância, 
chega, no fim de algum tempo, a contar no seu stock de 
livros um certo número de duplicatas, ora provenientes de 
compras especiais, feitas em bloco, onde vêm muitas obras 
já nela existentes, ora de doações particulares; e “o bibliote- 
cário que as deixasse consumir nas estantes, em vez de es- 
forçar-se por utilizá-las de modo vantajoso e aproveitável 
para os interesses do estabelecimento que dirige, merecia 
ser severamente exprobado por essa imperdoável negli- 
gência”.? 

Há dois processos, ensinam os tratadistas da bibliotec- 
nia, de tirar partido das duplicatas: a venda ou a troca. 
Quando se prefere a primeira tem-se ainda a escolher entre 
os dois modos de efetuá-la, em leilão, ou particularmente, 
quer por grosso, quer a retalho. A venda em leilão é com 
efeito a mais fácil e cômoda e é esta a razão por que em 


1 O texto de Hartwig a que Lobo recorreu está em Graesel, op. cit., p. 512. (N. E.) 
2 Graesel, op. cit., p. 337-338. (N. E.) 
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geral os bibliotecários lhe dão preferência; mas não é possí- 
vel estabelecer em absoluto a superioridade de uma sobre 
outra; tudo depende de circunstâncias que nem sempre 
são as mesmas para todos os casos, cabendo por isso âque- 
les que dessa venda se incumbem em escolher o processo 
mais em harmonia e que melhor consulte as necessidades 
do momento. 

A troca ou permuta é, como ficou dito, o segundo meio 
de utilizar as duplicatas. Essa troca pode ser nacional, isto 
é, entre bibliotecas de um mesmo país e até de uma mesma 
cidade, ou internacional, isto é entre bibliotecas de países 
diversos; e a escolha de qualquer dos dois sistemas depen- 
de da extensão e da importância da biblioteca que por se- 
melhante forma deseja desfazer-se das suas duplicatas. 

É a um francês — m. Alexandre Vattemare —, diz o inte- 
ligentíssimo sub-bibliotecário da Sorbonne, que cabe a gló- 
ria de ter de novo posto em pratica a ideia das permutas 
internacionais em pleno uso no século xvr e depois aban- 
donada no século xviI e começos do século xi1x. Médico a 
princípio e depois artista dramático, m. Vattemare, que era, 
além disso, um erudito forrado de um curioso, percorreu 
toda a Europa e uma grande parte da América. No decur- 
so dessas viagens nasceu-lhe a ideia de restabelecer essa 
troca, cujos resultados seriam inauditos, pois viriam per- 
mitir a um país conhecer e possuir, tanto quanto possível, 
as obras de erudição, teses, escritos, publicações de escolas 
superiores, etc., aparecidas em outro. Entusiasta, incansá- 
vel, dedicado, com a paciência de um beneditino e a tena- 
cidade de um jesuíta, consagrou m. Vattemare à realização 
dessa ideia toda a sua atividade e energia. Teve, é certo, a 
vencer, como todo inovador que rompe com as tradições 
da rotina esterilizante ou com o marasmo da inatividade 
descrente, resistências tenazes e oposições sistemáticas, so- 
bretudo na sua pátria, onde, à exceção de alguns especia- 
listas e homens inteligentes, ninguém concebia o extraor- 
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dinário alcance de tal serviço. Não desanimou, contudo, o 
batalhador, e, à custa de uma propaganda aturada e cons- 
tante, prosseguida sempre com a inquebrantável firmeza 
das grandes convicções, conseguiu fazê-la adotar nos Es- 
tados Unidos, alcançando também a adesão dos principais 
países do mundo, como a Inglaterra, os Países Baixos, a 
Espanha, a Suíça, a Itália, a Turquia, a Pérsia, o governo 
pontifício e as Índias. Depois de trinta anos de excursões 
e peregrinações pelo mundo e de um labor incessante, lo- 
grou Vattemare provocar um movimento de permutas de 
mais de 300 000 volumes, sem contar medalhas, objetos de 
arte, etc. Infelizmente, a sua morte, sobrevinda em 1864, 
veio interromper o serviço que ele criara, sendo suprimi- 
dos os minguados fundos que lhe eram destinados. O Es- 
tado retomou mais tarde a ideia de Vattemare, dando-lhe 
sanção oficial, com a criação de um bureau especial, encar- 
regado de estabelecer as bases da organização e funciona- 
mento das permutas internacionais, mas sem a largueza de 
vistas com que ele a iniciara, e, por consequência, sem os 
esplêndidos resultados que obtivera.! 

No estrangeiro igualmente os projetos de Vattemare fru- 
tificaram desde logo. As grandes bibliotecas universitárias, 
as corporações científicas, as academias, que constituem, 
por assim dizer, instituições do Estado, dos diferentes paí- 
ses, permutam entre si todas as publicações, quer delas di- 


! Impossível precisar a fonte onde Antônio Lobo recolheu essas informações 
sobre o criador da permuta internacional de publicações. Conteúdo similar 
encontra-se em: a) Eriksen, Wilhelm. Les échanges internationaux littéraires et 
scientifiques; leur histoire, leur utilité, leur fonctionnement au ministêre de VInstruc- 
tion Publique de France et à Vétranger. Paris: Alphonse Picard, 1880. 72 p. Dispo- 
nível em: https:/ /archive.org/details/leschangesinter00passgoog/page/n6/ 
mode/2up. b) Guizor [François]. Rapport verbal sur les échanges internationaux 
entrepris par m. Alexandre Vattemare, et sur Vétat actuel des lettres et spécialement 
des études historiques dans les États-Unis d'Amérique. In: Séances et travaux de 
VAcadémie des Sciences Morales et Politiques, Paris, 3º série, v. 11, premier tri- 
mestre, 1855, p. 317-334. Disponível em: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/ 
bpt6k2992270/1315.item. (N. E.) 
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retamente emanadas, quer das diversas sociedades a que 
pertencem. E nessa permuta, que para muitas constitui, so- 
bretudo no tocante aos periódicos, a parte mais numerosa e 
mais rica do aumento anual das suas coleções, são podero- 
samente auxiliadas por essa admirável instituição, fundada 
em Washington em 1846, com o legado de James Smithson, 
para “o aumento e difusão da ciência entre os homens”, a 
Smithsonian Institution, que lhes serve de intermediária.! 
Contudo, como são contestes em reconhecê-lo os bibliote- 
conomistas, esse serviço está longe ainda de oferecer toda a 
regularidade e toda a eficácia que seriam para desejar e de 
atingir toda a vastidão que lhe reservava Vattemare, pois 
não abrange a enorme quantidade de duplicatas acumula- 
das nos depósitos das grandes bibliotecas públicas. 

Se isto se dá com as permutas internacionais, em com- 
pensação, as nacionais têm tomado ultimamente, em al- 
guns países, um enorme incremento constituindo o objeto 
de cuidada atenção por parte dos governos, que por todos 
os meios delas procuram retirar a maior soma de proveitos 
possível para as bibliotecas e para o público em geral. 

Na Itália um decreto recente do ministro da Instrução 
Pública mandou organizar uma lista das 10 000 duplicatas 
existentes na Biblioteca Vittorio Emanuele em Roma. Di- 
versas cópias dessa lista são remetidas às outras bibliotecas 
de Roma e do país, quer públicas, quer pertencentes a as- 
sociações particulares dando-se-lhes um prazo de quinze 
dias, a fim de escolherem as que lhes convenham e que 
poderão obter, ou por troca com outras que porventura 
possuam, ou a preços reduzidos.” 


1 La grande encyclopédie, inventaire raisonné des sciences, des lettres et des arts. Paris: 
Lamirault, 1900, v. 30, p. 112, no verbete SmirHson (James). Disponível em: ht- 
tps://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k24665k/f120.item.r=La%20grande%20 
encyclop %C3% Addie. (N. E.) 

2MACFARLANE, John. Library administration. London: George Allen, 1898, p. 72- 
73. Disponível em: https:/ /archive.org/details/libraryadminist02macfgoog/ 
page/n74/mode/2up. (N. E.) 
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Na Áustria o serviço das permutações nacionais é igual- 
mente regulado por dois decretos do ministério da Instru- 
ção Pública. O primeiro, expedido a 31 de março de 1887, 
abrangendo os livros publicados até 1850, estabelece que, 
quando uma biblioteca possuir diversos exemplares da 
mesma edição de um livro e apenas carecer de um, esco- 
lha entre eles o que se achar em melhor estado, pondo de 
parte os outros, dispostos por ordem de formato, até que 
a Comissão de Revisão das Bibliotecas os examine e reco- 
nheça a inutilidade da sua conservação. Neste caso, será 
organizada uma lista detalhada de todos eles contendo in- 
formações minuciosas do estado, preço, etc., lista que será 
impressa e remetida às outras bibliotecas, a fim de escolhe- 
rem os que desejam possuir, ou por compra, ou em troca 
de outras duplicatas de que possam por sua vez dispor. 
O segundo decreto, datado de 3 de maio de 1897, trata da 
permuta das duplicatas dos livros publicados de 1850 para 
cá, entre as bibliotecas de uma mesma província. 

A permuta deverá ser feita por intermédio de uma biblio- 
teca escolhida em cada uma dessas províncias para centro 
das operações. A direção da biblioteca escolhida formará 
uma lista de todas outras que quiserem participar da per- 
muta, remetendo-a ao ministro, para que este as enumere 
por ordem de merecimento. Recolherá em seguida as listas 
de duplicatas que lhe forem enviadas, manda-las-á impri- 
mir e as fará circular por entre todas as bibliotecas inscri- 
tas; cada uma delas escolherá nessa lista as obras que lhe 
convêm, cabendo ao ministro decidir, por preferência de 
merecimento, no caso de identidade de escolha por parte 
de duas ou mais bibliotecas. No fim de cada ano, a lista das 
duplicatas não utilizadas será endereçada à biblioteca da 
universidade de Viena, que, depois de escolher as publi- 
cações que lhe convenha adquirir, as fará de novo circular, 
desta vez por entre as províncias, para novas permutas. 
Esse decreto dá também às bibliotecas das escolas superio- 
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res, seminários, institutos, etc. o direito de participar dessa 
troca.! 

Nos Estados Unidos a permuta nacional é praticada em 
larga escala; rara é a biblioteca que não põe em circulação 
as suas duplicatas, por processos cada vez mais vantajosos 
para os seus interesses e para os do público ledor. E tais 
são os progressos que nesse sentido têm ultimamente rea- 
lizado que, sem incorrer na pecha de hiperbólico e visioná- 
rio, pode-se com segurança afirmar que dentro de muito 
pouco tempo semelhante serviço terá ali tocado a meta da 
perfeição ideal. Seria de uma alta conveniência, dizia ainda 
há poucos anos o dr. Graesel, a criação em cada país de um 
bureau especial das duplicatas,? para o qual fossem reme- 
tidos por todas as bibliotecas os exemplares de que se qui- 
sessem desfazer, publicando regularmente esse bureau um 
catálogo dos livros em depósito, onde cada uma delas pu- 
desse escolher um certo número de obras correspondentes 
em valor às duplicatas que houvesse enviado. Pois bem: 
essa ideia, que para muitos não passaria de uma simples 
aspiração, será em breve uma realidade nos Estados Uni- 
dos e com consequências de muito mais vasto alcance, se 
for adotada, como é de supor, por todo o país, a proposta 
que acaba de fazer o ilustre diretor da biblioteca pública do 
estado de Indiana, W. E. Henry. 

Retomando o plano lembrado por Melvil Dewev, quan- 
do bibliotecário da New York State Library, de tornar a bi- 
blioteca estadual o intermediário das permutas de todas as 
outras entre si, W. E. Henry desenvolve-o e alarga-o admi- 
ravelmente, procurando utilizar milhares de publicações 


!MAcrARLANE, John. Library administration. London: George Allen, 1898, p. 73- 
75. Disponível em: Disponível em: https://archive.org/details/libraryadmi- 
nist02macfgoog /page/n/74/mode/2up (N. E.) 

2 Graesel, op. cit. p. 340. (N. E.) 

* Henry, W. E. A state library clearing-house for Indiana. The Library Journal, 
v. 23,n. 10, Oct. 1898, p. 576-577. Disponível em: https: / /archive.org/ details / 
sim library-journal 1898-10 23 10/page/576/mode/2up?view=theater (N. E.) 
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caoticamente acumuladas num sem-número de casas par- 
ticulares, perfeitamente inúteis para os seus possuidores 
e que, no entanto, poderiam ser de um imenso resultado 
distribuídas pelas bibliotecas públicas. Em todo o estado 
de Indiana, diz ele numa circular dirigida aos seus colegas, 
existe uma grande quantidade de livros, coleções incom- 
pletas de relatórios, anais, magazines, periódicos, jornais, 
etc., que seriam de boamente cedidos pelos respectivos do- 
nos para serem aplicados a qualquer fim de interesse pú- 
blico; e as bibliotecas do estado, unindo os seus esforços e 
escolhendo um ponto central de concentração e distribui- 
ção, facilmente conseguiriam, pelo aproveitamento dessas 
publicações, completar muitas das suas coleções desfalca- 
das e mesmo enriquecer os seus depósitos com aquisições 
novas e valiosas. Por esse motivo, a biblioteca estadual faz 
às demais bibliotecas de Indiana as seguintes propostas: 
A biblioteca estadual servirá de clearing-house para todas 
as duplicatas de magazines, panfletos, relatórios, docu- 
mentos públicos e livros que as outras bibliotecas possuam 
ou possam adquirir nas suas respectivas cidades e circun- 
vizinhanças e remeterem à mesma biblioteca estadual. Para 
esse fim fornecer-lhes-á esta última fórmula de requisição 
em branco, onde deverão declarar as publicações de que 
carecem para completar as suas coleções, devolvendo-lhas 
em seguida, a fim de habilitá-la a remeter-lhes essas publi- 
cações logo que as encontre em qualquer coleção recebida. 
Cada uma das bibliotecas que tomar parte neste convênio 
e se quiser aproveitar do novo sistema de permutação pro- 
posto fará inserir nas gazetas locais um apelo aos habitan- 
tes da cidade ou das localidades próximas, pedindo-lhes 
que lhe façam doação de todas as publicações, por mais in- 
significantes que sejam, de que se queiram desfazer. Rece- 
bidas essas publicações, escolherá a biblioteca de entre elas 
as que lhe convenham, remetendo as restantes à biblioteca 
estadual, que igual direito de escolha se reserva antes de as 
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distribuir pelas outras, de acordo com as respectivas requi- 
sições. A biblioteca estadual, tendo em vista as vantagens a 
retirar deste novo sistema de cooperação, compromete-se a 
prover a todas as despesas com o transporte das remessas 
que receber, uma vez que igual compromisso assuma cada 
uma das outras, com relação às que por ela lhe forem feitas. 

Como acabais de ver, não é possível levar mais longe a 
dedicação e o amor por essas “nobres cidades do livro, que 
formam a bagagem gloriosa que arrasta consigo a huma- 
nidade nas suas incessantes transformações”. Fazer com 
que nem um só livro adormeça improdutivo nas estantes 
dos ociosos, trabalhar para que cada vez mais largamente 
se exercite toda a força criadora acumulada nesses reposi- 
tórios por excelência do produto da evolução universal, é 
realizar o ideal supremo da perfectibilidade humana. E o 
bibliotecário, que por ele tão devotamente trabalha, apro- 
xima-se desse tipo ideal com que sonhava Dewey: tem 
uma inteligência tão perspicaz como a do mais arguto dos 
diplomatas, uma mão tão forte como a que doma as multi- 
dões enraivecidas e conduz ao triunfo os exércitos nume- 
rosos e um coração tão grande como o daquele que para 
salvar a dos outros sacrifica a sua própria vida.! 

Como extensão, por assim dizer, de um dos princípios 
das permutações nacionais — fazer com que uma bibliote- 
ca possa utilizar-se das publicações acumuladas em outra 
— um novo sistema foi estabelecido nos Estados Unidos 


*No original: “To my thinking, a great librarian must have a clear head, a 
strong hand, and, above all, a great heart. He must have a head as clear as 
the master in diplomacy; a hand as strong as he who quells the raging mob or 
leads great armies on to victory; and a heart as great as he who, to save others, 
will, if need be, lay down his life.” In: Dewey, Melvil. The ideal librarian. The 
Library Journal, v. 24,n.1, Jan. 1899, p. 14. Disponível em: https: //archive.org/ 
details/sim library-journal 1899-01 24 1/page/14/mode/2up. Melvil Louis 
Kossuth Dewey (1851-1931), criador da Dewey Decimal Classification (DDC). 
Dirigiu as bibliotecas da Columbia University e a New York State Library. 
Criou e editou The Library Journal e foi um dos fundadores da American Li- 
brary Association. (N. E.) 
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há alguns anos e desde então praticado com resultados 
cada vez mais satisfatórios — o empréstimo interbibliote- 
cal (inter-library loan). 

O maior interesse de uma biblioteca pública, diz Samuel 
Green, deve residir em fornecer a todos os habitantes da 
sua cidade os instrumentos de estudo de que careçam: e 
nestas condições, quando lhe for por algum trabalhador 
requisitada uma obra de que não disponha e cuja compra 
não lhe convenha ou não lhe seja possível efetuar, e que, no 
entanto, exista nas coleções de outra biblioteca, o seu dever 
é procurar conseguir que esta lhe ceda provisoriamente a 
obra em questão, comprometendo-se a ter, no caso inverso, 
idêntico procedimento. Partindo deste princípio, o ilustre 
bibliotecário de Worcester entrou em combinação com as 
outras bibliotecas de Massachusetts, e o seu plano obteve a 
mais franca e completa adesão, sendo imediatamente exe- 
cutado e estendendo-se depois aos outros estados. 

Entre nós a leinº 220, de 15 de abril de 1899, no art. 18 das 
suas disposições gerais, determinou que fossem remetidas 
à biblioteca da Sociedade de Recreio e Instrução Vianense, 
recém-fundada na cidade de Viana, todas as duplicatas de 
que pudesse dispor a Biblioteca Pública do Estado. 

De acordo com essa disposição, e em obediência ao vos- 
so ofício de 25 de abril do mesmo ano, fiz a 29 desse mesmo 
mês àquela instituição a remessa de 127 volumes. 

Essa providência tinha, é certo, para o nosso caso, um 
grande alcance, pois era um encorajamento à belíssima 
tentativa dos que queriam, pela primeira vez, dotar uma 
cidade do interior do estado com uma biblioteca pública 


* Samuel S. Green (1837-1918), diretor e bibliotecário da Worcester Public Li- 
brary, em Massachussets, por 38 anos. Introduziu o serviço de orientação para 
o público, sendo considerado o “pai do serviço de referência”. Ver: Coomss, Ze- 
lotes Wood. Samuel Swett Green. Worcester Free Public Library, Worcester, Mass. 
Director 1867-1871, Librarian 1871-1909. Worcester, Mass.: 1909. 18 p. Dispo- 
nível em: https://archive.org/details /samuelswettgree00coomgoog / page / 
n3/mode/2up?q=Samuel+Swett+Green&view=theater (N. E.) 


82 


A BiBLIOTECA DO MARANHÃO EM 1898, 1899 E 1900 


e ao mesmo tempo um fomento à criação em outras de es- 
tabelecimentos idênticos. Infelizmente, porém, segundo as 
últimas informações que colhi, não vingou a ideia dos que 
pretendiam manter essa nova biblioteca, de forma que pa- 
rece-me de toda a conveniência fazer recolher de novo à 
biblioteca aqueles volumes, adotando um outro processo 
de utilização das nossas duplicatas. 

Do estudo dos diversos sistemas em uso na Europa e 
na América, cuja exposição, imperfeita embora, vos acabo 
de fazer, e tomando em consideração as nossas condições 
especiais, resolvereis sobre o assunto como mais acertado 
vos parecer. Parece-me, no entanto, que não exorbito das 
minhas funções, lembrando-vos um plano que, na minha 
opinião, poderá trazer-nos talvez reais vantagens. Como 
tudo me leva a crer, existem em poder de pessoas residen- 
tes em diversas localidades do interior muitas obras an- 
tigas publicadas no Maranhão ou da lavra de escritores 
maranhenses, hoje esgotadas e raríssimas, almanaques, co- 
leções de jornais e mesmo documentos manuscritos de alto 
valor para a nossa história. Seria talvez possível obtê-las 
em troca de muitas das duplicatas de que dispomos, quiçá 
de mais interesse do que elas para os respectivos possuido- 
res. Para este fim organizar-se-iam listas dessas duplicatas, 
contendo todas as indicações necessárias de valor, estado, 
etc., que seriam remetidas aos juízes de direito ou outras 
autoridades, acompanhadas de uma circular em que se 
lhes expusessem todos os fins que tínhamos em vista. Não 
seria difícil a esses funcionários dar os necessários passos, 
a fim de se certificarem da existência dessas obras e, caso 
as descobrissem, empregar todos os meios para conseguir 
que os seus respectivos donos as trocassem por outras à 
sua escolha nas listas que lhes seriam apresentadas. 

Se, por exemplo, mais de um escolhesse a mesma obra, 
resolveria o governo a esse respeito, atendendo à ordem de 
precedência da escolha, ao valor da duplicata escolhida e 
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da obra oferecida para permuta, e a outras circunstâncias 
que revestissem o fato. 

É bem possível que, por esse meio, conseguíssemos en- 
riquecer as estantes da nossa biblioteca com muitas publi- 
cações de um grande valor local. 

Seria também de uma alta conveniência que fosse anual- 
mente remetido à biblioteca um certo número de exempla- 
res de mensagens, relatórios, estatísticas e demais publica- 
ções oficiais do estado, a fim de que esta, por intermédio, 
por exemplo, da Smithsonian Institution, as trocasse por 
publicações similares do estrangeiro. Seria este um pro- 
cesso fácil, não só de enriquecer as nossas coleções, como 
também de fornecer aos estrangeiros, entre nós residentes, 
todas as fontes de informação por onde pudessem acompa- 
nhar de perto a vida interna do seu país. E não será para o 
nosso caso despiciendo este último resultado. Um dos múl- 
tiplos problemas em torno do qual gravita, e de cuja solu- 
ção depende a nossa prosperidade econômica, é o da imi- 
gração estrangeira; e, entre os grandes centros de atração 
dessa corrente alienígena, ocupa a biblioteca pública um lu- 
gar preeminente. Dando à leitura dos recém-vindos livros 
escritos na sua língua e sobretudo relativos ao seu país, lon- 
ge de perpetuar as barreiras de raça, conseguir-se-á, pelo 
contrário, plantar-lhes na alma um sentimento de gratidão 
leal por essas instituições cosmopolitas, que tão bem os re- 
cebem e onde lhes é reservado um posto. É este pelo menos 
o critério norte-americano, brilhantemente corroborado pe- 
los resultados práticos que da sua aplicação decorrem. 


As bibliotecas ambulantes 


Já alguém disse que a biblioteca pública representa o es- 
pírito da idade atual nas cidades norte-americanas, assim 
como a catedral representava o espírito das épocas medie- 
vais nas cidades europeias. E, quando não existissem inú- 
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meros e eloquentíssimos fatos para inconcussamente cor- 
roborar essa asserção, bastaria citar essas duas instituições 
quase que exclusivamente americanas: as bibliotecas am- 
bulantes (travelling libraries)! e as seções infantis (children's 
rooms), para que ficasse bem patente o espantoso e quase 
inacreditável desenvolvimento a que têm ali atingido esses 
poderosíssimos fatores de toda a grandeza de um povo. 
Sou o primeiro a reconhecer a inexequibilidade absoluta 
entre nós, pelo menos por enquanto, da primeira dessas 
instituições; bem sei que as condições financeiras do esta- 
do, a deficiência das vias de comunicação para o interior, 
mesmo para as localidades mais próximas da capital, e 
mais uma multidão de causas que não vêm a pelo enume- 
rar, impedem-nos por maior que seja a nossa boa vontade, 
de pô-la em prática. Contudo, peço-vos permissão para, 
em linhas gerais e valendo-me das exposições dos espe- 
cialistas, traçar-vos os seus intuitos e processos de aplica- 
ção. O despretensioso trabalho que ora vos apresento irá 
circular pelas outras bibliotecas do país,” e é bem possível 
que em algumas delas, em condições superiores às nossas 
e dispondo dos recursos que nos falham, frutifiquem essas 
ideias fecundas e luminosas, de cuja aplicação tem nascido 
toda a prosperidade norte-americana. Será um apelo, par- 
tindo, é certo, de um incompetente e de um obscuro, mas 
tendo para justificá-lo o móbil que o dita e a sinceridade 


1 As bibliotecas ambulantes eram então caixas de livros, ou caixas-estante, 
transportáveis de um lugar a outro. Mais informações no verbete TRAVELING 
LIBRARY da Wikipedia. Como disse antes, as bibliotecas coLTED eram parecidas 
com elas. (N. E.) 

2Loso, Antônio. A Bibliotheca do Maranhão em 1900. Maranhão, Typ. Frias, 1901. 
121 p. Não localizei registro deste livro no catálogo da Biblioteca Nacional. Na 
Biblioteca Pública Benedito Leite, de São Luís, encontra-se a edição digitali- 
zada do relatório de 1899: MARANHÃO. BiBLIOTHECA PuBLICA. Relatorio do diretor. 
Maranhão: Typ. Frias, 1900. Encontram-se notícias de que ele enviou seu rela- 
tório de 1900 aos jornais A Noticia, Rio de Janeiro (7/8 jun. 1901, p. 3), Gazeta 
da Tarde, Rio de Janeiro (5 jun. 1901, p. 2), Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 
14 jul. 1901). (N.E.) 
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de que emana, a todos os que se interessam pelo progredi- 
mento intelectual do país, em favor de uma reação contra 
esse doloroso abandono em que jazem na sua maioria as 
bibliotecas brasileiras, começando pela Nacional. Já houve, 
é certo, na vida desta última um período áureo de grande- 
za: foi o decorrido de 1870 a 1882, quando a sua adminis- 
tração foi confiada ao grande erudito e pedagogo brasilei- 
ro, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Da sua luminosa 
passagem por esse honrosíssimo cargo, donde o veio infe- 
lizmente tirar o governo imperial, nomeando-o preceptor 
dos príncipes, deixou o infatigável trabalhador, além de 
outras medidas de um grande alcance prático, dois ves- 
tígios imorredouros na sua exemplar atividade e vastíssi- 
ma cultura: o Catálogo da Exposição de História do Brasil, em 
dois grossos volumes; e que pode ser considerado como o 
maior monumento da biblioteca brasileira, e os Anais da Bi- 
blioteca Nacional, por ele fundados. A despeito das constan- 
tes reclamações dos diretores que lhe sucederam, até hoje 
ainda não foi essa instituição, que tão alta e salutar influên- 
cia deveria exercer nos nossos destinos, elevada à altura 
que deveria ocupar. Até hoje continua irrespondido o ge- 
neroso e eloquentíssimo apelo com que o dr. Ramiz Galvão 
terminava o luminoso relatório que a 13 de março de 1875 
apresentou ao sr. João Alfredo Correia de Oliveira, então 
ministro e secretário de Estado dos Negócios do Império: 

Em nome das letras e do público brasileiro, dizia o exemplar 

funcionário, peço instantemente a V. Ex. que reforme esta re- 

partição tão útil, tão digna de melhor sorte e tão capaz de fazer 

honra ao país. Em todo tempo será este um padrão de glória 


para a administração de V. Ex., e, se me é lícita uma imagem, 
em todo tempo serão estes livros e tesouros um eco mudo, mas 


* GaLvão, Benjamin Franklin. Relatório sobre os trabalhos executados na Bibliotheca 
Nacional da Corte no anno de 1874, e seu estado actual. In: ANExos do relatório do 
ministerio do Imperio apresentado em maio de 1875. Rio de Janeiro: Typogra- 
phia Nacional, 1875, anexo d, p. 25 (p. 254 do corpo do relatório do ministro). 
Disponível em: https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bi- 
b=720968&pagfis=12419. (N. E.) 
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eloquente, da fama a celebrar o governo, que soube honrar-se, 
honrando os livros, e soube elevar-se elevando a Biblioteca Na- 
cional à altura da sua missão. 


Mas o governo imperial, que aliás fazia alarde de uma 
pretendida proteção às coisas e aos homens da inteligên- 
cia, ficou sempre surdo aos reclamos do benemérito brasi- 
leiro, em cujo favor reverteram todas as glórias que aspi- 
rava para o governo que tão lealmente servia. O prédio, a 
catalogação, o serviço das permutas internacionais, tudo 
enfim na Biblioteca Nacional carece de sérias e urgentes re- 
formas, segundo são unânimes em afirmar os respectivos 
diretores, em todos os seus relatórios anuais. 

Pois bem: é tempo de reagir contra esta triste rotina do 
passado. Um dos problemas básicos de que depende toda 
a vida social brasileira é o pedagógico, e para solvê-lo ne- 
nhuma ação se antolha mais decisiva e imediata do que as 
bibliotecas públicas que serão as grandes divulgadoras das 
ideias e noções de que carecemos para poder com vanta- 
gem retirar das riquezas inativas que nos cercam todos os 
resultados que prometem para o progresso material e mo- 
ral do país. Que para elas se voltem as vistas dos poderes 
públicos e que nós outros, bibliotecários dos estados, tendo 
à frente, como mestre e como guia, o laureado autor das 
Bibliotecas públicas de Europa,! trabalhemos, na medida dos 
nossos esforços, para auxiliá-los nessa gloriosa e fecundís- 
sima tarefa, sobretudo fazendo a propaganda e procuran- 
do adaptar, dentro dos limites do possível, nas repartições 
a nosso cargo, as ideias praticadas nos países estrangeiros 
e particularmente nos Estados Unidos, de cujas bibliotecas 


* GaLvãÃo, Benjamin Franklin Ramiz. Bibliothecas publicas de Europa; relatorio 
apresentado ao ministerio dos Negocios do Imperio [...] em 31 de dezembro de 1874. 82 
p. In: Brasi. Ministério do Império. Relatório apresentado a Assembleia Legislativa 
na 4º sessão da 15º Legislatura pelo Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do 
Império, Dr. João Alfredo Corrêa de Oliveira, 1875. Disponível em: https:/ /memo- 
ria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=720968&pagfis=12314. (N. E.) 
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têm brotado, espontâneas e florescentes, toda a prosperi- 
dade e toda a grandeza que acusa essa nação. 

Foi um pensador inglês, o maior talvez da sua pátria no 
século xx — Thomas Carlyle — quem primeiro teve a in- 
tuição clara e nítida da verdadeira missão das bibliotecas 
públicas nas sociedades modernas. “A verdadeira univer- 
sidade, disse ele, é uma boa coleção de livros.”! Nesta frase 
concisa e eloquente, onde palpitam, por assim dizer, todo 
o admirável talento sintético desse homem extraordinário 
e todo o seu estranho poder de visão crítica dos fenômenos 
humanos, reside o germe das ideias novas e utilitárias que 
viriam transformar as atuais bibliotecas livres? da América 
do Norte no mais poderoso fator de educação popular. E, 
na realidade, o moderno critério por que são ali encaradas 
essas instituições nada mais representa do que um corolá- 
rio lógico do axioma de Carlyle: uma biblioteca pública é 
uma universidade, por consequência é um estabelecimen- 
to que se propõe um fim exclusivamente pedagógico. 

Nestas condições deixa de ser, como até agora, um sim- 
ples depósito, onde os livros dormem à espera que os lei- 
tores espontaneamente os procurem; transmuda-se numa 
força ativa educadora, emprega todos os meios para atrair 
esses leitores, guia-os, elucida-os, assiste-os; esforça-se 
para que retirem das suas leituras a maior soma de pro- 
veito possível, entre em cooperação com as escolas, cha- 
ma para auxiliá-la o numeroso exército dos professores, 
anuncia as suas publicações com tantos reclames? como se 
fossem mercadorias de que se quisesse desfazer, inicia nos 
seus salões conferências didáticas, acompanhadas de pro- 
jeções luminosas, e “encerra, finalmente, toda a população, 


* No original: “The true university of these days is a collection of books.” In: 
CarLyLE, Thomas (1795-1881). On heroes, hero-worship, & the heroic in history; six 
lectures. London: James Fraser, 1841, p. 262. Disponível em: https://archive. 
org/ details /onheroesherowor08carlgoog/page/n270/mode/2up (N. E.) 

2Ver nota 1 da p. 10. (N. E.) 

* Do francês réclame (anúncio, propaganda). (N. E.) 
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de cinco anos de idade para cima, como pagãos que devem 
ser convertidos ao evangelho da boa leitura”. 

A princípio, diz William Shaw, a universidade de Carly- 
le era uma instituição exclusiva da aristocracia.! Depois 
começamos a trabalhar para popularizá-la e o que nesse 
sentido fizemos assinala uma fase bem característica dos 
nossos esforços para o melhoramento social. Vieram então 
as bibliotecas públicas, fundadas nas grandes cidades, a ex- 
pensas do governo, para uso gratuito da população. Mas, 
por mais que se procure facilitar a criação de novos estabe- 
lecimentos, existe ainda, disseminado pelo país, um grande 
número de cidades, vilas e aldeias que ainda não puderam 
dotar os seus habitantes com uma universidade de Carlyle. 
O problema, pois, a resolver é procurar um meio de fazer 
com que a população dessas localidades possa partilhar 
dos benefícios de tais institutos, antes mesmo que lhe seja 
possível a sua fundação. E para solver semelhante dificul- 
dade é que começou a ser posto em prática esse maravilho- 
so invento — as bibliotecas ambulantes. 

Foi Melvil Dewey, o sábio diretor da New York Librarv 
School e um dos homens a quem mais devem as bibliote- 
cas americanas, quem primeiro cogitou disso. Durante lon- 
gos anos advogou, pela mais acalorada das propagandas, 
o plano grandioso de ser pelo estado distribuído, a título 
de empréstimo, e mediante o pagamento de um imposto 
insignificantíssimo, um certo número de livros populares, 
a instituições e mesmo a grupos isolados de contribuintes. 
Esses livros, enviados por uma comissão central para tal 
fim instituída, deveriam ser confiados à guarda de pessoas 


* No original: “At first, Carlyle's university was an exclusive institution. Only 
the aristocracy had access to it.” In: SHaw, William B. The travelling library — a 
boon for American country readers. The American Monthly Review of Reviews, v. 
17,n.2, Feb. 1898, p. 163-170. Com várias fotografias. Disponível em: https: // 
archive.org/details/sim review-of-reviews-us 1898-02 17 97/page/164/ 
mode/2up (N. E.) 
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competentes da localidade para onde fossem remetidos, de 
modo que circulassem por toda a população.! 

O governo, atendendo finalmente às reclamações do 
benemérito funcionário, votou em 1892 uma verba para a 
instalação e organização desse serviço, partindo a primeira 
remessa de livros a 8 de fevereiro do ano seguinte. A esta 
seguiram-se outras e atualmente possui o estado 36 000 vo- 
lumes, que são anualmente distribuídos em parcelas de 25, 
50 e 100 por todas as localidades do interior. 

Esses volumes, cuidadosamente escolhidos por biblio- 
tecários peritos e constantemente completados com as me- 
lhores das últimas publicações, incluem sempre uma por- 
centagem de 50%, no máximo, de obras de ficção, a cuja 
seleção contudo preside o princípio de deleitar instruindo, 
a fim de manter o interesse da maior parte dos leitores, na 
esperança de que, uma vez adquirido o hábito da leitura, 
sejam eles levados para publicação de maior utilidade. E 
a experiência tem vindo constantemente confirmar essas 
previsões. Os restantes são selecionados de acordo com a 
idade e a profissão dos leitores a que se destinam: para as 
comunidades rurais, institutos agrícolas, etc., seguem li- 
vros sobre agricultura, ciências naturais, etc. E assim suces- 
sivamente. É o sistema mais suave e ao mesmo tempo mais 
completo e mais eficaz para dar às populações dos campos 
uma instrução regular, que as habilite a ir pouco a pouco 
aperfeiçoando os seus processos de trabalho. 

Para obter a remessa de qualquer dessas bibliotecas 
ambulantes, basta que um grupo de 25 contribuintes o re- 
quisite à comissão central, fornecendo garantia contra os 
riscos a que possam ficar sujeitos os volumes e fazendo 
acompanhar essa requisição da garantia de 6 dólares, para 


* New library laws of the state of New York. The Library Journal, v.17,n.11, Dec. 
1892, p. 449; e TravELLING libraries in New York. The Library Journal, v. 17, n. 
12, Dec. 1892, p. 487-488. Disponível em: https://archive.org/details/sim li- 
brary-journal 1892-12 17 12/page/486/mode/2up?view=theater. (N. E.) 
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a compra da case especial em que serão acondicionados. 
Todas as outras despesas de transporte correm por conta 
do estado.! 

O serviço das bibliotecas ambulantes em Nova York é 
considerado como um prolongamento do sistema geral 
de instrução secundária e superior do estado e como tal 
acha-se sob fiscalização dos lentes da universidade. E, de 
acordo com esse critério, cada vez mais toma ele caráter 
educativo. Nas ultimas remessas feitas já tem seguido um 
grande número de petrechos escolares, a fim de auxiliar 
as escolas dos centros desprotegidos e dar-lhes os mesmos 
elementos de ensino de que dispõem as dos mais favoreci- 
dos da fortuna. F. Hutcthins, secretário da Wisconsin Free 
Library Commission, num relatório apresentado à Chau- 
tauqua Conference da a. L. A., realizada em julho de 1898, 
fornece dados interessantes, por onde pode ser avaliado 
o progresso feito pelas bibliotecas ambulantes americanas 
nestes últimos anos.? Quando Melvil Dewey, diz ele, ini- 
ciou o sistema em Nova York, a convicção geral que então 
se formou foi de que semelhante melhoramento só pode- 
ria ser levado a cabo com o auxílio exclusivo dos poderes 
públicos, e, neste sentido, todos os estados começaram a 
reclamar dos respectivos corpos legislativos a votação de 
verbas a tal fim destinadas. 

Apenas três acederam a essas reclamações, mostrando- 
-se os outros pouco inclinados a adotar semelhante pro- 


!* Do início do último parágrafo da p. 62 até aqui, Antônio Lobo muniu-se de 
informações constantes do artigo de William B. Shaw, talvez jornalista, que, 
conforme era do estilo da American Monthly Review of Reviews, fazia um apa- 
nhado de outros artigos sobre o tema de que tratava. Essa revista está na lista 
das que eram assinadas pela Biblioteca Pública do Maranhão (p. 37). (N. E.) 

2 HurcHins, F. A. Report on travelling libraries. In: Papers and proceedings of 
the twentieth general meeting of the American Library Association held at 
Lakewood-on-Chautauqua, N.y. July 5-9, 1898. American Library Association, 
1898, p. 56-58. Disponível em: https://archive.org/details/papersandpro- 
cee02meetgoog /page/n66/mode/2up?q=%22Report+on+travelling+libra- 
ries%22&rview=theater. (N. E.) 


el 


ANTÔNIO LOBO 


longamento dos seus sistemas de instrução pública. Este 
fato veio trazer o desânimo a muitos dos partidários do 
movimento; alguns, porém, permaneceram firmes no seu 
propósito e lembraram-se então de pedir à iniciativa par- 
ticular o auxílio que a administração lhes negava. Orga- 
nizaram-se em todas as cidades associações e clubes para 
constituir bibliotecas ambulantes e fazê-las circular pelas 
comunidades isoladas do interior, e os esplêndidos resul- 
tados que coroaram as primeiras tentativas nesse gênero 
vieram encher de entusiasmo os seus promotores e fomen- 
tar extraordinariamente a sua reprodução. O exemplo foi 
em larga escala seguido e atualmente vinte estados, por 36 
diferentes sistemas, enviam anualmente às populações das 
mais recônditas paragens do seu interior livros e jornais. 
Nesta iniciativa particular, continua Hutchins, um grande 
quinhão de glória cabe a essa nova, mas poderosíssima for- 
ça na vida educacional norte-americana — os women's clubs, 
o que ainda uma vez corrobora a pitoresca, mas verdadeira 
previsão de Dewey: quanto mais penso e olho para o fu- 
turo, mais me convenço de que a maior parte dos homens 
que virão nessa data remota realizar o tipo do bibliotecário 
ideal serão mulheres. Na maioria dos estados da União es- 
ses clubes estão fazendo mais pelo estabelecimento e difu- 
são das bibliotecas ambulantes do que os próprios bibliote- 
cários. Quando iniciaram o seu trabalho, miravam apenas 
fornecer bibliotecas especiais aos clubes, dispondo de min- 
guados recursos; depois começou a sorrir-lhes, promissora 
e atraente, a ideia de auxiliar por esse meio as mulheres e 
as crianças das longínquas e destituídas comunidades, e 
logo a sua generosa simpatia e a sua pródiga fortuna co- 
meçaram a correr abundantemente nessa nova direção e a 
sua obra dilatou-se, estendeu-se, multiplicou-se, alongan- 
do até aos mais desprovidos da sorte o manto beneficente 
da sua incomparável caridade. A mulher americana assu- 
miu então na sua pátria o papel do maior e do mais gene- 
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roso distribuidor desse sápido pão do espírito, que faz a 
fortaleza dos fracos, a riqueza dos pobres e o orgulho dos 
humildes. Belo exemplo, sr. governador, belo e edificante 
exemplo, que oxalá fosse seguido pelas mulheres dos ou- 
tros países, que assim estenderiam diretamente às socieda- 
des a influência benéfica que já exercem na família e no lar. 

Mas entre as bibliotecas ambulantes, mantidas pela mu- 
nificência privada, existe uma que oferece particularidades 
características e que poderá servir de modelo para o estudo 
e conhecimento de todas as outras, a Stout Free Travelling 
Library, em Dum County, no estado de Wisconsin.” 

O senador J. H. Stout, a public-spirited citizen, como o 
chama Shaw,? vendo que os mais afastados distritos da sua 
cidade se achavam desprovidos de livros e privados, por 
consequência, os lavradores que o habitavam de gozar os 
inestimáveis proveitos de uma universidade de Carlyle, 
sentiu e compreendeu toda a grandeza e toda a utilidade 
de uma tentativa para remover esse mal. E dispôs-se, à sua 
conta, a empreendê-la. Escolheu e comprou, sendo na pri- 
meira dessas operações auxiliado pela Wisconsin Free Li- 
brary Commission, 500 volumes de obras diversas sobre 
viagens, história, biografia, ciência, ficção, etc.; dividiu es- 
ses volumes em grupos de 30 cada um, acondicionou-os 
em caixas especiais, providas de portas duplas, fechadu- 
ras, prateleiras e um fornecimento completo para o biblio- 
tecário, como livros de registro, boletins em branco, etc., e 
anunciou que qualquer grupo de camponeses e lavradores 
que desejasse utilizar-se por algum tempo de uma dessas 
bibliotecas apenas tinha a preencher as seguintes formali- 
dades: eleger um secretário e um bibliotecário, prometer 


1 HurcHins, Frank A. Free traveling libraries in Wisconsin; the story of their growth, 
purposes, and development; with accounts of a few kindred movements. Madison: 
Democrat Printing Company, 1897, p. 5-29. Disponível em: https://archive. 
org/details/freetravelinglil00commgoog/page/n10/mode/2up?q=%22Fre- 
e+traveling+libraries+in+Wisconsin%22&rview=theater. (N. E.) 

2SHaw, William B., op. cit., p. 166. (N. E.) 
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cuidar bem dos livros e conservá-los em lugar apropriado 
a permitir que cada habitante os pudesse usar livremente, 
e finalmente pagar o imposto de um dólar. O sr. Stout, por 
seu lado, assumiu o compromisso de trocar as bibliotecas 
logo que a maioria dos membros de uma associação hou- 
vesse lido os livros que desejasse, pagar todas as despesas 
de transporte e prover ao fornecimento constante das bi- 
bliotecas e ao reparo e substituição dos livros que se estra- 
gassem. Escusado é dizer que essas propostas foram logo 
calorosamente aceitas pela população dos campos, 16 bi- 
bliotecas partiram da casa de mr. Stout em maio de 1896, e 
em maio do ano seguinte já esse número havia sido eleva- 
do a 26, e desde então as requisições aumentaram prodi- 
giosamente. As populações rurais, entre as quais circulam 
essas bibliotecas, sobem a 16 000 almas; as estações são de 
preferência localizadas nas mais pobres e mais destituídas 
porções da província e, sempre que possível, nas encru- 
zilhadas (cross-roads); e é de notar que nesses lugares as 
bibliotecas são quase tão altamente apreciadas como nas 
mais populosas vizinhanças. Essas estações, na maioria 
dos casos, funcionam nos casais (farm-houses) muitas das 
quais servem também de agências do correio; outras em 
pequenas lojas (stores) e uma numa estação de caminho de 
ferro. As funções de bibliotecário são quase sempre exer- 
cidas pelas mulheres dos lavradores, agentes de correio e 
pequenos lojistas (small store-keepers). Nas primeiras biblio- 
tecas remetidas cada livro foi requisitado numa média de 
doze vezes e não era raro o caso de ser cada um deles lido 
por cinco pessoas, antes de ser restituído. 

A tentativa de mr. Stout não ficou única em Wisconsin. 
Outras foram empreendidas, e com igual resultado, reve- 
lando sempre a solicitude com que todas as classes e todas 
as inteligências saúdam as bibliotecas e o zelo com que lhe 
leem os livros. Numa aldeia o centro do movimento é o cler- 
gyman, noutra o barbeiro, numa terceira o mestre-escola e 


94 


A BIBLIOTECA DO MARANHÃO EM 1898, 1899 E 1900 


assim por diante. Das cento e tantas bibliotecas ambulantes 
atualmente em circulação por todo o interior de Wiscon- 
sin, assinala William Hutchins, nenhuma parece prestar tão 
bons serviços como a que se acha instalada num insignifi- 
cante lugarejo de Wood County, onde exerce as funções de 
bibliotecário um homem que é ao mesmo [tempo] section 
boss do caminho de ferro, agente do correio, ajudante da es- 
cola do distrito e oficial de justiça na cidade. A população é 
na sua maioria composta de lavradores alemães e boêmios 
e pouco dada à leitura; contudo o bibliotecário e sua mu- 
lher procuram carinhosamente atrair os rapazes e as moças, 
induzi-los a ler os livros e jornais à sua guarda confiados, 
e por seu intermédio se vão pouco a pouco insinuando no 
ânimo dos mais velhos, levando-os a igual procedimento. 
Por toda a parte há uma larga corrente geral de simpatia em 
favor dessas belíssimas instituições, dir-se-ia que cada cida- 
dão não se julga digno desse mesmo título, se não mandar 
os seus livros àqueles, que, menos favorecidos da fortuna, 
não os podem obter e talvez mesmo até nem lhes conheçam 
o valor; as crianças da cidade conservam cuidadosamente 
os seus Youth's companions e outros periódicos, para doá-los 
às bibliotecas ambulantes, a fim de que os seus pobrezinhos 
companheiros dos campos também os possam ler e admi- 
rar-lhes as gravuras: professores, jornalistas, funcionários, 
todas as classes sociais enfim remetem-lhes semanalmente 
as oito e dez caixas de periódicos ilustrados, magazines de 
crianças e livros. O governo estadual ainda não votou verba 
alguma para auxiliar esse serviço e a opinião geral é que 
tal procedimento viria talvez enfraquecer o entusiasmo que 
lavra. A Free Library Commission tem, é certo, atribuições 
para inspecionar e dirigir todas as bibliotecas ambulantes 
do estado, mas as quantias necessárias ao seu custeio pro- 
vêm todas de donativos privados. O bibliotecário da biblio- 
teca pública de cada cidade, uma ou mais vezes por ano, 
visita as “estações” do interior, procurando cada vez mais 
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interessar no movimento os respectivos bibliotecários, os 
professores e o povo em geral. Por seu lado estes bibliote- 
cários das 'estações” isoladas com seus amigos reúnem-se 
anualmente na biblioteca central, a fim de discutir os seus 
projetos, apresentar relatórios, ventilar todas as questões de 
administração e colher as informações e esclarecimentos de 
que carecem. 

Este fato extraordinariamente contribui para fazer da bi- 
blioteca e dos livros o eixo central das comunicações entre 
essas comunidades isoladas e fomentar as relações diretas 
das respectivas populações com as das cidades. 

Foi numa das suas visitas de inspeção anual que se deu 
com Hutchins um incidente que bem mostra o ardente en- 
tusiasmo dos homens do campo pelas bibliotecas e a espon- 
taneidade com que até mesmo os mais rudes e ignorantes 
dentre eles reconhecem o valor dos bons livros. Colhia ele, 
numa pequena povoação, informações acerca de um luga- 
rejo próximo, que ainda não havia sido dotado com uma 
biblioteca ambulante: “É asneira ir lá, disseram-lhe, porque 
aquilo é uma verdadeira boca de inferno (hell-hole).” Essa ra- 
zão, porém, não o demoveu do seu propósito; quis pessoal- 
mente capacitar-se do que lhe afirmavam e dirigiu-se para o 
lugarejo em questão. Compunha-se ele de uma venda, uma 
loja de serralheiro, uma estação de caminho de ferro e uma 
dúzia de casas. Paupérrimos e grosseiros os lavradores que 
o habitavam, sem o menor vislumbre de trato social. O dono 
da venda era o único que havia recebido uma certa educa- 
ção, mas essa mesma escassa e incompleta. Foi a ele que se 
endereçou o visitante, propondo-lhe a remessa de uma bi- 
blioteca ambulante e mostrando-lhe as vantagens que daí 
adviriam para a povoação. Eis a resposta que obtive: 


Minha mãe morreu, deixando-me ainda muito criança, meu pai 
era um bêbado de profissão, de forma que tive uma mocidade 
de sofrimentos e privações. Apresentou-se-me numa certa oca- 
sião a possibilidade de obter livros de uma biblioteca pública, 
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aproveitei-me dela e a leitura desses livros proporcionou-me 
os momentos mais felizes da minha vida. A nossa população 
é toda composta de gente grosseira e ignorante. Ainda na noite 
de sábado último houve um baile, e os rapazes apresentaram-se 
completamente embriagados: as raparigas fizeram roda em tor- 
no deles e divertiram-se a valer à sua custa. Se esses moços les- 
sem bons livros, estou persuadido de que tais coisas não acon- 
teceriam. Aceito, pois, a proposta que me faz e comprometo-me 
solenemente a fazer que essa gente crie amor à boa leitura. 


À vista disto, foi enviada para o insignificante lugarejo 
uma biblioteca ambulante e, diz Hutchins, dentro de muito 
pouco tempo, a circulação dessa biblioteca era maior do 
que a da localidade vizinha, que tão desfavoráveis infor- 
mações lhe ministrara sobre a boca do inferno. 

As grandes companhias de caminho de ferro na América 
também mantêm bibliotecas ambulantes para uso dos seus 
empregados; e entre elas figura em primeiro lugar a Baltimo- 
re & Ohio Employees” Free Circulating Libraries, descritas 
por Samuel Ranck, que a considera como a mais importante 
instituição no seu gênero do país, senão do mundo inteiro.! 

Todo o serviço é dirigido de Baltimore por uma biblio- 
teca central, a cargo de um bibliotecário competente e en- 
tusiasta, cujo salário é pago pela companhia, daí partem 
os livros, viajando até o Mississipi, através de oito grandes 
estados e numa extensão de 3 000 milhas. A biblioteca dis- 
põe de 674 agências, cada uma delas servindo de estação 
de distribuição (delivery station) para os empregados da 
respectiva comunidade ou distrito. A média do tempo gas- 
to, para o ponto mais longínquo, entre a requisição de um 
livro em qualquer dessas agências e a sua entrega ao to- 
mador (borrower) é inferior a 24 horas. O processo adotado 
para a remessa e recebimento dos livros é idêntico ao das 


* Rancx, Samuel H. Railroad travelling libraries. The Library Journal, v.22,n.1, 
Jan. 1897, p. 10-13. Disponível em: https: //archive.org/details/sim library- 
“journal 1897-01 22 1/page/10/mode/2up. (N. E.) 
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seções do registro nos correios: cada pessoa que recebe um 
pacote, apresenta logo um recibo, de forma que se torna fá- 
cil a procura de algum que se extravie. Os livros são entre- 
gues aos agentes pela seção das bagagens da companhia. E 
o número de volumes que circularam, desde a criação da 
instituição em 1885, sobe a mais de 300 000. 

A única diferença existente entre o sistema de bibliote- 
cas ambulantes dos caminhos de ferro e os das outras man- 
tidas pelo governo ou por particulares é que no segundo 
são atendidas as necessidades gerais de cada comunidade, 
visto como os livros são remetidos em pequenos grupos 
pela biblioteca central às agências, para que estas por sua 
vez os façam circular por entre os habitantes das localida- 
des, e no primeiro são imediatamente satisfeitas as necessi- 
dades isoladas de cada tomador que requisita diretamente 
daquela o livro de que carece. 

Não são exclusivamente filantrópicos, faz notar Ranck, 
os motivos que levam essas companhias a tomar tamanho 
interesse pelo bem-estar dos seus empregados, fora das 
horas de serviço; assim procedendo buscam também acau- 
telar os seus próprios interesses, porque tudo aquilo que 
contribui para fazer subir o homem na escala da vida bene- 
ficamente influi na eficiência do seu trabalho. 

Para dar-vos ainda uma ideia, antes de passar a tratar de 
outro ponto, da paixão extremada pela difusão dos livros, 
que eloquentemente caracteriza o grandioso e exemplar al- 
truísmo norte-americano, basta citar-vos a ideia proposta 
por Hervey White, bibliotecário da John Crerar Library de 
Chicago, da criação de uma biblioteca em cada prisão. 


!Wirre, Hervey. On the value of home and prison libraries. PapERs and procee- 
dings of the twenty-first general meeting of the American Library Association 
held at Atlanta, GA. May 9-13, 1899. American Library Association, 1899, p. 
27-29. Disponível em: https://archive.org/ details/ papersandprocee08unkn- 
goog/page/n33/mode/2up?q=%220n+the+value+of+home+and+prison+li- 
braries%22&rview=theater. (N. E.) 
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As seções infantis 


Dotado, pelo sistema das travelling libraries, cada centro 
de população, por mais resumido e insignificante que seja, 
com uma biblioteca pública, o problema a resolver em se- 
guida é para ela atrair o maior número de leitores possível 
e tornar-lhes proveitosas e úteis as leituras a que se entre- 
garem; e, para solvê-lo, nenhum processo mais pronto e 
eficaz se antolha do que ir recrutá-los nessa idade em que 
os hábitos mais facilmente se contraem, em que as inteli- 
gências, maleáveis, e dóceis, prontamente recebem e con- 
servam a feição que se lhes imprime: a infância. 

Para aplicação deste processo, a maior parte das bibliote- 
cas norte-americanas reserva nas seus edifícios uma sala es- 
pecial, geralmente denominada children's room, ou children's 
department. São aposentos espaçosos e elegantes, com abun- 
dância de luz e de ar e dispondo de todos os requisitos 
necessários a torná-los confortáveis e homelike: a mobília 
principal consiste em pequenas mesas e cadeiras e estantes 
de pouca altura, onde se acha disposta uma grande porção 
de livros e magazines, de leitura adequada às inteligên- 
cias infantis; as paredes são ornadas por pinturas e estam- 
pas sobre assuntos que atraiam o interesse das crianças e 
lhes falem à imaginação e, no ponto mais em evidência, 
uma tabuleta (bulletin board), com retratos de autores, lis- 
tas de obras sobre história americana, ligeiras sinopses dos 
principais artigos dos periódicos juvenis, sob cabeçalhos 
sugestivos, como O nosso país, Invenções curiosas, Historie- 
tas interessantes, Como se fazem as coisas, Rapazes e raparigas, 
Jogos novos, etc. Em certos dias organizam-se nessas salas 
infantis exposições de livros e gravuras, flores e pássaros, e 
um professor faz sobre essas coisas uma dissertação didá- 
tica, comentando-as, explicando-as e chamando para elas 
a atenção das crianças. A administração das bibliotecas faz 
afixar pelas esquinas e praças das cidades enormes carta- 
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zes ilustrados, convidando as crianças a visitar os children's 
rooms, e dirige-se aos professores primários, pedindo a sua 
cooperação, a fim de que em certos dias tragam também a 
visitá-los os seus discípulos, porque, como diz Emma Gra- 
gin,! o bibliotecário não pode ter amigo e aliado mais firme 
do que o professor, sobretudo quando este tem a compreen- 
são clara do auxílio que a biblioteca e a escola se podem 
mutuamente dispensar. Outras vezes remete essa mesma 
direção às escolas coleções de livros, pedindo aos professo- 
res que os façam ler pelos alunos, recomendando-lhes que, 
depois de terminada a leitura, os devolvam em pessoa à 
biblioteca, a fim de lá escolherem outros, à vontade. 

A direção dos children's departments é quase sempre con- 
fiada a mulheres, que para tal fim recebem uma educação 
especial. E da dedicação, do carinho e do amor com que se 
desempenham dessas nobilíssimas funções dão testemu- 
nho inconcusso as memórias e relatórios por elas apresen- 
tados nas conferências das inúmeras associações de biblio- 
tecários norte-americanos. Esses documentos são o maior 
padrão de glória que poderá apresentar a mulher norte- 
-americana dos seus esforços pela bela causa da educação 
popular. Na impossibilidade absoluta de aqui transcrevê- 
-los na íntegra, limito-me apenas, para mostrar-vos a ideia 
que elas formam desses departamentos, a passar para estas 
páginas as belíssimas palavras com que a bibliotecária da 
Newark Free Public Library, de New Jersey, terminou a 
importante memória que leu perante a Library Association 
do seu estado, sobre “alguns meios pelos quais as crianças 
podem ser levadas a, ler melhores livros: 


+ ADAMs, Emma Louise. Library work with schools. The Library Journal, v. 23, 
n.4, Apr. 1898, p. 137-141. Disponível em: https:/ /archive.org/details/sim. li- 
brary-journal 1898-04 23 4/page/136/mode/2up?view=theater. Não encon- 
trei bibliotecária norte-americana dessa época que se chamasse Gragin. Talvez 
tenha havido um erro do compositor do texto, a partir do manuscrito de Lobo, 
e que passou despercebido na revisão da prova tipográfica. A coincidência do 
texto de Lobo com o conteúdo do artigo de Emma Louise Adams justifica a 
hipótese desse erro. (N. E.) 
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Dos children's departments, palavras que são sinônimas de tudo 
o que de mais salutar, mais belo e mais enobrecedor se possa 
fazer pelas crianças, saem estas, como de um segundo lar, com 
um interesse entusiástico pelo mundo que as cerca, com mais do 
que os germes de um pronunciadíssimo gosto pela história, pela 
poesia e pela biografia, com o hábito da sã leitura formado, com 
a consciência profundamente arraigada nas suas almas de que 
os livros serão sempre os seus amigos e mestres, com uma re- 
pugnância pelas publicações sem valor, e, sobretudo, com ideais 
mais altos da humanidade, e com aspirações a serem bons, co- 
rajosos, honestos e puros, como os constantes amigos que para 
eles vieram através desse medium querido — o livro.! 


E, para que possais avaliar a frequência desses children'”s 
rooms, basta dizer-vos que a do Pratt Institute, no ano de 
1898, foi de 2 226 crianças e o número dos livros lidos mon- 
tou a 42 818. 

Seguindo essas luminosas pegadas e cônscio, como, 
estou certo, o estareis também das vantagens que de tal 
medida nos adviriam, é que venho agora pedir-vos, sr. go- 
vernador, os meios para dotar a nossa biblioteca com uma 
seção infantil. Tudo o que ao meu alcance se acha para 
atrair para ela a concorrência das crianças já o tenho feito 
e é-me sumamente grato comunicar-vos que já contamos 
uma frequência infantil, diminuta e irregular embora, mas 
promissora de grande aumento, desde que nesse sentido 
tomemos as necessárias providências. 

Devo também comunicar-vos que já me dirigi por ofício 
a cada um dos professores do Liceu, da Escola Normal e do 
Curso do Comércio, pedindo-lhes que me indicassem os 
livros que reputavam melhores para o estudo da matéria 
que lecionam, a fim de adquiri-los para a biblioteca e fazer 
assim que os alunos aqui venham consultá-los. Até agora 
poucos responderam à minha solicitação, mas tenho espe- 
* Hunt, Clara W. Some means by which children may be led to read better 
books. The Library Journal, v. 24, n. 4, Apr. 1899, p. 147-149. Disponível em: 


https://archive.org/details/sim library-journal 1899-04 24 4/page/146/ 
mode/2up?view=theater. (N. E.) 
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rança de que os restantes o façam em breve, e nessa ocasião 
vos remeterei as listas que me enviarem, a fim de que pro- 
videncieis, caso acheis justa a minha ideia, no sentido de 
ser feita a aquisição. 


Os exames e cursos profissionais de bibliotecário 


É de data recentíssima a concepção do bibliotecariado 
como uma profissão independente e distinta, requisitan- 
do para o seu cabal desempenho conhecimentos técnicos 
especiais. Já nos primeiros anos do século xix Ebert, Mol- 
bech, Petzholdt, Zoller, Schrettinger, e mais tarde Hesse e 
Namur, clamavam contra a prática existente de confiar a 
direção desses grandes depósitos públicos a pessoas que 
não dispunham de uma aprendizagem especial. 


É um erro, dizia Schrettinger, no seu Lehrbuch der Bibliothek-Wis- 
senschaft, acreditar que qualquer pessoa instruída pode exercer 
as funções de bibliotecário. Um sábio de grande valor, dotado 
dos mais vastos conhecimentos enciclopédicos, ver-se-ia, mau 
grado seu, na impossibilidade de dirigir uma biblioteca, se não 
procurasse de antemão entregar-se a estudos especiais, comple- 
tados por uma prática longa e ininterrompida do seu ofício. 


E Hesse, depois de lamentar que “o emprego de biblio- 
tecário fosse frequentemente confiado, como ocupação 
acessória, a pessoas que já tinham outras funções a preen- 
cher”, diz que esses cargos não podem e não devem mais 
ser entregues senão àqueles que, por um acurado estudo e 
ao mesmo tempo uma longa prática, se tenham habilitado 
a bem servi-lo, porque, 


assim como o hábito de tirar e repor os livros nas prateleiras 
das estantes não faz um bibliotecário, da mesma forma os mais 


1 Antônio Lobo, como em outras vezes, deve ter recorrido à tradução francesa 
de Graesel. A citação transcrita encontra-se na p. 438 do Manuel. (N. E.) 
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elevados conhecimentos nas ciências não põem em estado de 
organizar e administrar uma biblioteca, se não se lhes juntar a 
prática da parte técnica.! 


Todas essas reclamações, porém, não passavam de cla- 
mores isolados, sintomáticos, é certo, de uma radical trans- 
formação no critério por onde era avaliado o valor de um 
bibliotecário, mas aos quais permaneciam surdos os pode- 
res públicos e todos aqueles de quem dependia remediar 
o mal. 

Foi só muito mais tarde, com o grande incremento to- 
mado pelas bibliotecas públicas e com a multiplicação pro- 
digiosa dos fins a que deveriam atender, e em consequên- 
cia dessa “curiosidade crescente, manifestada pelo público 
com relação aos fazedores de livros — autores, emissores 
de livros — editores, e guardas de livros — bibliotecários”, 
que ficou bem patente a necessidade de exigir daqueles 
que eram chamados a dirigir semelhantes estabelecimen- 
tos não somente uma cultura geral, científica ou beletrísti- 
ca e conhecimentos variados das línguas estrangeiras, mas 
também uma certa dose de instrução teórica e prática das 
ciências bibliográfica e biblioteconômica. 

E, para prover a essas necessidades e regulamentar de 
uma maneira uniforme e metódica o acesso às diversas 
funções que um bibliotecário é chamado a exercitar, alguns 
países instituíram exames profissionais e fundaram cursos 
e conferências teóricas e práticas de bibliografia e bibliote- 
conomia. 

Na Áustria, na França, na Itália e na Prússia são as regu- 
lamentações ministeriais que têm até hoje regido o assun- 
to; em cada um destes quatro países o ministério da Instru- 


1 CONSTANTIN, L.-A. Bibliothéconomie, ou nouveau manuel complet pour Parrange- 
ment, la conservation et Vadministration des bibliothêgques. Paris: Roret, 1841, p. 20. 
Disponível em: https://archive.org/details/bub gb AtNs4&J2IAC/page/ 
n23/mode/2up. O nome completo de Hesse era Léopold-Auguste-Constantin 
Hesse, mas assinava como L.-A. Constantin. (N. E.) 
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ção Pública exige garantias oficiais por parte daqueles que 
se destinam a entrar para o serviço das grandes bibliotecas 
públicas. 

No primeiro deles o ministério da Instrução Pública co- 
meçou a formular em 1862 um projeto de exame para as 
funções de bibliotecário, que deveria compreender a en- 
ciclopédia das ciências, a história literária em geral, a pa- 
leografia, sob o ponto de vista bibliográfico, e a biblioteco- 
nomia. Dois anos depois foi definitivamente estabelecido 
que, para a entrada na carreira das bibliotecas, se exigiria 
dos candidatos a prova de estudos universitários, assim 
como o conhecimento das principais línguas estrangeiras. 
E em 1874 o ministro da Instrução Pública determinou que 
os alunos que cursassem o 3º ano do Instituto Histórico 
anexo à universidade de Viena fossem obrigados a um cur- 
so regular de bibliografia e classificação das bibliotecas. 

Na França diversos decretos do ministério da Instrução 
Pública têm regulamentado os exames profissionais para 
as funções de bibliotecário universitário. 

O mais moderno deles, datado de 20 de dezembro de 
1893, compendia definitivamente todas as formalidades a 
preencher por parte dos candidatos. Compõem-se elas de 
um stage, cujo prazo varia de seis meses a um ano, na qua- 
lidade de extranumerário numa biblioteca universitária, e 
de um exame, dividido em duas partes, uma escrita e ou- 
tra oral. Esse exame, de acordo com o programa anexo ao 
mencionado decreto, versará sobre duas partes: Bibliogra- 
fia geral, compreendendo: 1 - Os elementos materiais do 
livro, 1 - A história do livro, m - Os repertórios bibliográfi- 
cos, e Bibliografia aplicada ao uso das bibliotecas e Admi- 
nistração das bibliotecas universitárias, compreendendo: 1 
- O pessoal, 11 - O local, 1 - A mobília, 1v - Os livros, v - Os 
serviços da biblioteca, vi - A contabilidade financeira e ad- 
ministrativa. 

As grandes bibliotecas de Paris, como a Nationale, Sain- 


104 


A BiBLIOTECA DO MARANHÃO EM 1898, 1899 E 1900 


te-Geneviêve, Mazarine, etc., recrutam o seu pessoal de 
acordo com as prescrições de 17 de junho de 1885 e 16 de 
abril de 1887. Para o cargo de stagiaire, o candidato deve- 
rá apresentar um diploma de bacharel em letras e ciências 
e sujeitar-se, para o caso da Bibliothêque Nationale, a um 
exame de admissão, do qual são isentos, contudo, os arqui- 
vistas paleógrafos e os discípulos diplomados da École des 
Langues Orientales Vivantes. Para cada acesso na escala dos 
diferentes cargos exige-se igualmente um novo concurso. 

As bibliotecas comunais, apesar de todos os esforços no 
sentido contrário, não gozam ainda dessas vantagens, que 
dotariam a administração com um pessoal habilitado e ca- 
paz. 

Para habilitar os que se destinam à carreira de biblio- 
tecários, a École des Chartes instituiu desde 1869 um cur- 
so regular de bibliografia e de classificação de bibliotecas 
e arquivos. Este curso é completado por numerosas con- 
ferências práticas, feitas por arquivistas e bibliotecários 
experimentados, no ministério da Instrução Pública, na 
Bibliothéque de Sainte-Geneviêve. A Sorbonne criou tam- 
bém, em 1888, um curso complementar de bibliografia, 
como parte do ensino das ciências auxiliares da história. 

Na Itália o Regolamento per le biblioteche pubbliche gover- 
native, de 28 de outubro de 1885, exige dos candidatos aos 
cargos de sub-bibliotecário e de subconservador dos ma- 
nuscritos das bibliotecas públicas governamentais, além 
da exibição do título de doutor (laurea dottorale) ou do 
diploma da escola de paleografia de Florença, um exame 
composto de quatro partes: 1º) composição sobre um as- 
sunto de história ou literatura italiana; 2º) a versão em lín- 
gua italiana de um texto clássico ou oriental, à escolha do 
candidato; 3º) ditado e tradução, sem auxílio de dicionário, 
de uma passagem de qualquer autor francês; 4º) versão em 
italiano de um excerto inglês ou alemão, à escolha também 
do candidato. Para o acesso às funções superiores, os sub- 


105 


ANTÔNIO LOBO 


“bibliotecários ou subconservadores são sujeitos a novos 
concursos de capacidade. 

Para o preparo do pessoal existem diversos cursos pú- 
blicos de bibliografia, entre os quais destaca-se o Corso 
Tecnico de Bibliografia, inaugurado no Istituto Technico 
Carlo Cattaneo de Milão, em 1891, pelo eminente bibliote- 
conomista italiano Giuseppe Fumagalli. 

Na Alemanha, o recrutamento do pessoal das bibliote- 
cas é feito entre os 'voluntários” (Volontáre), isto é, pessoas 
que nelas são admitidas, depois de fazerem perante as res- 
pectivas administrações a prova de que dispõem de um 
curso acadêmico, a fim de adquirirem pela prática o conhe- 
cimento exato do serviço. 

A Prússia é o único dos Estados alemães que exige um 
exame especial dos candidatos ao posto de bibliotecário 
das bibliotecas reais e das universidades. Esse exame, insti- 
tuído pelo decreto ministerial de 15 de dezembro de 1896, é 
exclusivamente oral, feito perante uma comissão composta 
de um presidente e dois examinadores nomeados pelo mi- 
nistro, e tem por fim, segundo os próprios termos do 8 7 
desse decreto, 


verificar se o candidato dispõe de conhecimentos aprofundados 
de administração, de instrumentos bibliográficos e de história 
literária em geral. Deve, além disso, o mesmo candidato provar 
que conhece suficientemente as línguas inglesa, francesa e italia- 
na e que se acha bastante familiarizado com a história da escrita 
e com a dos livros. 


A esse exame só serão admitidos os candidatos que hou- 
verem feito um stage de dois anos numa biblioteca real ou 
universitária. 

Quanto ao ensino oficial da bibliografia e da bibliote- 
conomia, a Alemanha está mais atrasada do que os outros 
países. Apesar de dispor de uma boa porção de bibliotecas 
consideráveis, administradas por bibliotecários proficien- 
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tes, de contar na sua vasta produção literária um grande 
número de publicações biblioteconômicas, de um alto va- 
lor teórico e prático e de ser a pátria de Schrettinger, de 
Petzlholdt e de Graesel, nem sequer criou ainda nas suas 
universidades, excetuada a de Góttingen, um curso para o 
preparo técnico dos bibliotecários. 

Em 1874 Rullman pedia que se estabelecessem nas uni- 
versidades alemãs cursos, professados por especialistas 
eruditos, sobre a ciência das bibliotecas e que, uma vez 
terminados estes cursos, os estudantes fossem submeti- 
dos, diante dos professores reunidos em júri, a provas que 
lhes dessem direito a um certificado de aptidão para exer- 
cer as funções de bibliotecário.' No artigo inserido no ano 
seguinte numa revista alemã, Steffenhagen, comentando a 
proposta de Rullman, fazia notar que esses cursos visavam 
apenas a teoria, deixando de parte a prática e que por isto 
não podiam absolutamente preencher os fins que deve ter 
em vista uma biblioteca na escolha do seu pessoal. Não é 
possível afirmar, diz ele, que do simples estudo teórico das 
principais questões da ciência das bibliotecas se possa reti- 
rar a competência necessária para bem exercer as funções 
de bibliotecário.? É a prática e somente a prática que virá 
pôr em evidência essa competência. Se a toda e qualquer 
pessoa munida de um diploma de aptidão para as fun- 
ções de bibliotecário assistisse o direito de pretender um 


* RULLMANN, F. Die Bibliothekseinrichtungskunde zum Theile einer gemeinsamen 
Organisation, die Bibliothekswissenchaft als solche einem besonderen Universititstu- 
dium in Deutschland unterworfen. Freiburg: Wagner, 1874. 28 p. Disponível em: 
https://www.digitale-sammlungen.de/en/view/bsb11184625?page=4,5. 
Esse título, em tradução livre: “A ciência das instalações bibliotecários faz 
parte de uma organização comum, e a biblioteconomia como tal está sujeita 
a estudos universitários especiais na Alemanha.” A citação que Lobo faz de 
Rullman baseia-se na versão francesa de Graesel (p. 445). (N. E.) 

2 STEFFENHAGEN, Emil. Zur Reform unserer dffentlichen Bibliotheken. Die Grenz- 
botten, v. 34, 1 semester, 1875, p. 371-378. Disponível em: https://brema.suub. 
uni-bremen.de/periodical/titleinfo /358986?lang=en. Citado por Graesel, p. 
445. (N. E.) 
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lugar nas bibliotecas, tornar-se-ia desde logo impossível 
desembaraçar-se a administração daquelas que, apesar de 
possuírem todos os conhecimentos teóricos necessários, se 
mostrassem incapazes na prática de servir satisfatoriamen- 
te os cargos que lhes fossem confiados.! 

Essas aspirações foram apenas satisfeitas, quanto ao en- 
sino teórico, pela criação na universidade de Góttingen de 
um curso de bibliografia histórica e aplicada, atualmente 
confiado a um dos mais sábios bibliógrafos alemães, K. 
Dziatzko, e quanto á prática pelo decreto a que atrás aludi, 
baixado para o reino da Prússia e mais dependências. 

Na Inglaterra e nos Estados Unidos a iniciativa das re- 
formas postas em prática emanou não da administração 
central, mas dos próprios bibliotecários, grupados em as- 
sociações. 

As bibliotecas inglesas não dependem diretamente do go- 
verno e sim das universidades e municipalidades, e por isso 
deixa aquele a mais ampla liberdade às respectivas direções, 
na escolha do seu pessoal. Por esse motivo, os bibliotecá- 
rios formaram entre si, em 1887, durante a 1% International 
Library Conference, reunida em Londres, uma associação, 
com o título de Library Association of the United Kingdom, 
com os seguintes fins: 1º) Unir todas as pessoas interessa- 
das, direta ou indiretamente, nos trabalhos das bibliotecas, 
por meio de conferências e meetings, em que fossem discu- 
tidas questões bibliográficas e outros assuntos que se pren- 
dessem à direção e manutenção das bibliotecas públicas. 2º) 
Melhorar a administração das bibliotecas. 3º) Promover o 
mais possível o melhoramento da posição e das habilitações 
dos bibliotecários. 4º) Fomentar a adoção dos Public Library 
Acts. 5º) Animar a criação de bibliotecas para uso do público. 
6º) Examinar toda a legislação existente sobre as bibliotecas 
públicas e solicitar dos poderes competentes a promulgação 
de novas leis, todas as vezes que isso se tornasse necessário 


* Tema analisado por Graesel nas p. 449-450 do Manuel. (N. E.) 
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ao progresso daquelas instituições. 7º) Promover e encora- 
jar qualquer estudo ou pesquisa bibliográficos. 8º) Coligir, 
colecionar e publicar todas as informações de interesse para 
os associados ou para o progresso dos fins da associação. 9º) 
Organizar e manter um museu e uma biblioteca. 10º) Esta- 
belecer exames e conferir diplomas de habilitação para os 
candidatos às funções de bibliotecários. 

E o governo de sua majestade britânica, por ato de 1898, 
reconhecendo o alto valor dos serviços prestados pela 
U.K.L.A., concedeu-lhe graciosamente uma Royal Charter of 
Incorporation. 

Numa das conferências da associação, realizada em 
Cambridge, em setembro de 1882, Tedder, bibliotecário do 
Athenseum em Londres, apresentou e leu uma memória, 
intitulada “Librarianship as a profession”, demonstrando 
cabalmente a urgente necessidade de adquirir bibliote- 
cários, dispondo de conhecimentos técnicos indispensá- 
veis para a boa administração dos estabelecimentos, cuja 
direção lhes fosse confiada.! E, graças a essas indicações 
e à atividade nesse sentido desenvolvida por aquele emi- 
nente bibliotecário, foi constituída uma comissão intitula- 
da Committee on the Training of Library Assistants, para 
estudar o assunto e elaborar um projeto que pusesse em 
prática a medida apontada.? O resultado desse trabalho foi 
a resolução tomada pela associação britânica, desde 1885, 
de sujeitar a um exame especial todos aqueles que desejam 
abraçar a profissão de bibliotecários.” 


* TepDER, Henry R. Librarianship as a profession: a paper read at the Cambridge me- 
eting of the Library Association, Sept. 1882. London: Chiswick Press, 1884. 30 p. 
Disponível em: https://books.google.com.br/books?id=VpgDAAAAQAA- 
J&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs ge summary. r&cad=0fv=o- 
nepage&q&f=false. Citado por Graesel, p. 449. (N. E.) 

2REproRT of the Committee on the training of library assistants. In: TRANSACTIONS 
and proceedings of the fourth and fifth anual meetings of the Library Associa- 
tion of the United Kingdom, held in London, September, 1881, and at Cambri- 
dge, September, 1882. London: Chiswick Press, 1884, p. 7-8. (N. E.) 

2 ProroseD examination of library assistants. The Library Chronicle, v. 1, n. 9-10, 
Nov.-Dec. 1884, p. 183-186. (N. E.) 
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Para semelhante fim foi criada uma comissão especial, 
que se reúne duas vezes por ano, nos meses de junho e 
dezembro, em Londres, Oxford, Cambridge e outras cida- 
des do Reino Unido, para conferir aos aspirantes, depois 
de um exame, certificados de capacidade (certificates of pro- 
ficiency), mediante os quais lhes é permitido o ingresso na 
administração das bibliotecas públicas. 

Esses exames versam sobre os pontos seguintes: 

1º) Bibliografia e história literária, 

2º) Catalografia, classificação e arrumação dos volumes, 

3º) Administração da biblioteca. 

O que distingue o programa dos exames ingleses daque- 
les por que se regem os franceses, diz Victor Mortet, é que 
o primeiro não versa exclusivamente sobre bibliografia e 
biblioteconomia: um grande espaço é reservado às ciências 
e principalmente à história literária. Este fato explica-se 
pela ausência na Inglaterra do bacharelado, devendo por 
isso os candidatos às funções de bibliotecário exibir provas 
de uma cultura geral, científica ou beletrística.! 

Em 1892 foi criada uma summer school for students of li- 
brarianship, destinada a fornecer aos aspirantes ao biblio- 
tecariado uma oportunidade de adquirir um conhecimen- 
to prático profundo dos assuntos que, em regra geral, só 
podiam aprender nos livros e habilitá-los a comparar os 
vários sistemas de administração de bibliotecas. Para con- 
seguir esse fim a summer school organiza anualmente ex- 
cursões às bibliotecas mais importantes e aos ateliês de 
tipografia e encadernação, onde a inspeção dos objetos é 
acompanhada e elucidada por preleções, feitas pelos mem- 
bros da associação. 

Nos Estados Unidos, diz ainda Victor Mortet, assisti- 


!MorrEr, Victor. Les examens professionnels de bibliothécaire en France et à 
Vétranger et le récent arrêté relatif aux bibliothêques universitaires de Prusse. 
Revue des Bibliothêques, 5º année, 1895, p. 65-82. Disponível em: https: //archi- 
ve.org/details/RevueDesBibliotheques1895/page/n/73/mode/2up?view=- 
theater. (N. E.) 
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mos, nos processos de educação e escolha dos bibliotecá- 
rios, à ação combinada de uma associação de bibliotecários 
com a de uma universidade. E todos eles se revestem de 
uma forma de vulgarização que perfeitamente se adapta 
ao meio em que são praticados. 

A 7 de maio de 1883 foi apresentada aos trustees do 
Columbia College, de Nova York, uma proposta do seu 
bibliotecário, Melvil Dewey, pedindo a abertura de uma 
escola para a educação técnica dos bibliotecários.! O biblio- 
tecário, dizia ele, 


já vai sendo encarado como uma profissão distinta, oferecen- 
do ensejo de ação no campo educativo e requisitando para o 
seu perfeito desempenho capacidades especiais. O bibliotecário 
pouco a pouco deixa de ser um simples carcereiro dos livros, 
para tornar-se uma força agressiva na sua comunidade. Cada 
vez cresce mais a reclamação de bibliotecários adestrados,? ani- 
mados pelo moderno library spirit. Um número crescente de 
homens e mulheres, competentes e aptos, abraçam o biblioteca- 
riado como a profissão de toda a sua vida. Afirmam observado- 
res conscienciosos que a opinião pública e as ações e impulsos 
individuais são profundamente influenciados, não tanto pelos 
ensinamentos que partem do rostro ou do púlpito, como, e so- 
bretudo, por aquilo que se lê, que esta leitura pode e deve ser 
regulada principalmente pelas bibliotecas públicas e que, por 
consequência, o bibliotecário que conhece a sua profissão é um 
poderosíssimo fator do bem. 

Nos nossos colégios cada professor e cada estudante, de 
qualquer seção, baseia necessariamente a maior parte do seu 
trabalho nos livros e depende por isso largamente da biblioteca. 

Reconhecendo a importância desta nova profissão e o nú- 
mero crescente dos que a querem abraçar, vemos, ao mesmo 
tempo, que em parte alguma foram tomadas providências para 
ministrar o ensino da ciência ou da arte da profissão dos biblio- 


*CoLumeia College. Library. School of Library Economy. Circular of Information, 
1884. Columbia College. School of Library Economy, Original plan. p. 21-23. Dis- 
ponível em: https://babel.hathitrust.org/cgi/pt?id=nyp.33433084126634&r- 
segq=29. (N. E.) 

2 No original de Dewey, trained, grifado. (N. E.) 

* Antônio Lobo não traduziu e grifou library spirit. (N. E.) 


111 


ANTÔNIO LOBO 


tecários. Os mais preeminentes, entre eles, são contestes em de- 
clarar-nos que não é raro o fato de homens e mulheres, dispondo 
de ótimas inclinações e dos quais era lícito esperar admiráveis 
trabalhos, procurarem em vão um meio de habilitar-se para as 
suas ocupações. É simplesmente impossível às grandes biblio- 
tecas conceder especial atenção para esse ponto, porque cada 
empregado tem necessidade absoluta de dedicar exclusivamen- 
te a sua atividade à parte da tarefa que lhe cabe, de forma que 
pouco conhece das restantes, exceto aquilo que pode aprender 
por absorção acidental e parcial de métodos. Reclamam-se cons- 
tantemente bibliotecários eméritos e peritos catalogógrafos! que 
os possam convenientemente preparar. Poder-se-á aqui e ali en- 
contrar um número limitado, que disponha de experiência num 
ou noutro ramo de trabalho de bibliotecas, mas poucos são os 
que foram em qualquer desses pontos sistematicamente educados, 
e quase nulo o número daqueles que receberam uma educação 
completa. Os poucos bibliotecários de mérito real que possuí- 
mos fizeram-se por si, e atingiram a eminência em que se acham 
tateando o seu caminho, através de longos anos de trevas. [...] 

A escola, cujo estabelecimento agora solicitamos, é reclama- 
da não somente pelos inexperientes que desejam entrar para o 
bibliotecariado,? como também por muitos dos que já se acham 
nele empenhados. Dos 5 000 bibliotecários públicos, que atual- 
mente contam os Estados Unidos, poucos serão os que não abra- 
cem alegremente semelhante oportunidade, que se lhes oferece 
para pô-los em dia com os modernos métodos biblioteconômi- 
cos; e as autoridades de quem dependem encaram como uma 
medida de economia conceder-lhes a necessária permissão de se 
ausentarem dos respectivos estabelecimentos para acompanhar 
os novos cursos. Se é verdade, como frequentemente se afirma 
que 10 000 volumes, catalogados e administrados conveniente- 
mente; são mais praticamente úteis do que 30 000º tratados de 
um modo ineficaz, o nosso dever é vulgarizar por todo o país o 
modelo geral dos trabalhos biblioteconômicos. 


Depois de madura reflexão e estudo, resolveram os trus- 


* No original de Dewey: “trained librarians and cataloguers”. Credite-se a Lobo 
o neologismo 'catalogógrafo”. (N. E.) 

2 No original de Dewey, librarian's occupation. Lobo criou “bibliotecariado”. (N.E.) 
*No original está best, grifado, traduzido como “convenientemente”. (N. T.) 

* Corrigido o erro de Lobo, que mencionou 80 000 ao invés de 30 000. (N. E.) 
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tees atender a proposta de Dewey e foi assim aberta, a 5 de 
janeiro de 1886, no Columbia College, uma School of Li- 
brary Economy, sob a direção de Melvil Dewey. Dois anos 
mais tarde foi essa instituição transferida para a capital de 
Nova York, por ocasião da nomeação de Dewey para dire- 
tor da biblioteca deste estado. 

A educação fornecida nessa escola divide-se em duas 
partes: teórica e prática. A primeira consiste em preleções e 
leituras sobre os tópicos principais do serviço: bibliografia, 
história das bibliotecas, arquitetura bibliotecal, catalogo- 
grafia, classificação, shelf arrangement, encadernação, orga- 
nização do serviço interno das bibliotecas, etc., etc. A parte 
prática compõe-se de visitas às bibliotecas de Nova York 
ou de Boston, para inspeção dos métodos nelas usados e 
de excursões aos estabelecimentos dos editores, encader- 
nadores e impressores, a fim de familiarizar os alunos com 
todos os processos materiais da fatura do livro.! 

O curso geral é de dois anos, começando cada um deles 
na primeira quarta-feira de outubro e terminando na quar- 
ta sexta-feira de junho. A escola confere, além de certifica- 
dos parciais de habilitações nas diversas matérias que lhe 
constituem o curso, os três graus seguintes, conforme as 
habilitações especiais dos candidatos ao entrarem para a 
escola, e os serviços especiais prestados à causa do biblio- 
tecariado em geral: B.L.s. (Bachelor of Library Science), m.L.s. 
(Master of Library Science) e D.L.s. (Doctor of Library Science). 

Existem ainda, disseminadas pela maior parte dos es- 
tados norte-americanos, instituições similares à de Nova 
York e, além disso, inúmeros cursos de biblioteconomia e 
bibliografia (library economy and bibliography), feitos em di- 
ferentes colégios e universidades. 


1 Informações colhidas, provavelmente, na notícia “School of Library Eco- 
nomy”. The Library Journal, v. 12, n. 4, Apr. 1887, p. 166-169. Disponível em: 
https://archive.org/details/sim library-journal 1887-04 12 4/page/166/ 
mode/2up?view=theater. (N. E.) 
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Não ficou circunscrita a Nova York a luminosa ideia de 
Melvil Dewey. Quase todos os principais estados da grande 
união norte-americana fundaram estabelecimentos idênti- 
cos, entre os quais se salientam a University of Illinois Sta- 
te Library School, a Wisconsin Summer School of Library 
Science, a Massachussets Summer School Class, etc. 

Além destes institutos especiais, algumas das universi- 
dades norte-americanas incluem nos seus extension methods 
um curso mais ou menos regular de bibliotécnica, desti- 
nado não só ao preparo técnico dos bibliotecários, como 
também a fornecer ao público conhecimentos gerais da 
organização e direção das bibliotecas públicas e dos me- 
lhores meios de usar as suas coleções. Esses cursos, dividi- 
dos em diferentes classes, compostas de um certo número 
de lições, serão instituídos em qualquer localidade, desde 
que, pelo menos, seis pessoas o requeiram, pagando uma 
contribuição quase insignificante. 

Algumas cidades instituíram também bureaus of informa- 
tion, dos quais poderão os bibliotecários de outras, onde 
não existam ainda cursos de aprendizagem técnica, obter, 
por meio de uma correspondência postal, todas as infor- 
mações de que careçam para desempenhar corretamente 
as suas funções. 

De todos esses institutos e de todos esses cursos profis- 
sionais, sr. governador, poderosamente auxiliados por mil 
oportunidades, que a cada passo se oferecem, de comple- 
tar pela prática constante a instrução técnica que neles se 
recebe, é que tem saído a numerosa e brilhante legião de 
bibliotecários norte-americanos, verdadeiros missionários 
do livro, devotados e generosos, entusiastas e crentes, le- 
vando até aos mais recônditos e obscuros confins da sua 
pátria a boa nova da sã leitura. Une-os o estreito e lumi- 
noso vínculo moral da identidade de ideais, da similitude 
de aspirações e da mesma intensidade do zelo apostólico 
com que trabalham pela grandeza do país; conforta-os, e 
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anima-os, na sua gloriosa cruzada, a confiança de que en- 
contrarão nos poderes públicos, sempre solícitos em pre- 
miar a capacidade e galardoar o mérito, todo o apoio de 
que carecem para o triunfo da causa a que consagraram as 
melhores e as mais fortes energias da sua vida. 

Ainda há pouco mais de um ano, quando vagou, por 
morte de mr. John Russell Young, o cargo de diretor da 
Library of Congress, em Washington, que é a biblioteca 
nacional dos Estados Unidos, o governo supremo da repú- 
blica mais uma vez demonstrou o desejo que nutre de se- 
cundar o espantoso library movement norte-americano. Era 
geralmente indigitado para preencher essa vaga um autor 
de nomeada, mas que não dispunha de experiência profis- 
sional do cargo a que se propunha: Samuel J. Barrows. A 
American Library Association, a princípio pelo órgão do 
seu presidente, William Coolidge Lane, e depois por um 
memorial assinado por todos os membros do conselho de 
administração, dirigiu-se a McKinley,! pedindo respeitosa- 
mente as suas vistas para a importância do cargo em ques- 
tão e demonstrando a necessidade de preenchê-lo com um 
funcionário que reunisse, a uma vasta e aprofundada cultu- 
ra, conhecimentos técnicos especiais e sobretudo uma lar- 
ga prática do serviço. O presidente, aceitando e acolhendo 
gentilmente as ponderações que lhe eram feitas, mandou 
convidar para o honroso posto mr. Herbert Putnam, biblio- 
tecário em chefe das bibliotecas de Boston, o homem reco- 
nhecido por todos os profissionais, por toda a imprensa e 
pelo público em geral, como capaz, “pelo temperamento, 
pela educação e pela experiência”, de desempenhá-lo satis- 
fatoriamente. Herbert Putnam tinha saído de um trabalho 
ingente e hercúleo — a organização da Biblioteca Central 
de Boston e das suas 27 branches e stations, e justo era que 
procurasse repousar desse incessante labor no conforto e 
nas comodidades da sua alta posição de supremo diretor 


!William McKinley (1843-1901). Presidente dos Eua, de 1897 a 1901. (N. E.) 
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de todas essas instituições. O novo cargo que lhe ofereciam 
trazia um cortejo de problemas e dificuldades a resolver 
pois que a Library of Congress acabava de passar por uma 
reforma radical, sendo transferida para um prédio novo, 
de proporções grandiosas e colossais, que permanecerá 
como o tipo por excelência da moderna arquitetura biblio- 
tecal e para cuja construção votara o Congresso uma soma 
de 6 175 000 dólares. Havia, além disso, uma desvantagem 
pecuniária na sua aceitação, visto como os seus vencimen- 
tos eram inferiores aos do cargo de Boston. Mas o dever 
profissional e o entranhado amor à causa pública falaram 
mais alto que tudo e o nobre e laureado funcionário não 
hesitou um momento na aceitação do honroso convite que 
lhe faziam, aproveitando assim o ensejo para ir realizar em 
pessoa as grandiosas reformas que pedia para a Library 
of Congress, no seu monumental discurso de inauguração 
da Chautaugqua Conference da a. L. A., realizada em agosto 
de 1898. E o senado, na sua primeira reunião, aprovou por 
unanimidade a escolha do presidente da República, colo- 
cando assim, como foram unânimes em proclamar todos os 
jornais norte-americanos — the right man in the right place.! 

Semelhantes exemplos, sr. governador, de que está cheia 
a história da gloriosa república norte-americana, perten- 
cem à categoria daqueles de que nos fala o publicista in- 
glês: atraem o estudo do historiador e do filósofo as flexões 


1 Informações talvez colhidas do editorial de The Library Journal, v. 24, n. 3, 
Mar. 1899, p. 97-98 (disponível em: https://archive.org/details/sim li- 
brary-journal 1899-03 24 3/page/n3/mode/2up?view=theater) e de LaNE, 
William Coolidge. The appointment of a librarian of Congress. The Library 
Journal, v. 24, n. 3, Mar, 1899, p. 99-101 (disponível em: https://archive.org/ 
details/sim library-journal 1899-03 24 3/page/98/mode/2up?view=thea- 
ter). O discurso de Putnam encontra-se em Purnam, Herbert. Address of the 
president. Conference of librarians. Lakewood-on-Chautauqua, N.y. The Li- 
brary Journal, v. 23,n.8, Aug. 1898, p. 1-7 (disponível em: https: //archive.org/ 
details/sim library-journal 1898-08 23 8/page/nl/mode/2up). Na ocasião 
desse discurso ainda era diretor da Boston Public Library. Assumiu o cargo 
de diretor da Library of Congress em dezembro de 1899 e a dirigiu até 1939, 
quando se aposentou. (N. T.) 
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do homem de Estado e as felicitações de todos os povos 
livres. 

Bem sei que seria absurdo, se não fosse ridículo, exigir 
dos que se dispusessem a entrar para o serviço da nossa 
modesta biblioteca essa extensa e variada soma de conhe- 
cimentos; mas não se segue daí que o extremo oposto seja 
a melhor norma a seguir. 

Quase todos os cargos das outras repartições do estado 
são providos mediante um concurso, em que demonstrem 
os concorrentes certos conhecimentos, indispensáveis ao 
seu completo desempenho. Por que não exigir também a 
mesma prova de habilitação dos candidatos aos lugares 
de auxiliares do diretor da biblioteca, quando é certo que 
semelhantes cargos requerem, tanto ou mais do que qual- 
quer outro, pelo menos um preparo geral por parte daque- 
les que os pretendem exercer? 

Por este motivo sinto-me obrigado a pedir-vos que, caso 
vos pareçam aceitáveis as ponderações que acabo de fazer, 
modifiqueis o atual regulamento da biblioteca, na parte 
que diz respeito ao provimento dos respectivos cargos de 
diretor e auxiliares. Para estes deverá, a meu ver, ser exi- 
gido diploma de bacharel em ciências e letras! e na falta 
deste um concurso sobre todas as matérias que dão direito 
aquele título. 

Mas, na impossibilidade talvez de encontrar candidatos 
dispondo de todas essas habilitações, parece-me de toda a 
conveniência estabelecer-se como condição indispensável 
ao seu provimento um concurso em que demonstrem os 
concorrentes conhecimentos gerais de português, francês, 
inglês, geografia, história literária, especialmente de Portu- 
gal e do Brasil, e história universal, especializando também 
a do Brasil. O cargo de diretor será provido por concurso 
1 Assim era chamado o título recebido pelos alunos que concluíam o antigo 
curso secundário no Colégio Pedro II, do Rio de Janeiro, e nos liceus e colégios 


estaduais a ele equiparados. Não correspondia, como agora, à conclusão de 
um curso de graduação. (N. E.) 
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entre os auxiliares que deverá versar sobre questões técni- 
cas de administração e especialmente sobre catalografia e 
classificação, devendo em igualdade de circunstâncias ser 
preferido o mais antigo. 


As nossas relações com as bibliotecas 
estrangeiras 


Tem sido meu empenho constante procurar, por to- 
dos os meios possíveis, estabelecer relações diretas entre 
a nossa biblioteca e as principais instituições similares do 
estrangeiro. 

Cônscio das vantagens reais que de semelhante comércio 
adviriam, não só para a repartição a meu cargo, como para 
o estado em geral, não tenho poupado esforços nesse sen- 
tido, já distribuindo pelas bibliotecas europeias e america- 
nas os meus relatórios anuais e algumas outras publicações 
de caráter oficial, já dirigindo-me por carta aos respectivos 
diretores, pedindo-lhes notas e informações bibliográficas, 
com relação ao movimento das bibliotecas e das livrarias do 
seu país. E é-me sumamente grato declarar-vos que essas 
minhas tentativas não têm sido infrutíferas, pois mantém 
atualmente a Biblioteca do Maranhão uma correspondência 
promissora de grandes resultados práticos com os princi- 
pais estabelecimentos congêneres de Portugal, da Inglaterra 
e sobretudo dos Estados Unidos da América do Norte. 

Desejaria transcrever aqui toda essa correspondência, 
mas demove-me de semelhante propósito o receio de alon- 
gar demasiadamente este trabalho, que já vai tomando 
proporções que por modo algum lhe desejava dar. Limi- 
to-me, por isso, apenas a apresentar-vos três documentos 
altamente reveladores da delicada e generosa atenção que 
tem merecido a nossa modesta Biblioteca Pública, atenção 
que, reunida ao acolhimento por parte do nosso público, 
constitui a mais bela e a mais confortante das recompensas 
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para o legislador, que, num momento de inspiração feliz, 
com a compreensão nítida do alto valor das bibliotecas e 
na formação da grandeza de um povo e de que elas são o 
complemento das escolas em todo o plano bem organizado 
de instrução pública, preencheu uma triste lacuna existente 
na organização do nosso estado, criando e sustentando essa 
instituição, tão indispensável a um mecanismo administra- 
tivo bem compreendido que o pensador inglês estranhava a 
sua ausência mesmo nos pequenos centros, como estranha- 
ria a de qualquer das repartições fiscais ou policiais. 

O primeiro desses documentos é a notícia que do mo- 
vimento da nossa biblioteca, no ano de 1899, deu o Library 
Journal, órgão oficial da American Library Association, pu- 
blicado em Nova York; o segundo, uma carta do sr. John 
Billings, diretor da New York Public Library,? agradecendo 
a remessa que, com a vossa autorização, fiz para a biblio- 
teca sob a sua direção, da mensagem por vós apresentada 
ao congresso legislativo do estado, em fevereiro de 1900, e 
a obra O Estado do Maranhão em 1896, publicada a expen- 
sas e por ordem do governo estadual, pelo meu antecessor 
sr. José Ribeiro do Amaral; e o terceiro, outra carta do dr. 
Mendes dos Remédios, diretor da biblioteca da Universi- 
dade de Coimbra, respondendo à seguinte circular que, 
em dezembro último, dirigi aos principais bibliotecários 
portugueses: 


* The Library Journal, v. 25, n. 11, Nov. 1900, p. 708-709. Disponível em: ht- 
tps://archive.org/details/sim library-journal 1900-11 25 11/page/708/ 
mode/2up?view=theater (N. E.) 

2? John Shaw Billings (1838-1913, bibliotecário e médico, dirigiu a biblioteca 
médica do exército norte-americano (1867-1895), onde organizou o monumen- 
tal Index-Catalogue of the Library of the Surgeon-General's Office (Army Medical 
Library depois Armed Forces Medical Library), atualmente National Library 
of Medicine dos EuA. Criou o Index Medicus, que antecedeu a base de dados 
MEDLINE/ PubMed. Primeiro diretor da New York Public Library (1934-1941). 
(N. E.) 

? Joaquim Mendes dos Remédios (1867-1932). Historiador, reitor da Univer- 
sidade de Coimbra (1911-1919), ministro da Instrução Pública e diretor da Bi- 
blioteca Geral da Universidade de Coimbra. (N. E.) 
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Desejando, por múltiplos motivos, e em especial pela afi- 
nidade da língua que nos irmana, conhecer os relatórios 
ou quaisquer outras publicações em que se dê conta da 
biblioteconomia e da bibliotecografia de Portugal, servi- 
ços estes tão opulentos e sérios nos Estados Unidos e na 
Inglaterra e mesmo na França, na Alemanha e na Itália, 
encarecidamente peço a V. Exc. a particular fineza de me 
franquear os seus relatórios, ou orientar acerca do movi- 
mento das bibliotecas portuguesas, tão ricas e preciosas. 
Os editores lusitanos, antigamente solícitos na remessa 
dos seus livros para o Brasil, descuraram por completo 
a sua missão, quando todos os mais países, por meio de 
minuciosíssimos catálogos, põem o povo brasileiro ao cor- 
rente dos seus trabalhos. Não existem mesmo seções bi- 
bliográficas desenvolvidas, nas revistas ou periódicos des- 
tinados ao Brasil. De forma que, para ter conhecimento do 
movimento intelectual português, lembrou-me o socorrer- 
-me às benévolas informações de V. Exc., para com elas 
preencher as lacunas existentes na biblioteca deste estado 
e nortear-me nos meus estudos particulares. 


R 


Maranhão — Brasil — Biblioteca Pública — O relatório de 
Antônio Lobo, diretor da Biblioteca Pública do Maranhão, 
relativo ao ano de 1899, é de um grande interesse para os 
bibliotecários norte-americanos, não só pela prova que for- 
nece da larga influência exercida pelo movimento das bi- 
bliotecas deste país, como pelo espírito de solicitude que o 
anima em favor do desenvolvimento da instituição mara- 
nhense. O sr. Lobo consagra a maior parte do seu relatório 
em 42 páginas, a uma revista da bibliotecnia em geral, com 
frequentes referências às bibliotecas modelos da Inglaterra 
e dos Estados Unidos. Demonstra, em seguida, à saciedade, 
a imperiosa e urgente necessidade de aumentar o edifício 
da biblioteca maranhense, apoiando os seus argumentos 
em numerosas citações de escritores de arquitetura biblio- 
tecal, tais como Justin Winsor, dr. Poole, F. P. Hill, etc., etc. 
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Pede a introdução de conferências públicas, no edifício da 
biblioteca, auxiliadas por projeções luminosas, terminan- 
do pelas indicações dos melhores livros que a respeito do 
assunto da conferência possua a biblioteca, referindo-se à 
“força educadora ativa” exercida por semelhantes métodos 
nas bibliotecas inglesas e norte-americanas. 

Justifica a utilidade do estabelecimento de um salão de 
leitura reservado às senhoras, salientando por essa oca- 
sião o largo uso das bibliotecas, feito pelas mulheres, nos 
países que falam a língua inglesa. “Nos Estados Unidos, 
diz ele, a direção de muitas bibliotecas públicas tem sido 
confiada a senhoras e a proficiência com que se desempe- 
nham das funções do seu cargo, o profundo senso que re- 
velam da responsabilidade que lhes incumbe, constitui um 
dos mais poderosos argumentos de que se poderá lançar 
mão contra os que negam à mulher as aptidões necessá- 
rias para o exercício de certos cargos monopolizados pelos 
homens.” Entre as bibliotecárias citadas nesta passagem, 
figuram miss Elisa Browning e miss M. E. Ahern, de cuja 
excelente memória “The business side of a woman's career 
as a librarian” lida na conferência de Atlanta, da A. L. A, 
cita um trecho, mostra a conveniência da providência que 
tomou de prover o salão de leitura das senhoras com um 
grande número de jornais de modas, periódicos e maga- 
zines finamente ilustrados, adquirindo ao mesmo tempo 
obras de grande interesse e atração para as senhoras, so- 
bretudo para as mães de família. Reconhece a dificuldade 
de angariar o patrocínio feminino para o estabelecimento 
que dirige, devido ao “triste prejuízo entre nós reinante de 
que a uma senhora não fica bem frequentar uma biblioteca 
pública”, mas espera superá-la com o estabelecimento do 
novo salão de leitura. 

O conteúdo da Biblioteca do Maranhão era, a 31 de de- 
zembro de 1899, de 6 594 volumes, tendo havido no ano de 
1899 um aumento de 1 318 volumes, que incluem as obras 
completas de Zola, Flaubert e Balzac. Apresenta também o 
relatório uma lista dos jornais e periódicos recebidos pela 
biblioteca. Não foi ainda confeccionado o catálogo geral 
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dos livros, por falta de verba para a compra do material 
indispensável a semelhante fim, mas o inventário manus- 
crito existente foi completamente refundido. Nutre o sr. 
Lobo esperanças de redigir esse catálogo durante o ano 
que corre, e terminar a classificação que está fazendo dos 
livros, de acordo com o método de James Brown. Verifi- 
ca-se pela estatística que foi de 6 695 o número de leitores 
durante o ano, sendo 5 889 masculinos e o restante femini- 
no. Foram consultados 8 660 volumes, sendo 327 de ficção 
em prosa e 7 846 de miscelânea. Destes livros mais de me- 
tade eram em português, 3 379 em francês, 72 em espanhol 
e 1 128 em inglês.(Library Journal — Novembro 1900 — se- 
ção — Library economy, parte — Foreign.) 


BR 


Ao sr. Antônio Lobo, diretor da Biblioteca Pública do Ma- 
ranhão. — Tenho a subida honra de acusar o recebimento 
dos dois volumes abaixo mencionados, que tivestes a gen- 
tileza de oferecer a esta biblioteca, por intermédio da Li- 
brary of Congress. Agradeço-vos penhoradíssimo a doa- 
ção desses valiosos e interessantes documentos, relativos 
ao vosso estado, e, para compensá-la, tenho o prazer de 
comunicar-vos que hoje mesmo entreguei ao Smithsonian 
Bureau of International Exchange, para serem remetidas 
à biblioteca sob a vossa direção 19 publicações e outros 
documentos oficiais do estado de Nova York, que espero 
serão de utilidade e interesse para as vossas coleções. 

Percorrendo os respectivos catálogos, verifiquei que 
nada possuía esta biblioteca relativamente ao estado do 
Maranhão e que, por consequência, as duas obras, com 
que delicadamente nos acabais de mimosear, vinham 
preencher uma lacuna por demais sensível. 

Ser-me-ia imensamente agradável continuar a receber, 
anual ou semestralmente, algumas das publicações ofi- 
ciais mais importantes do vosso estado e do vosso país, 
em troca de publicações similares dos Estados Unidos. 

Comprometo-me desde já a remeter para a vossa bi- 
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blioteca, caso assim o desejardes, publicações dos gover- 
nos federal e estadual desta república, idênticas às que 
hoje entreguei ao Smithsonian Bureau. 

Esperando entrar em relações mais diretas convosco, 
no interesse das instituições que dirigimos, e agradecen- 
do-vos ainda uma vez a valiosa oferta que acabais de fazer 
a esta biblioteca, subscrevo-me vosso 

Obediente crº, John Billings, diretor da Biblioteca Públi- 
ca de Nova York. 


R 


Ao Sr. Antônio Lobo, diretor da Biblioteca do Estado Ma- 
ranhão. — A Biblioteca da Universidade de Coimbra tem 
o maior empenho em desenvolver as relações literárias e 
científicas com os estabelecimentos congêneres, vendo no 
comércio intelectual, que naturalmente deriva dessas rela- 
ções, um poderoso auxílio do progresso e da civilização. 

A carta circular de V. Exc. não podia, pois, deixar de 
ser apreciada no seu justo valor. Todas as publicações aca- 
dêmicas desta universidade e de que a biblioteca dispõe 
serão de hoje para o futuro enviadas com regularidade 
para a Biblioteca Pública do Estado do Maranhão. E sen- 
do, como é, extremamente deficiente o conhecimento que 
nós aqui em Portugal temos do movimento intelectual 
brasileiro, certamente nos é muito grato, sr. diretor, o po- 
der estabelecer uma permuta que não pode deixar de ser 
senão vantajosa para os estabelecimentos que dirigimos. 

Muito brevemente o movimento da livraria portuguesa 
ser-vos-á ministrado por um Arquivo Bibliográfico, que esta 
biblioteca vai publicar, sob a minha iniciativa e direção. 

Às publicações de caráter oficial, que envio, junto algu- 
mas minhas, como homenagem a V. Exc. 

Sou com a mais distinta consideração, de V. Exc. 

ARES Vet, mt obtg. 

Dr. J. Mendes dos Remédios, diretor da Biblioteca da Uni- 
versidade de Coimbra. 
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O sistema de iluminação 


Como tive ocasião de demonstrar-vos no meu relatório de 
1898, o gás carbônico, utilizado para a iluminação dos salões 
de leitura das bibliotecas, aquecendo excessivamente o ar 
e desprendendo vapores úmidos, carregados de princípios 
sulfurosos, atua deleteriamente sobre as encadernações dos 
livros, sobretudo quando estes ficam, como na nossa, por 
exemplo, a uma grande altura do pavimento, produzindo 
uma dessecação lenta, mas profunda, que lhes desorganiza 
os diversos tecidos, terminando quase sempre pela sua com- 
pleta desagregação, como magistralmente o demonstrou, 
entre outros, o sábio bibliotecário de Chicago, dr. William 
Poole, num magnífico artigo sobre a construção das bibliote- 
cas públicas, inserto numa Circular of Information, publicada 
pelo United States Bureau of Education, em 1881.' 

Na impossibilidade de adotarmos o sistema ultimamen- 
te posto em prática por algumas bibliotecas, que dispõem 
os seus salões de leitura num compartimento completa- 
mente separado do depósito dos livros, ou de substituir- 
mos o gás pela luz elétrica, o que seria incontestavelmente 
a melhor providência a tomar, precisamos lançar mão de 
um meio que atenue os efeitos perniciosos da nossa ilumi- 
nação atual. Entre os que para tal fim são praticados nas 
bibliotecas estrangeiras, o que melhor se adapta às nossas 
condições é o bico Auer,? que tantos sucessos tem obtido, 
desde a sua invenção. Além dos salutares efeitos que essa 
medida traria para a higiene dos livros, poderíamos com 
ela realizar uma economia talvez de mais de 30% no con- 
sumo atual do gás. Peço-vos que, caso vos pareça plausível 


* PooLg, William F. The construction of library buildings. Circulars of Informa- 
tion of the Bureau of Education. The construction of library buildings. Washington: 
Government Printing Office, 1881. 26 p. Disponível em: https://archive.org/ 
details /historyhighered18rossgoog/page/n7/mode/2up (N. E.) 

? Queimador de gás de iluminação criado por Carl Auer von Welsbach (1858- 
1929), que queima uma camisa incandescente. Lampião a gás. (N. E.) 
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Sala de leitura, em 1902 ou 1903. “Está instalada em edifício próprio, os salões 
arejados e iluminados convenientemente estão cheios das estantes de madei- 
ra, contendo 19 000 volumes catalogados e zelosamente tratados pelo biblio- 
tecário, o sr. Antônio Lobo, um dos mais reputados e competentes bibliote- 
cônomos do país, não só pela sua cultura cientifica e beletrística como pelos 
conhecimentos da técnica bibliográfica e biblioteconômica, que tem revelado 
na direção daquele estabelecimento.” (Dias, Artur. O Brazil actual. Rio de Ja- 
neiro: Imprensa Nacional, 1904, p. 158. Disponível em: https://archive.org/ 
details /brazilactuall904dias/page/158/mode/2up?q=Lobo&rview=theater. 


Ea “ur = E | me 


de CÁ = A 4 E 
A sala de leitura, em 1907 ou 1908. Ao fundo, a estante com livros doados pelo 
governo da Argentina (p. 133). (CunHa, Gaudêncio. Maranhão 1908; álbum foto- 
gráfico. 2. ed. São Luís: Edições amL, 2008.) 
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a providência que tomo a liberdade de lembrar-vos, me 
habiliteis com os meios necessários para pô-la em pratica. 


Os livros 


Foi de 898 volumes o aumento, durante o ano findo, das 
coleções da biblioteca, sendo 166 provenientes de compra 
e 732 de doações. 

Continuamos a lutar cada vez mais com a falta de espa- 
ço para a armazenagem dos livros. Sobem já a um número 
avultado os que se acham empilhados sobre o pavimento 
e esse número, dia a dia, prodigiosamente aumenta. São 
inenarráveis os inconvenientes que um semelhante estado 
de coisas acarreta, não só para a conservação desses livros, 
como também para a sua comunicação aos estudiosos. E, 
no entanto, sr. governador, se por ocasião da instalação da 
biblioteca outro fosse o processo adotado para a armaze- 
nagem dos livros, estaríamos por largo tempo a coberto do 
mal que presentemente nos aflige. 

A simples inspeção do compartimento de que dispú- 
nhamos para o depósito das coleções estava por si mesma 
indicando que o único sistema capaz de aproveitá-lo por 
inteiro, sem a perda inútil de uma só polegada, era o das es- 
tantes duplas, formando ângulo reto com a parede, separa- 
das apenas pelo espaço estritamente necessário para tirar e 
colocar os livros. A capacidade desse compartimento seria 
então, de acordo com a média geralmente estabelecida, de 
25 volumes por cada pé quadrado de pavimento, de vinte 
e um mil volumes, ao passo que, com o sistema oposto, 
isto é, de estantes murais, ficou essa capacidade reduzida a 
sete mil! A perda de espaço que esse sistema naturalmente 
trouxe foi ainda por sua vez aumentada pela conformação 
das estantes, que em vez de serem compostas de um só cor- 
po, ocupando toda a extensão da parede, foram divididas 
em diversos, cada um deles formando um móvel especial, 
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de sorte que as saliências laterais dos respectivos plintos e 
cornijas, impedindo a sua completa justaposição, formam 
entre um e outro um espaço, que, repetido diversas vezes, 
vem por fim a apresentar uma capacidade para perto de mil 
volumes completamente malbaratada. O sistema mais que 
arcaico das crémaillêres para mobilização das prateleiras, a 
largura inútil da planchette que reveste a face anterior dos 
montants e outros muitos detalhes viciosos de construção, 
que seria enfadonho enumerar, tornam as estantes atuais 
da biblioteca as mais antieconômicas as mais anti-higiêni- 
cas e as mais antiestéticas que imaginar se pode. Além des- 
tas acarretam as mencionadas estantes ainda outra desvan- 
tagem não menos grave e a que já por vezes tenho aludido. 
A impossibilidade de acostá-las à parede, devido à umida- 
de desta última, produzida pela grande superioridade de 
nível do terreno que lhe fica adjacente, impede, pela falta 
de resistência necessária, o uso das escadas especiais que 
oferecem toda a segurança ao empregado incumbido de 
tomar os livros colocados nas divisões superiores e todas 
as condições para a rapidez desse serviço. 

Nestas condições, somos obrigados a servir-nos de enor- 
mes escadas de dobradiça, cujo transporte é penoso e difí- 
cil e cuja ascensão é por vezes arriscadíssima e perigosa. 
Além da morosidade do serviço e de outras muitas incon- 
veniências que o uso de semelhantes escadas traz avultam 
os riscos de vida a que ficam sujeitos os empregados que 
delas se têm de servir, riscos tristemente ilustrados pelo 
desastre há pouco tempo dado na biblioteca de Leicester, 
onde uma delas caiu com um empregado, ferindo-o grave- 
mente e a outro que se achava perto. 

Peço a vossa esclarecida atenção para todos esses pontos, 
a fim de que sobre eles providencieis como mais acertado 
vos parecer, fornecendo às coleções da biblioteca amplas e 
higiênicas acomodações e pondo os seus empregados ao 
abrigo de qualquer acidente desagradável. 
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Seção de autógrafos 


Para esta seção, inaugurada com a doação feita pelo sr. 
Domingos de Castro Perdigão, do autógrafo dos Principios 
de musica, de Domingos Tomás Velez Perdigão, entrou du- 
rante o ano findo o do poemeto Mais mundos, de Teófilo 
Braga, publicado no Rio, por ocasião do 4º centenário do 
descobrimento do Brasil, e editado pelo sr. Fran Paxeco, 
que o ofereceu a esta biblioteca. 

Fica assim a Biblioteca do Maranhão de posse de manus- 
crito original de uma produção feita especialmente para 
comemorar a descoberta do nosso país, por um dos mais 
eminentes vultos da literatura portuguesa, cuja reputação 
de poeta, de crítico, de historiador e de filósofo se acha hoje 
soberanamente consagrada pelos mais nobres espíritos de 
Portugal, dos outros países da Europa, da Norte América 
e da nossa pátria. 

Conto que virá também em breve enriquecer a nossa 
secção de autógrafos o manuscrito do romance Vera Cruz, 
em que atualmente trabalha Coelho Neto, e que é o primei- 
ro da série em que o glorioso artista maranhense, que me- 
receu da sua terra natal, por ocasião da sua excursão aos 
estados do Norte, a mais ruidosa, a mais bela e a mais justa 
das homenagens, vai fazer perpassar, através da sua idea- 
lização estética, toda a vida brasileira, nos seus múltiplos e 
variados aspectos, desde o momento inicial da descoberta 
até à proclamação da áurea lei da libertação dos escravos, 
a 13 de maio de 1888. 


Seção de estampas 


Esta seção foi inaugurada com as reproduções em 
hand-etched fotogravura, medindo cada uma 22 x 28 pole- 
gadas, dos quadros abaixo mencionados e oferecidas pela 
The Standard aos subscritores, em cujo número figurou a 
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nossa biblioteca, da sua recente e magnífica publicação, 
em 20 grossos volumes, profusamente ilustrados, The in- 
ternational library of famous literature, consistindo em excer- 
tos dos grandes escritores do mundo, desde a mais remota 
antiguidade até aos nossos dias, acompanhados de notas 
biobibliográficas e ensaios críticos, firmados por críticos de 
reconhecida competência, escolhidos e colecionados pelo 
dr. Richard Garnett, ex-bibliotecário do Museu Britânico, 
de colaboração com Léon Vallée, bibliotecário da Biblio- 
thêque Nationale, de Paris, dr. Alois Brandl, professor de 
literatura na universidade imperial de Berlim e outros. 

— Rudyard Kipling (quadro de P. Burne-Jones). 

— Shakespeare lendo Macbeth na corte de Elisabeth (quadro 
de Eduard Ender). 

— Dante e Beatriz em Florença (quadro de Harry Holiday). 

— Alfred, Lord Tennyson (quadro de G. F. Watts). 

— Moliêre e a sua troupe de comediantes (quadro de Gaston 
Mélingue). 

— Swift e Stella (quadro de M. I. Dicksee). 

— O encontro de Milton com Andrew Marvell (quadro de G. 
H. Boughton). 

— O primeiro encontro de Burns com Walter Scott (quadro 
de C. M. Hardie). 

— Thomas Carlyle (quadro de J. McNiell Whistler). 

— Homero (quadro de P. Puvis de Chavannes).? 


* The early days of Swift and Stella. (N. E.) 

2 Antônio Lobo descreveu corretamente o conteúdo desta seção. Não era uma 
galeria de artes, com pinturas ou desenhos originais, mas a exposição de re- 
produções monocromáticas feitas pela técnica de fotogravura, empregada a 
partir da década de 1870, que permitia, a partir da fotografia de uma pintura, 
gravar-se uma matriz em cobre para a impressão de exemplares de uma repro- 
dução fotográfica. A editora The Standard oferecia as estampas mencionadas 
por Lobo como brinde aos compradores de The international library of famous 
literature, que se tornou conhecida no Brasil como Biblioteca Internacional de 
Obras Célebres, a partir de 1913, data de sua edição em português. (N. E.) 
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Os catálogos 


Ainda não me foi possível empreender a redação de 
nenhum dos dois catálogos, considerados por todos os bi- 
blioteconomistas indispensáveis a qualquer biblioteca — o 
alfabético e o sistemático — por falta dos elementos mate- 
riais para tal fim necessários. À vista disto continuam os 
leitores a servir-se do inventário manuscrito, por título de 
obra, a que já por vezes tenho aludido. 

Como já tive ocasião de demonstrar-vos em relatório 
anterior, é incontestável, sob todos os pontos de vista, a 
superioridade do catálogo-cartão sobre o catálogo-volume 
e, por esse motivo, reitero aqui o pedido que então vos fiz 
da aquisição dos instrumentos destinados à sua confec- 
ção, modificando apenas a parte relativa ao aparelho para 
a conservação das fichas, em que vos indicava o Marlbo- 
rough Card Catalogue Case. 

De estudos posteriores, a que me entreguei, sobre os 
inúmeros processos até hoje inventados para conservar 
as fichas do catálogo-cartão, e impedir ao mesmo tempo 
que as pesquisas por parte dos consultantes lhes venham 
alterar a ordem de colocação, cheguei à evidência de que 
o mais perfeito e que melhor consulta as necessidades do 
nosso caso é o de Ferdinand Bonnange! cuja descrição pas- 
so a fazer-vos, extraindo-a textualmente do catálogo do 
respectivo fabricante, Georges Borgeaud.? 


As fichas, posto que fabricadas de uma só peça, compõem- 
-se de duas partes (o talão e a ficha propriamente dita), re- 


* Bonnaxnce, Ferdinand. Projet d'un catalogue universel des productions intellec- 
tuels. Paris: Gauthier-Villars, 1874. 39 p. Disponível em: https://books.google. 
com.br/books?id=7NgJAQAAIAAJ&pg=RA1-PAI &hl=pt-BR&source=gbs 
toc r&cad=2v=onepage&rqérf=false. (N. E.) 

? Seria edição anterior do CATALOGUE général de la maison Georges Borgeaud, 
1904: classeurs, meubles et matériels pour bibliothêques & bureaux. Paris: Ge- 
orges Borgeaud, 1904. (N. E.) 
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unidas por uma espécie de charneira, formada pelo tecido 
que lhes guarnece toda a superfície. São dispostas numa 
caixa atravessada em toda a sua longura per um parafuso. 
O talão da ficha tem na parte inferior uma chanfradura, 
que permite a sua colocação à cheval sobre o parafuso, e 
dispõe, além disso, de cada lado, de uma borda saliente, 
que se engaja numa ranhura estabelecida no interior das 
paredes laterais da caixa. 

Estas bordas salientes tornam o talão mais largo do que 
a caixa; é preciso, por isso, para a sua introdução, colocá-lo 
obliquamente; depois de retomar a posição normal, a ficha 
fica segura na caixa, donde não pode ser retirada verti- 
calmente. O parafuso atravessa uma peça de madeira, de- 
nominada écrou-presseur, que serve para manter as fichas 
colocadas entre ela e o fundo da caixa. Esta peça é mano- 
brada por meio de uma chave especial, que faz avançar ou 
recuar O écrou-presseur, conforme se queira imobilizar as 
fichas ou dar espaço suficiente para a colocação de outras. 
Para imobilizar completamente as fichas, depois que todas 
estão colocadas na caixa, aperta-se o écrou-presseur e retira- 
-se a chave; torna-se então impossível alterar a ordem das 
fichas ou retirar alguma, a menos que não seja arrancada 
do respectivo talão, e essa subtração fraudulenta é fácil de 
verificar, pois que o talão fica na caixa. 


Esse sistema já foi modificado por um encadernador ro- 
mano, Aristide Staderini,? da seguinte forma: o écrou-pres- 
seur, em vez de ser manobrado por um parafuso, move-se 
por engrenagem sobre uma haste de ferro endentada em 
forma de crémaillêre. Cada écrou acha-se munido de uma 
fechadura à boudin e para fazê-lo avançar ou recuar basta 
abrir com uma pequena chave a fechadura em questão. 

São óbvias e indiscutíveis as vantagens do invento Bon- 


! Descrição quase igual à feita por Graesel do texto de Borgeaud, nas p. 261-263 
do Manuel de bibliothéconomie. (N. E.) 

2 STADERINI, Aristide. Brevi cenni sopra due sistemi di schedario per cataloghi. Roma, 
1890. 13 p. Disponível em: https: / /archive.org/ details /brevicennisopra00sta- 
dgoog/page/n2/mode/2up. Citado por Graesel, p. 263. (N. E.) 


151 


ANTÔNIO LOBO 


nange. A articulação das fichas torna rápidas as pesquisas 
e facilita a leitura da respectiva inscrição, sem que se torne 
necessário retirá-las da caixa. A sua mobilidade permite 
com facilidade a modificação das classificações e a inter- 
calação de uma nova ficha no lugar conveniente, podendo 
assim ser o catálogo constantemente conservado em dia, 
ao mesmo tempo que a sua imobilidade, obtida com o au- 
xílio do écrou-presseur, evita as intervenções, as perdas e as 
subtrações fraudulentas, possíveis nos outros sistemas. 

Terminei, durante o ano findo, a classificação sistemá- 
tica dos livros da biblioteca, de acordo com o plano de Ja- 
mes Brown, bibliotecário da Clerkenwell Public Library de 
Londres, conhecido pela denominação de Adjustable clas- 
sification scheme,! que, de todos os métodos até esta data 
propostos e praticados, parece-me ser o que melhor cor- 
responde às necessidades práticas de semelhante serviço. 

Além de muitas outras, uma das suas principais vanta- 
gens é permitir, com o auxílio das tábuas e de um índice 
alfabético por matéria, minucioso, uniforme e completo, 
conhecer de pronto a classe, divisão e subdivisão em que 
foram inscritas as obras sobre um dado assunto. Assim 
uma pessoa que deseje conhecer as publicações que possui 
a biblioteca sobre lanternas mágicas, por exemplo, ou so- 
bre baleias, nada mais tem a fazer do que buscar no índice 
esses dois nomes; aí os encontrará seguidos, o primeiro da 
letra B e do número 372 e o segundo da letra A e do núme- 
ro 96. A primeira dessas indicações remetê-lo-á para o ca- 
tálogo de Artes Úteis, Divisão — Trabalhos de metal, Sub- 
divisão — Fatura de instrumentos científicos, e a segunda 
indicar-lhe-á o catálogo de Ciência, Divisão — Zoologia, 
Subdivisão — Mamíferos. 

Como vedes, esse índice alfabético é de um auxílio enor- 


* Brown, James D. Adjustable classification for libraries with index. London: Li- 
brary Supply Company, 1898. 66 p. Disponível em: https://archive.org/de- 
tails/adjustableclass00browgoog/page/n4/mode/2up (N. E.) 
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me para o estudioso, que, sem ele, ficaria muitas vezes na 
dúvida acerca da classificação dada pelo bibliotecário às 
obras tratando de certos assuntos, que lhes permitem, com 
maior ou menor propriedade, a inclusão em duas ou mais 
classes; e para removê-la teria de perder um tempo precio- 
so a percorrer um por um os catálogos dessas classes. 

Em tempo oportuno apresentar-vos-ei a exposição deta- 
lhada desse sistema e bem assim dos outros que tiver ado- 
tado para a redação bibliográfica dos dois catálogos a que 
aludi e para a mise en place dos volumes. 


A frequência 


Como podereis verificar do quadro estatístico anexo 
a este relatório, as classes mais lidas durante o ano findo 
continuaram a ser ficção em prosa e miscelânea. Nesta úl- 
tima são classificados os jornais, revistas ou magazines, à 
exceção daqueles consagrados a um assunto especial, que 
figuram na classe a que esse assunto pertence. 

Esses fatos são naturalíssimos e de ocorrência frequente 
em todas as bibliotecas, devido à atração que na maioria 
do público sempre despertam semelhantes publicações. E, 
se no nosso caso a porcentagem de ficção sobre as demais 
classes é maior talvez do que nos outros, é isso devido ao 
fato de ser essa a classe mais desproporcionadamente rica 
na literatura da nossa língua, quer em obras originais, quer 
em traduções do estrangeiro. Há uma grande carência de 
publicações de vulgarização científica em português, e 
sendo raro nas nossas classes populares o conhecimento 
de outra língua, a não ser a vernácula, segue-se que será 
limitadíssima a sua leitura sobre semelhante assunto. 

Não é essa uma suposição gratuita da minha parte, e 
sim uma convicção resultante da prática obtida no exer- 
cício de meu cargo, onde frequentes vezes tenho assistido 
à exigência de diversos leitores de ser em português os li- 
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vros que desejam consultar, por ser essa a única língua que 
conhecem e não raro é o caso de ficarem dessa consulta pri- 
vados, por só possuir a biblioteca sobre o tema em questão 
obras em línguas estrangeiras. 

Há no meu humilde entender um meio de remover 
de futuro esse mal: o ensino obrigatório nas nossas esco- 
las primárias de uma língua estrangeira, a francesa, por 
exemplo, que é a vulgarizadora por excelência de todas as 
principais publicações do mundo civilizado. Só assim po- 
deremos dotar o nosso grosso público com um poderoso e 
eficaz elemento de cultura, tornando mais útil e mais pra- 
ticamente proveitosa a ação pedagógica das nossas biblio- 
tecas públicas. 


O pessoal 


Continuam a servir nos cargos de auxiliares do diretor 
os cidadãos Francisco Serapião Serra e Raul Astolfo Mar- 
ques,! dos quais só vos posso dizer bem, pela forma correta 
por que se desempenham dos seus deveres. As funções de 
servente e correio são desempenhadas pelo cidadão João 
Nepomuceno Rodrigues. Seria uma medida de justiça, sr. 
governador pelo menos equiparar a gratificação deste car- 
go às dos congêneres das outras repartições, pois é verda- 
deiramente mesquinha a que lhe cabe, sobretudo por ser o 
serviço que acarreta maior do que o daquelas repartições, 
cujas horas de expediente são a metade das do nosso e que 
não funcionam aos domingos ao passo que a biblioteca, 
nesses dias, como nos demais, é franqueada ao público. 


!* Raul Astolfo Marques (1876-1918). Começou a trabalhar como servente na 
Biblioteca Pública do Maranhão. Tornou-se jornalista e tradutor, contista e en- 
saísta. Com Antônio Lôbo, fundou a Oficina dos Novos e fez parte da funda- 
ção da Academia Maranhense de Letras. (N. E.) 
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As doações 


Abaixo encontrareis a lista completa, por ordem alfabé- 
tica, das doações feitas à biblioteca durante o ano de 1900. 

Como vereis, ocupa ainda o primeiro lugar entre os doa- 
dores, pelo número de volumes doados, o maranhense dr. 
Domingos Pedro dos Santos. 

Cumpro aqui um grato dever salientando também o 
nome de outro maranhense distinto, residente em Buenos 
Aires, o sr. Francisco Guimarães, que, animado pela mais 
sincera e robusta fé na alta capacidade progressiva da sua 
terra e pelo mais nobilitante desejo de vê-la grande e feliz, 
tem sido um ardido e entusiasta propagandista da Biblio- 
teca do Maranhão na grande capital argentina. 

Graças aos seus exemplares esforços, conseguimos três 
régias doações: a primeira, feita pelo general Julio Roca, 
presidente da república Argentina, constando de cem vo- 
lumes escolhidos entre as melhores produções das letras 
argentinas; a segunda, feita pelo atual ministro da Guerra 
daquela república, o general Pablo Ricchieri, consistindo 
numa magnífica estante de caoba, com ferragens finas, 
obras de talhe, ornatos de bronze, encimada pelos bustos 
de Sarmiento, Mitre e Avellaneda, trazendo nas almofa- 
das das portas as reproduções das estátuas de Sarmiento e 
Gonçalves Dias. Essa estante é destinada a receber os livros 
doados pelo general Roca; a terceira, feita pela Biblioteca 
Nacional de Buenos Aires, de todas as suas duplicatas. 

Não são, na lista que se segue, mencionados os nomes 
desses três doadores, por não terem ainda sido as doações, 
recebidas pela biblioteca. 


Pelo sr. dr. A. Bezerra da R. Morais, 1 vol. 
Pelo sr. dr. A. J. Alves de Faria, 1 vol. 

Pelo sr. Afonso G. de Matos, 3 vols. 

Pelo sr. dr. Alfredo Ferreira, 9 vols. 

Pelo sr. dr. Anísio de Carvalho Palhano, 1 vol. 


155 


ANTÔNIO LOBO 


Pelo sr. tenente Antônio de Castro Pereira Rego, 63 vols. e 4 foto- 
grafias. 

Pelo sr. Antônio Rayol, 2 vols., urna coleção de 13 peças de música 
para piano e um quadro com fotografias diversas. 

Pelo sr. Aristides Lobão, 1 vol. 

Pelo sr. Artur Álvaro Ewerton, 6 vols. 

Pelo sr. dr. Augusto César Lopes Gonçalves, 1 vol. 

Pelo sr. Augusto O. de Morais Guimarães, 1 vol. 

Pelo sr. dr. Benedito Pereira Leite, 12 vols. 

Pelo sr. Cândido Costa, 2 vols. 

Pelo sr. Carvalho Aranha, 1 vol. 

Pelo Centro Caixeiral do Maranhão, 2 vols. 

Pelo sr. dr. César Augusto Marques, 1 vol. 

Pelo sr. tenente-coronel Claudino de Oliveira Cruz, 3 vols. 

Pelo Clube União e Perseverança do Pará, 1 vol. 

Pela diretoria do Banco Comercial do Maranhão, 1 vol. 

Pela diretoria da Companhia Progresso Agrícola do Maranhão, 1 vol. 

Pela Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro, 2 vols. 

Pela diretoria da Sociedade Mutuária Providência, 1 vol. 

Pelo sr. capitão-tenente dr. Domingos Pedro dos Santos, 311 vols. 

Pelo sr. dr. Egas Muniz Barreto de Aragão, 1 vol. 

Pela Empresa do Brasil-Portugal, 1 vol. 

Pelos editores F. Briguiet & C.º, 1 vol. 

Pelo sr. Firmino Saraiva, 1 vol. 

Pelo sr. Fran Paxeco, 5 vols. 

Pelo sr. Francisco Guimarães, 2 vols. 

Pelos srs. Frias, filho & C.º?,1 vol. 

Pelo sr. dr. Gabriel Pio da Silva Júnior, 1 vol. 

Pelo sr. Gaspar Guimarães, 1 vol. 

Pelo sr. Gedeão Pereira da Silva, 3 vols. 

Pelo governo do estado, 12 vols. 

Pelo sr. Henrique Coelho Neto, 80 vols. 

Pela Imprensa Nacional, 5 vols. 

Pelo Instituto Beneficente Maranhense, 2 vols. 

Pela Instrução Pública do Pará, 1 vol. 

Pelo sr. João Duarte Lisboa Serra, 15 vols. 

Pelo sr. dr. João Gualberto Torreão da Costa, um quadro-mapa da 
cidade de S. Salvador e três fotografias. 

Pelo sr. dr. Joaquim Pinto Franco de Sá, 8 vols. 

Pelo sr. José Esteves Dias, 5 vols. 

Pelo sr. José Maria Correia de Frias, 2 vols. 

Pelo sr. José Ribeiro do Amaral, 2 vols. 
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Pelos srs. Leôncio J. de Medeiros & C.?,1 vol. 

Pelo sr. cônego dr. Leopoldo Damasceno Ferreira, 1 vol. 

Pelo sr. Luís Luz, 23 vols. 

Pelo Liceu Literário Português do Rio de Janeiro, 1 vol. 

Pelo sr. Manuel da Silva Miranda, 1 vol. 

Pelo sr. Othon Chateau, 1 vol. 

Por Papillon Bleu, 1 vol. 

Pelo sr. Pedro Freire, 13 vols. 

Pelo sr. Miguel Lemos, 70 vols. e mais folhetos de propaganda do 
Apostolado Positivista do Brasil, com exceção dos esgotados. 

Pelo sr. Ramon Alarcão, 1 planta da cidade de S. Salvador. 

Pelo sr. Raimundo Martins de Sousa Ramos, 1 vol. 

Pela redação da Revista da Faculdade de Direito de S. Paulo, 7 vols. 

Pela redação de A Escola, do Pará, 2 vols. 

Pela Repartição da Carta Marítima do Rio de Janeiro, 1 vol. 

Pela Repartição de Estatística do Amazonas, 1 vol. 

Pela Repartição de Estatística do Estado, 1 vol. 

Pela Repartição do Registro Civil do Estado, 4 vols. 

Pela secretaria do Congresso do Estado, 1 vol. 

Pela secretaria do Ministério da Guerra do Rio de Janeiro, 2 vols. 

Pelo sr. Sérgio Antônio Vieira, 3 vols. 

Pela Sociedade Nacional de Agricultura do Rio de Janeiro, 3 vols. 

Pelo Superior Tribunal de Justiça do Estado, 1 vol. 

Pelo sr. Sirino Dias Ribeiro, 1 vol. 

Pelo sr. Tomás da Silva Maia, 1 vol. 

Pelo Univers Ilustré, de Paris, 1 vol. 

Pelo Windsor Magazine, de Londres, 2 vols. 


Jornais e Revistas 


São estes os jornais e revistas atualmente recebidos pela 
biblioteca. Os que vão assinalados por um asterisco são 


provenientes de doação, e os outros de assinatura. 
Aracaju — O Estado de Sergipe. * 
Bahia — Correio de Noticias. * 
Barra do Corda — O Norte. * 
Belém — Diario Official. * 
— Gazeta de Belém. * 
— Jornal .* 
— Revista do Instituto Historico, Geographico e Ethographico do Pará. 
Buenos Aires 
— El Diario. * 
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— La Ilustración Sud-Americana. 

— La Nación. * 

— El País. 

— La Prensa. * 

— El Tiempo. * 

— La Tribuna. * 

Campos 

— O Labaro. * 

Capital Federal 

— O Apóstolo. * 

— Boletim Mensal de Observações Meteorológicas. 
— O Commercio. * 

— À Cruz. * 

— Diario do Congresso Nacional. * 
— Diario Official da Republica. * 

— Gazeta Commercial e Financeira. * 
— Gazeta de Noticias. * 

— A Imprensa. * 

— Jornal do Brazil. 

— Jornal do Commercio. 

— À Lavoura. * 

— A Nova Jerusalém. * 

— O Paiz. * 

— O Reformador. * 

— Revista Acadêmica. * 

— Revista da Escola Polytechnica. * 
— Revista Hydrotherapica do Systema Kneipp. * 
— Revista de Jurisprudência. * 

— Revista Marítima. * 

— Revista Militar. * 

— Revista da Semana. * 

— Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia. 
Caxias 

— Gazeta Caxiense. * 

— Jornal de Caxias. * 

Curitiba 

— À Luz. * 

Lisboa 

— Brasil-Portugal. 

— Mala da Europa. * 

Londres 

— The English Illustrated Magazine. 
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— The Graphic. 

— The Pearsons Magazine. 

- The Sketch. 

— The Strand Magazine. 

— The Wide World Magazine. 
Manaus 

— Amazonas. * 

— Diario Official. * 

— À Federação. * 

Minas Gerais 

— Forum. * 

— Minas-Geraes. * 
Maranhão 

— À Actualidade. * 

— Diario do Maranhão. * 

— O Federalista. * 

— Jornal da Manhã. * 

— Os Novos. * 

— Pacotilha. 

Natal 

— À Republica. * 

— Revista do Rio Grande do Norte. * 
Nova York 

— The American Monthly Review of Reviews. 
Paris 

— L'Exposition de Paris de 1900. 
— La Grande Revue. 

— Le Guide des Couturiêres. 
— L'llustration. 

— Lectures pour Tous. * 

— La Mode lllustrée. 

— La Modiste Parisienne. 

— La Modiste Universelle. 

— Le Monde Illustré. 

— Le Monde Moderno. 

— Le Moniteur de la Mode. 

— La Nature. 

— Le Petit Echo de la Mode. 

— Le Petit Journal. 

— Le Petit Journal Illustré. 

— Revue des Deux Mondes. 

— Revue Encyclopédique Larousse. 
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— Revue Illustrée. 

— Revue pour les Jeunes Filles. 

— Revue Politique et Parlementaire. 
— La Revue et la Revue des Revues. 
— La Saison. 

— LUnivers Illustré. 

Pelotas 

— Correio Mercantil. * 

Picos 

— O Município. * 

— O Novel. * 

Porto Alegre 

— À Federação. * 

Recife 

— Diario de Pernambuco. * 

— À Propaganda. * 

— À Província. * 

— O Trabalho. * 

Roma 

— Bollettino Ufficinle dei Ministero delPIstruzione Publica. 
São Paulo 

— Verdade e Luz. * 

Taquari 

— O Taquaryense. * 

Teresina 

— Piauhy. * 

Uberaba 

— Lavoura e Commercio. * 


São estas, sr. governador, as informações que me cabe 
ministrar-vos acerca do movimento da Biblioteca Pública, 
durante o ano de 1900, e as providências que julgo meu 
dever solicitar-vos para o seu desenvolvimento, certo de 
que com a sua adoção solidamente alicerçaremos o edifício 
da nossa grandeza futura, barricando de vez, contra a cam- 
panha demolidora dos rotineiros, a boa fama que sempre 
aureolou o nome do Maranhão. 

Saúdo-vos, 

Antônio Lobo 
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